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Parece ser de unanime consenso a 
opportunidade para o (Governo Pros 
vgorio iniciar as reformas organicas 
do programma revolucionario, Estas 
eram do programma da Alltança Li- 
beral, ratificadas e precisamente de- 
fínidas na plataforma da esplanada 
do Castello, e ampliadas pelas exi- 
gencias da campanha. 

Já temos dito que nenhum hontem 
te Estado reuniu júmais, neste ou no 
antigo regime, maior somma de po- 
teres, aurcotado de confiança e pres- 
tigto popular, do que o Sr. Getulio 
Vargas, Levado o sem nome eds ur- 
nas de 1º de março, e seguramente 
eleito, se expungido o pleito das fran 
des e violencius que deram maioria 
ao Sr. Julio Prestes; erguido de no- 
vo o seu nome como bandeira do no- 
vimento nacional, que derrubou o 
presidente Washington Luis, e mudos 
a face política do paiz; depositario 
untco da confiança do povo riogran- 
dense, tornado uma só expressão po- 
litica pela “união sagrada", que elle 
soube realisar; confirmado chefe por 
todas as forças políticas, que acom- 
panharam a acção redemptora da Pa- 
rahuba e de Minas Geraes; o presi- 
dente Getulio Vargas pode dictar neste 
momento, com plena segurança, o 
destino do Brasil, de accordo com os 
compromissos assumidos na sua pla- 
taforma, 

Fora um erro de visão e falta irre- 
paravel devolver a solução dus gran- 
des problemas políticos actuaes à de- 
Uheração da futura assembléa consti- 
tuintes 

Atém de que esta terá de receber 
as seus poderes da mesma origem, de 
que proveiu o actual presidente, da- 
da q extensão dominadora da sua 
acção, que comprekendeu todo o povo 
brasileiros é bem sabido, pela amar- 
qu experiencia que temos, de como 
são tratados os negocios nas reuniões 
numeresas, de que resultam muitas 
vezes verdadeiras monstruosidades, 
ou, quando menos, leis obscuras, de- 
ficientes, contraditorias, como obras 
que são de factura heterogenea, mui- 
tas vezes elaborada no tumulto e 
confusão, As facções parlamentares, 
com que se deve sempre contar, por- 
que ha sempre motivos ou pretextos 
parn pairões politicas, as facções. of- 
feverem embaraço ao exame refle- 
etido dns leis e deformam a melhor 
obra prima offerecida á deliberação 
legistntiva, 

Temos a experiencia da Constituin- 
te do Imperio, que foi dissolvida por 
Pedro E e da Constituinte de Repu- 
blica, cujos tumultos determinaram, 
mezes depois, o golpe de Estado de 3 
de novembro, que dissolveu o Con» 
qresso Nacional. 

Responsavel perante a Nação pelos 
compromissos que ella sanccionoi por 
um plebiscito armado, não tarde: o 
ilustre brasileiro em assumir a res- 
ponsabilidade de os executar, 


4 esses compromissos são prelimi- 
nores reformas, que constituem as ba- 
sos 4 os pilares do regime represen- 
tativo e da Federação:—a garantia do 
poto livre, a autonomia local effecti- 
va, solidariedade e interdependencia 
das unidades políticas, além de ou- 
tros elementos, que assegurem a equal- 
dade das delegações, e entre elles o 
da reforma da divisão politica do 
pair. 

Porn isso se fez a Revolução, e a 
Rennlução pelo seu orgão etecutipo. 
dene realisal-o; que para tanto lhe 
deu poderes nesse que repetimos cha- 
mar — “plebiscito armado", que ou- 
tra cnisa não foi, a Revolução de 3 
de outubro, 


Augusto de Lima. 
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Os fascistas finlandezes 
procuram organisar 


seu partido 


HELSINGFORS, 23 (A, B.) — Os 
adherentes do movimento “Lappo”, 
que são os fascistas finlandezes, es- 
tão rounidos em congresso procuran- 
do organisar um partido político sab 
bases solidas e dirigil-o  principal- 
mente contra os communistas: 

Os “lapponistas” pretendem pro- 
por a candidatura do ministro  Svi- 
nhulvon para a presidencia da Re- 
publica. 


A partida do Sr. 
Octavio Manga- 
beira 








Dr. Octavio Mangabeira 
O Sr. Octavio Mangabeira, ex-minis- 


tro das Relações Exteriores, segue 
amanhã, a bordo do “Conte Verde”, 
para a Europa. 

Acompanham-no sun Exma. esposa, 
Sra. D. Esther Pinho Mangabeira, e 
filha, 

O ex-ministro desembarcará em Ge- 
nova, 

No “Cap Polonio” segue tambem 
para a Europa, amanhã, o Sr. Corio- 
lano de Góes, ex-chefe de policia do 
Districto Federal 
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As impressões do enviado especial da A NOITE a hor- 

do do “Alcantara” — Uma sensacional entrevista com 

o ex-ministro da Guerra — Às boas disposições do Sr, 
Prado Junior — O menú do Sr. Washington 















então escreveu, 





O Sr. Washington Luis não 
quer saber de entrevistas 
BORDO DO ALCANTARA, 


22 (Do enviado especial dn A 
NOITE) — Levanto-me muito 
cêdo e encaminho-me logo pura 
o deck, 

O Sr. Washington Luis gosa- 
va, no Rio, a fama de madru- 
gador. Elle amava os passeios 
malutinos e eu estava certo que 
o ex-presidente não deixaria de 
continual.os, a bordo, aspiran- 
do o ar puro do oceano largo. 
Mas o Sr, Washington se effe- 
ctivamente alimentava esses ha- 
bitos, modificou-os na travessia 
que vamos fazendo, 

Estamos na altura de Ama- 
ralina e hoje ainda não tive en- 
sejo de pôr-lhe os olhos. Hon: 
tem, avisteiio algumas vezes, 
quando passeava, no deck su. 
perior, aquelle que fica lado a 
lado do salão de musica do “Al. 
cantara”, Acompanhava-o uma 
de suas filhas. 


Poucas falas, Ar apprehen- 
sivo. Aliás a sun physiononiia 
tambem se alterou bastante. 
Temas faces mais cavadas. o 
aspecto possivelmente fatigado, 
o ar de quem envelhece antes 
do tempo... O busto erecto e 
que ainda nos dá a impressão 
do homem de tempera rijn, de 
genio alevantado, 


Procurei ouvilo, em certo 
momento que me pareceu aza- 
do. Respondeu-me com uma 
recusa prompta, Tão prompta 
e decidida que não me animei 
a insistir. E não insisti. E” bem 
provavel que mais adeante, 
vencidos alguns dins de viagem, 
elle se venha a humanisar com 
o jornalista... O jornalista, 
para o ex-presidente, deve re- 
presentar, neste instante, um 
papel muito pouco sympathico. 

Foi- comprehendendo isso 
que eu achei conveniente accei- 


tar sem resistencia a sua nega, 


tiva. 


Veremos o que é possivel fa- 
zer mais tarde... 


O Sr. Prado Junior — uma 
creatura absolutamente 
feliz... 


BORDO DO ALCANTARA, 
22 (Do enviado especial da A 
NOITE) — O Sr. Antonio Pra- 
do Junior não parece um exila- 
do político... Passeia á vonta 
de e apparenta a physionomia 
de um homem feliz. 

Eu não lhes posso dizer, em 
verdade, que esse homem te- 
nha qualquer peccado a ator: 
mentar-lhe a consciencia... Se 
a apparencia não mente, o que 
ella, no ex-prefeito do Districto 
Federal, nos revela, é uma abso- 
luta tranguillidade. .. 


Hoje, pela tarde, tentei uma 
entrevista. Mein duzia de pula- 
vras que fossem... Recusa im- 
mediata, porém sem irritações, 
Recusa amavel. Passeia, assiste, 
algumas vezes, aos banhos de 
mar, na piscina do “Alcantara”, 
e gosta de presenciar os sports 
de bordo, comquanto ainda não 
o tenha visto cultival-os: 

Emfim, exhibe o ar de uma 
creatura sem apprehensões., 

O 'general Sezefredo dos Pas- 
sos é que não apparece desde a 
saida da Guanabara. Vio reco» 
lher-se ao seu beliche, o de nu 
mero 24, e desde então acredi- 
to que não saiu mais. Ouvi di- 
zer que passa mal a hordo. En- 
jôa, sem duvida. Tambem não 
é visitado. 

Nem o Sr. Washington Luis, 
nem o Sr. Prado Junior forum, 
até agora, vel-o. 

A familia do Sr. Washin- 
gton Luis não soffre o aborre: 








mem 


A bordo do “Alcantara”, entre os passageiros de 1º classe, encontra-se o Dr. Manoel Bernardino, nosso 
companheiro e envindo especial da A NOITE, afim de scompanhar, no exdllo, o ex-presidente da Republica, o 
ex-ministro da Guerra e o antigo prefeito 
é npenos um jornalista que conhece o neu “meter”, 
gem nerea que se fez no Brasil fol renlisada por elle. Cafu do apparelho que q levava, na altura de Santa 
Catharina, mas salvou a reportagem, Os leitores da A NOITE devem Jombrar-se do que Manoel 


do. Districto Federal, Sr.Pra 


E', sobretudo, um gra 





para 








do Junior, Manoel Bernardino não 
nde reporter, A primeira reporta- 


Bernardino 


Vinjando no “Alcantara” já elle nos enviou, pelo radio, suns primeiras Impressões, Elins ahi estão, con- 

stitulndo um verdadeiro successo pela originalidade e até pela rua leveza e brilho. Resta declarar que nho nos 

ticinmos, ha mais tempo, n Ida de Manoel Bernardino, no “Alcantara”, 
modo, n delicada o difflcil missão de que vae investido, 
Moje, porém, não ha mais necessidade do sígílio, 


não embaraçar, de qualquer 








Manoel Bernardino 


cimento muito commum nas 
viagens. transatlanticas. Os fi- 
lhos do ex-presidente c o seu 
genro fazem aport, conversam 
animadamente, passciam, À 
Sra. Sophia Pereira de Sousa, 
ce é que parece mais retrai- 
da. 


Acompanha, ás vezes, o seu 
esposo. Todavia, é discreta. 
Vem pouco aos decks, Isola-se 
dos grupes de passngeiros — 
gente de varias nacionalidades, 
inglezes, sobretudo, para quem 
o drama politico brasileiro, que 
apressou a viagem do senhor 
Washington, pouca curiosida- 
de desperta... 

feat eee senna sessenta 
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O general Sezefredo, o Sr. 
Washington e o Sr. Prado 
Junior 


BORDO DO ALCANTARA, 
23 (Do enviado cepecial da A 
NOITE) — Fez hoje um bello 
dia, muito claro e sobretudo 
agradavel. 

Parece que a Primavera co: 
meça. O mar transparente, O 
céo esplendido, brilhante, Os 
passageiros amanheceram qua- 
si todos bem dispostos. Pro- 
curei os meus “affeiçondos” e 
observo que o general Seézefredo 
dos Passos permanece recluso. 

Não compareceu, até agora, 
ú mesa, 

Faz as refeições no seu ca: 
muarote, 

Não passeia. 

O Sr. Prado Junior é que 
cada vez mais se torna um ho- 
mem feliz, alegre, expansivo. 
Ama as hoas palestras e julgo 
que não despresn os hons pra- 
tos. As suas refeições não se: 
rão demasindo abundantes mas 
são tomadas com o prazer de 
uma pessõa que sabe estimal- 
as verdadeiramente ,.. | 

O Sr. Washington Luis com- 
parece sempre no almoço e ao 
jantar com sua familia, Seis 
pessons:e elle, sete. Fala á mesa 
em tom discreto. Gestos e atli- 
tudes moderadas, A's vezes, 
noto que a sua physionomia 
toma certos tons de melanco: 
lia, 

Hoje, está mais abatido, mais 
acabrunhado , 


Não compareceu á missa, que 
um sacerdote catholico cele- 
brou, de manhã, 
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O que presentemente se observa nas salas de espera dos palacios 
ministerises — O “sans-façon” de certos cavalheiros que exigem 
recompensas por serviços que não prestaram á Revolução 
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O Ministerio da Justiça 


O movimento triumphabte de outu- 
bro não mudôu apenas o panorama 
político do palz. Fez mais. Creou uma 
casta do patriotas de “papo verme- 
lho”, opportunistas, que desejam vi- 
ver parasilariamente à sombra dos 
que prepararam o advento da Repu- 
blica mova. EM facil identifical-os; 
quem se der ao trabalho de percor- 
rer, o qualquer hora do din, as sa- 
las de espera dos ministerios e ro- 
partições publicas mais Importantes, 
encontral-os-i fnlúilmente, repimpados 
sem cerimonia nos “maples" confor- 
taveis, a desenvolver a loquacidade 
costumeira. Dizem-se: amigos de to- 
dos os ministros. Falam aos continuos 
com ar de superioridade, fingindo 
mandar tambem o “seu pedaço” nos 
destinos da Nepulilica, Uns pandegos, 
emiim, esses cavalheiros, de muita 
prosapia e poucas ideas, que frequen- 
tam os gabinetes e ante-sulas dos mi- 
misterios, arrotando: prestígio e exi 
gindo recompensas por serviços que 
não prestaram à Revolução... 


São 14 horas e: 35 minutos no relo- 
gio do gabinete do ministro da Justi- 
ça. À saln de espera, em cujas pa- 
redes foram pendurados os retratos 
dos politicos: que: já oceuparam a 
pasta, está literalmente cheia. Não ha 
uma cadeira vasia. Mulas senhoras, 
que tambem: desejam falar no Sr. Os- 
waldo Aranha, conservam-se democra- 
ticamente de pé. Entra, afinal o poli- 
tico gaucho, e logo as portas do ga- 
bincte se nhrem, de par em par, en- 
chendo de esperanças os corações dá 
wor tanto desilludidos dos que vão 
pleitear empregos, om solicitar oulros 
fuvores. E” raro, muito raro mesmo, 
entre os presentes, destacar-se alguem 
que Lenha qualquer assumpto de in- 
teresse publico a tratar com o mi- 
nístro. São, quasi todos, pessoas mne- 
cessitadas, batidas pelo infortunio, que 
ali vão pedir um emprego modesto, 
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A chegada do presidente Getulio Vargas à Escola de Estado Maior — Dois aspectos da entrega dos di- 
plomas pelo chefe do governo — Os novos officiaes prestando compromisso 


Como noticiâmos, realisaram-se ho- 
je, com a presença do Dr. Getulio 
Vargas, dos ministros da Guerra e da 
Marinha, autoridades e numerosos of- 
ficines, as cerimonias: da entrega 
dos diplomas dos officiaos que con- 
eluiram o curso da Escola de Estado- 
Malor o declaração dos aspirantes da 


Escola: de Intendencia, 


O presidente Getulio Vargas che- 
gou Escola de “Estado-Maior do 
Exercito precisamente às OD horas, 
acompanhado dos: ministros: Leite de 
Castro e Isaias de Noronha e general 
Andrade Neves, chefe de sua casa mi- 
litar, sendo prestadas a S. Ex. as 
continencias militares do estylo por 
uma companhia da Brigada Militar 


gaucha, sendo recebido pelo coronel 
Raymundo Barbosa, commandante da 
Escola, e gencracs Borba, Pantaleão 
Telles, Mariante, Aranha, Malan d'An- 
grogne e outras altas patentes da 
Exercito e da missão militar fran- 
Coza, í 

Em seguida, o presidente foi con- 

CONTINU'A NA ULTIMA HORA 


ou 4s vezes — o que não é raro — 
solicitar do ministro a reparação de 
injustiças de que foram vielimas nas 
passadas administrações. 

Mas ha instantes em que se quebra 
o ambiente cerimonioso das audien- 
cias publicas, com a Intempestiva en- 
trada de um dos taes individuos de 
muita prosapia ec poucas idéas, que 
vac afastando bruscamente os que se 
installaram: à porta do gabinete e 
marcha, sereno e convencido, com a 
maior calma deste mundo, em dire- 
eção á mesa do ministro, ' 

Ha dias, um continuo quiz barrar a 
entrada de um typo desses, negando- 
se 2 annuncial-o ao Sr. Oswaldo Ara- 
nha, O homem gritou, eshravejou, e 
como dispunha de bons pulmões, fez 
um “meeting” em regra, dizendo que 
era revolucionario e que dali só sai- 
ria quando tivesse abraçado o novo 
ministro. Por fim, deixaram-n'o en- 
trar. O Sr, Aranha: perguntou-lhe at- 
tenciosamente o que elle desejava. E 
o cidadão anonymo, vermelho de en- 


thusiasmo, gesticulando muito, foi 
admiravel de coragem e desprendi- 
mento: 

— Dr. Aranha, eu sou um revolu- 


elonario que deseja prestar serviços no 
paiz; e para mostrar-lho a minha de- 
dicação, estou disposto a trabalhar 
como seu secretario particular, sem 

remuneração alguma. ú 

Os assistentes riram. O ministro 
agradeceu a bóa vontade do “patrio- 
ta” e declarou-lhe que quando tivesse 
necessidade de seus serviços mandaria 
chnmal-o... 

Outro episodio que merece: regis- 
to, Uma senhora, modestamente tra- 
jada, procurou o Sr. Oswaldo: Ara- 
nha, no seu gabincte, Tinha urgen- 
cia em falar com o ministro, Era as- 
sumpto importante — declarou. ao 
contindo, que velu attendel-a. Quan- 
do chegou a hora da entrevista, a 
mulherzinha, sem mais preambulos, 
disse ao que ins 

— Sou de Minas, “seu” doutor, e 
quero dinheiro e passagem para po- 
der vollnr à minha terra. 

O Sr Oswaldo Aranha deu-lhe uma 
ceduta de 202000, 

À mulher guntdou o dinheiro 
bolsa e insistiu na cantilena:; 

— Agora quero a passagem, pois 
sem ella cu não posso seguir para 
Minas. 

O ministro nconselhou-a que fosse 
à Policia. Lá certamente lhe arranja- 
riam um passe de favor. Mas a mu- 
lher não achou boa a solução, E tan- 
to pediu, tanto Insistiu, que, afinal, 
para so livrarem do estafermo, os of- 
ficiaces de gabinete se quotisaram e 
fizermn-lho entrega da quantia ne- 
cessaria à compra da passagem. 


na 


Essa historia de democracia é mui- 
to hoa, mas não deixa de trazer cer- 
tos aborrecimentosinhos, Que o diga 
o Sr, Oswaldo Aranha, obrigado, por 
dever de officio, a receber diarlamen- 
te algumas centenas de pessoas, 

Como era natural, desviada a at- 
tenção do ministro dos assumptos pro- 
priamente administrativos para at- 
tender aos negocios particulares das 
pessoas que o procuravam, começou 
a avolumar-se o expediente dn pas- 
ta, requerendo providencias radicaes 
e immedietas. Uma medida se Impu- 
nha: a limitação do numero de au- 
diencins. E estao ministro da Jus- 
tiça acaba de tomar, annunciando que 
só reccherá em audiencia publica, As 
segundas, quartas e sextas-feiras, das 
14 48-16 horas, 

Ficnm, pois, avisados, os candida- 
tos n empregos, de ambos os sexos: 
o Sr. Oswaldo Aranha precisa tra- 
balhar e só atenderá às pessoas: que 
o procurarem nos tres dias da sema- 
na e dentro do horario que estabo- 
leceu, 
msm 00 


A Belgica tambem é vi= 


ctima das cheias 


BRUXELLAS, 23 (A, B,)) — As 
chuvas destes ultimos dias provoca- 
ram inundações de alguns: rios. O 
Mosa inundou grande parte da re- 
gião das minas, e o Sambre invadiu 
parte'da cidade de Charleroi que foi 
evacuada pelos habitantes. A fabri- 
ca de nº liquido existente nesta mit. 
ma cidade; tambem attingida pelas 
aguas, está ameaçanda os arredoras, 
pois temem-se explosões mais graves 
do que as primeiras já assignala- 
das. , 

As tropas da guarnição collaboram 
nos serviços do soscorro aos habitan- 
C3. 





Ramon Franco fu- 
giu da prisão 


MADRID, 24 (U. P,) — Annuncia-se 
officialmente que o comandante Ramon 
Franco fugiu da prisão na madrugada 
de domingo, 
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e a nova edu- 
cação russa 


Como se desenvolvem as aptidões 
culturaes do povo 


NOVA YORK, outubro (Communt- 
cado especial da Agencia Brasileira) 
— Tagore, o conhecido philosopho e 
educador indiano, entrevistado por 
Jornalistas americanos sobre os po- 
blemas educacionses da Russia con- 
temporanca, disse o seguinte: 

— A Mussia vcoalisou um milagre, 
em materia educativa. Estive em Mos- 
cou e verifiquei que os operarios o 
camponezes russos recchem os hene- 
fícios de uma educação, que visa não 
apenas escravisal-os: às Industrias, 
mas desenvolver-lhes as aptidões cul- 
turacs. 

Encontrel os cinemas, os museus, 
os theatros e outros centros de vida 
cultural apínhados de gonte, ansinsa 
de cultura, 

Sob o regime do czar, As massas 
eram tão estupidas o ignorantes como 
as da India. 

Em meu paiz, apenas 5 */º da popu- 
lação recebem os beneficios da instru- 
eção — nem sequer os da verdadeira 
educação. 

Observei adeantou o nolavel 
poeta e escriptor — em toda a Rus- 
sia nova um accentuado amor pela 








instrucção e uma sede Indiscutível do 
belleza. 
Antigamente os conflictos  religio- 


sos e raciaes, na terra de Lenine, 
cram tão communs e terríveis como 
na India contemporanea. 

Hoje, não existem mais, Judous, 
christão, armenios e arahes aprendem 
a lição da cooperação. 

A uma nova pergunta dos intelle- 
ctunes “vankces” sobre q siluação 
politico-cconomica do paiz por clle 
visitado, assim respondeu o entrevis- 
tado: 


— Sem duvida, as autoridades rus- 
sas ulilisam-se de suas instituições 
educativas para propagar os funda- 
mentos de suas doutrinas políticas e 
economicas. 

A esse respeito, porém, nada adean- 
tarei. 

Interessava-me apenas a obra edu- 





O. poeta e philosopho Tagore 


cativa que está sendo levada a effei- 
to, marcando o advento de uma nova 
humanidade. 

O serviço da humanidade bem póde 
ser a nova religião do povo russo. 





A ilha de Guerne- 
sey vae ficar sem 
guarnição militar 


GUERNESEY, (ilha do canal da Man- 
cha), 24 (U. P.) — Pela primeira vez 
em 727 annos, esta pequena ilha vao 
ficar sem uma guarnição militar, 

* meia noite de hoje, o segundo 
b.talhão do regimento ireal de West 
Kent embarcará, para Aldershot, e não 
será substituido, 

Desde 1203 que existe em Guernesey 
uma guarnição de tropas inglezas, ex- 
cepto num curto periodo do começo do 
seculo XVIII, durante a guerra com a 
Hespanha. 


A «partida: dessas tropas representa 
um severo golpe financeiro para a pe- 
quena ilha e quando o Ministerio da 
Guerra annunciou que o batalhão não 
seria substituido, foi feito daqui um 
vehemente “appello no: sentido de que 
tal nã acontecesse; mas o ministro, 
por “motivos economicos”, não attens 
deu, 

à milícia desta 
homens. 


eee, 
(Grande temporal causa 
ferimentos e prejuizos 


em Vienna 


VIENNA, 24 (U. P.) — Sessenta 
pessoas foram feridas por destroços 
necasionados por uma terrível venta- 
nia e forte chuva que desahou sobre 
esta capital. Numerosos acroplanos 
foram damnificados no aercodromo 
local, 


ilha é de trezentos 
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Écos e Novidades 


Ammancia-so a vagem do Se. Gel: 
Ho Vargas, prestdente da Hepublica, a 
Bello Horizonte, em visita no Sr. Ole 
Kario Maciel, prosidente de Minas, AÍ 
Já se achas ha dias, o Sr, Arthur Ber 





Nardes, presidente do Mo 
actual chefe da politica do Estado. 

E” possivel que à cortesia gentil 
dessa visita presidencial, se junte a le 


Ritima preocenpação, entre vs emnen 
tem homens de Estado, de trocar Ideas 
sobre a situação do pois e us medidas 
que Me são precisas, de aecordo com 
o programa, q que se compromettes 
Fam os Estados do Minas, da Parahyba 
e do Rio Grande, programa victorio- 
ro na revolução de 3 de outubro 

Nos melos políticos desta capital, 1 
kuse uma grande importançia wu su 
visita. 

“ 
” Ed 

E' de molde a despertar esperanças 
u crenção do Ministerio do Trabalho, 
especinlmente dadas as circunstancias 
em que se encontra o pala, mecessita- 
do de um grande surto de desenvolvi- 
Inento, O modo como elle fôr organi- 
mado dará no publico a Impressão ou 
Be utlidade para o futuro economico 
do palz, ou da existencia de mals um 
tiveiro de burocratas a pesar no vrça- 
mento, 

Quando se trata de um emprehendi- 
mento como esse, nunca é de mais es- 

uecer o que succedeu ao Ministerio 
NA Agricultura, Tambem elle levantou 
us mals justas esperanças, precisando 
como estava o Brasil de um orgão te- 
clinico que encaminhasse os nossos 


negocios agricolas, Incontivando o 
uproveitamento das mossas riquezas 
naturaes, 


Confiou-se à sua organisação a um 
homem de probidade comprovada e de 
vro Intenso desejo de ser util ao palz. 
Mal, porém, começava elle mw sua ta- 
reta, a politicagem Interveio no caso, 
entravando-lhe os movimentos e for- 
cando-o a deixar o ministerio, Depols, 
fo o que se viu, Nunca mais o Minis- 
ferio da Agricultura poude preencher 
q sua finalidade, sempre sujeito, que 
vinha sendoç às oscilações da política 
partidaria que tanto devastou esta Ler= 
ra bem digna de melhor sorte, 

Lo que não deve acontecer no Mi- 
uisterio da Trabalho, em vias de orga- 
nisação, A technica, sobretudo, deve 
ser a sum principal característica, afas- 
tudo systemalicamente da actividade 
do novo apparelho administrativo tudo 
quanto se ligar à politica militante, 
Sem a observancia desse criterio, o 
Ministerio do Trabalho não passará de 
pura panaçéa burocratica. 


s 


- - 

Wa ligeira palestra que entreteve 
comnosco à sua chegada a esta capital, 
o Sr. José Americo teve opportunida- 
de de se referir ao nordeste, affir= 
mando que vae tratar dello conforme 
os recursos 4 sua disposição, atacando 
systematicamente as obras contra as 
stcças, Já existe alguma coisa feita em 
Lui sentido, embora não justifique o 
gasto fabulosa de cerca de 500 mil 
contas no periodo do governo do se- 
nhor Epitacio Pessóa. 

Não se encontram as obras mails 
sudcantadas, porém, porque a adminis- 
tenção publlea neste palz soffre lu- 
mentaveis soluções de continuldade, 
abandonando os governos em melo do 
cominho aquilo que outros haviam 
começado. E' uma praxe, habito, ou 
que melhor nome tenha, que é necos- 
súrio abolir. 

O Thesouro, como bem reconheceu o 
Sr. José Americo, não está em condi- 
ções de gastar multo no nordeste, Os 
seus» recursos são chamados para at- 
lender a mil difficuldades da admi- 
uistração. Mas póde ir despendendo, 
pouco a potco, sem interrupção, 
continuação das obras contra as sec- 
cas, de sorte q aproveitar a grande có- 
pia de material disperso por toda a 
Zona, 

O Sr. Epitacio comprou muito: ma- 
terial, Representa elle um dinheiro 
fabuloso, retirado dos cofres nacionaes, 
Pois que se não perca esse dinheiro, de 
maneira a ser util duas vezes, isto é, 
beneficiando o nordeste e proporclo- 
nando trabalho a grande numero de 
desoceupados existentes naquella Im- 
mensa região desprezada 


E, 
sa 
Ainda não fol resolvida em defini- 
tivo a questão do horario dos funcelo- 
núrios publicos. Nota-se mesmo uma 
cortu diversificação de tendencias nos 
diversos ministerios, não sé quanto 
ao numero de horas de trabalho, como 
tanibem relativamente 4 entrada e 
sulda dos funcelonarios. A corrente 
que avulta mais é aquella segundo a 
equal, seja qual for a hora de saida, 
os empregados publicos devem entrar 
ús 11 horas, polis que isso lhes facili- 
Tará o almoço em casa, daohi derivando 
grande economia para elles, 
| Não custa attender aos Interesses 
que se manifestam de tal sorte, uma 
vez que a sua solução, dentro desses 
moldes, vem ao encontro da nume- 
rosa classe dos servidores do Estado. 
Se o serviço publico não soffre, pois 
que as horas de serviço continnam as 
mesmas, mantida a producção em ni- 
vol egual, pouco importa que os fune- 
cionarios entrem ás 10 ou ás 11 horas, 
Seja como for, o essencial é que, 
desde Já, seja uniformisado esse caso 
administrativo, que por signal é um 
dos menos importantes que o governo 
tem de resolver, O serviço publico é 
um só, na Marinha como na Guerra, 
na Justiça como na Agricultura, as- 
sim tambem nas repartições subordi- 
“nadas, não se comprehendendo, por- 
tanto, a diversidade de criterio predo- 
ininante em cada um delles, 
Entendam-se os ministros e resol- 
vam pelo melhor. 


Ce 
e 


PENHORES? Menor juro 


Malor offerta 
CIA, AUREA páycrida Passos, 11 


DR. NICOLAU CIANCIO 


URUGUAYANA, 89 


A NOITE 


AGENCIA: LARGO DA CARIOCA 
N. 10 — 50B. — TELEPH, 2.4918 


Para facilidade dos nossos clientes 
e do publico em geral, a A NOITE 
mantém uma agencia no Largo da Ca- 
rioca que attende a annuncios, asal- 
paRsdraa reclamações e pequenas no- 
ticias, 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Para que possamos recomeçar com 
presteza a remeses da folha, agrade- 
coriamos nos nossos Assignantes a fl- 
neza de enviar os respectivos recibos 
de suas assignatoras, para recomposi- 
ção das nossas fichas, 








Continuam os temporaes e 
as cheias na França 


PARIS, 24 (U, P.) — Devido aos 
teniporacs que continnam q desabar 
subre tóda a região do norie é do 
éste da França, as aguas dos rios de 
todo o districto de Champagne sobem 
assustadoramente, 

- Grande numero de pessons estão 
temporariamente sem lar e cincoenta 
harcos de pesca foram destruídos e 


gravemente damnificados no norta é | 


Buuloghe, 
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As Impressões do enviado especlal da A 
NOITE a bordo do “A Icantara” - Uma sen- 
sacional entrevista com o ex-ministro da 
Guerra — As boas dis posições do Sr. Pra- 


do Junior - O menu' do Sr. Washington 








(CONTINUAÇÃO DA 1º PAG; destino! Não sel pura onde 
Nem elle nem nenhum dos | vou! , 
da qua familia, Disse-me estas colmas sur» 


prebendentes com naturalidade, 
Era, de resto; a confirmação do 
que já declarara, ainda no Rio, 
quando chegou a bordo do “Al. 
cantara”, em companhia do Sr 
Washington Luls e do Sr, An- 
tonio Prado, e lhe pediram a 
passagem , 

Mas não me quedel ahi, De- 
Headamente, puz á sua disposi- 
ção, em nome da À NOITE, re- 
cursos. Recusou-os sem jactan- 
cia, recusou-os com delicadeza. 
Este homem cimples que a ad- 
versidade atira, de chofre, para 
longe da Patria, sem recursos e 
sem amigos, conquistavame a 
sympathia, Falei ainda nos seus 
e surprehendido, nesse Instante, 
talvez na mais intima de suas 
mugOus: 

— Levo a grande saudade 
de meus quatro filhos peque- 
nos! 

E logo a seguir: 

— São todos pequenos! Não 


Um baile na 2º classe com 
a assistencia do Sr. 
Washington 


BORDO DO ALCANTARA, 
23 (Do enviado especial du A 
NOITE) — Isto melhora, Va 
mos ainda em aguas brasilel. 
ras, com bom tempo. À viagem 
corre ús mil maravilhas, 

Hontem á nojte, houve na 2º 
classe. um baile, Um compa- 
nheiro velu chamareme ás pres 
sas, alviçarciramente: 

— () homem está lá, Fol as- 
elstir no baile! 

O “homem” era o Sr, Was 
hington Luis, Corrl para q 2º 
classe. Effeclivamente, entre 
os espectadores, o ex-chefe da 
Nação ea Sra, Sophia Perei- 
ru de Sousa. O Sr. Washington 
seguia, com certa curiosidade, 
os pares, Mas nem um sorriso, 

Aquillo purecina, antes, abor- 


recel-o. me despedi delles! Não sei co- 
Todavia, demorou-se algum | mo ficaram! 
tempo. Vejo perfeitamente que tem 


os olhos rasos de lagrimas! 

-— Talvez ao abandono... 

Esta scena é constrangedora, 
Esforço-me por desvinlo, rapi. 
dumente, de tão triste evoca- 
são e interrogo-o acerca do que 
pensa fuzer: 

— O que póde fazer um 
homem nas minhas condições? ! 
Vou trabalhar para viver! 

Depois, falo-lhe tambem dos 
ultimos instantes do governo 
passudo, falo do Sr. Washin- 
gton Luis. Que sentimento 
guardaria elle em relação ao 


O “menu” do Sr. Washington 
e a feijoada do Sr, 
Prado Junior 


BORDO DO ALCANTARA, 
23 (Do enviado especiul da A 
NOITE) — O Sr. Washington 
Luis ainda não recompoz a phy- 
sionomia. Permaneco com o 
seu ar acabrunhado, Mas nl. 
moçou melhor, hoje: 

Salada Jockey Cluh. 

Medaillon de Boeuf. 

Beef au Maitre d'Hotel, 


Fructas , ex-presidente? 
Café. Ódio? 
O Sr. Antonio Prado Junior Estima? 
teve menu" especial: — Uma Indifferença? 
feijoada! As suas palavras em relação 
Uma authentica feijonda, | ao Sr. Washington são de uma 


com todos os ingredientes, ab- 
solutamente todos. bem á mi- 
neira, Carne de porco, chouriço, 
orelhada, batatas, carne secca . 

Comeu como um frade dos 
antigos. 

Não quero avançar muito, 
mas acredito que não deixou 
mesmo de ingerir o apperitivo 
condizente no esplendido pra- 
to... 

Depois do 


larga e irrestricia admiração. 
Elogialhe as attitudes, enaltes 
celhe o patriotismo. Os der 
radeiros momentos do Sr, Was- 
hington Luis, no Palacio Gua- 
nabara, quando a revolução já 
triumphara, elle os considera de 
uma dignidade sem contraste: 

— (O presidente honrou o 
Brasil! Portou-se como um ci» 
dadão dignissimo! 

A sua solidariedade, pois, com 
o ex-presidente persiste e é ab- 
soluta, 

E que dirá dos seus compa- 
nheiros de armas? 

Interrogo-o. Elle responde. 
me: 


— Meus camaradas erraram! 

Não avança uma palavra 
mais a esse respeito. Conversá- 
mos ainda um pouco. A sua 
attenção, ús vezes, afigura-se- 
me longe, distante o seu pensa- 
mento. À recordação dos filhos, 
o abandono em que os deixou, 
afflige-o. Menos, talvez, do que 
a propria sorte, do que a incer- 
teza em que caminha, sem di- 
nheiro e sem rumo certo, para 
o exilio!... 


O Sr. Prado Junior diverte- 
se com Charles Chapplin 


BORDO DO ALCANTARA, 
24 (Do enviado especial da A 
NOITE) — Hontem, á noite, o 
cinema de bordo funceionou. 

Estavam quasi todos os pas: 
sageiros da primeira classe. A 
familia Washington Luis, exces 
pção do casal, compareceu. 

O ex-presidente e a Sra, So- 
Phia Pereira de Sousa ficaram 
em seus aposentos, 

O programma neluia uma 
fita de Charles Chapplin. As 
creanças que vão a bordo riram 
bastante, As ereançãs, apenas, 
não! Houve um outro passagei- 
ro, este, adulto, que gosou bas 
tante com as aventuras de Chap- 
plin: 

— O Sr. Prado Junior! 

O ex-prefeito do Districto 
Federal não perde o seu bom 
humor. 


almoço, como 
uma ereatura que não desde- 
nha da vida, passciou-se riso- 
nhamente pelo tombadilho do 
“Alcantara”, 

Mais tarde, desceu para o 
seu camarote. 

Naturalmente foi completar, 
com uma somneca regalada, os 
prazeres deste meio dia esplen- 
dente, 

E o Sr, Sezefredo? 

O ex-ministro da Guerra con» 
tinua sem dar signal de si, 

O enjôo detem-o, ainda ugo- 
ra, no beliche, 


O Sr. Sezefredo dos Passos 
recebe o redactor da 


À NOITE 


BORDO DO ALCANTARA, 
24 (Do enviudo especial da À 
NOITE) — Yenho do beliche 
24, da primeira classe, aquele 
em que, á ultima hora, o com 
missario do “Alcantara”, de. 
pois de um delegado do Gover- 
no Brasileiro haver-se compro- 
mettido, em nome deste Gover- 
no, a sutisfazer o preço da pas» 
sagem, até Lisboa, destinou ao 
general Sezefredo dos Passos. 

E* um beliche commum. O 
general vae só e leva bagagem 
resumida. A sua ausencia no 
salão de refeições e a sua pro- 
longada reclusão no camarote, 
impresaionavam-me, Indaguei 
8e seria, effectivamente, o en- 
jôo o que o retinha no beliche 
€ informaram-me, esta manhã, 
que o exeministro da Guerra 
passava regularmente a bordo. 

Resolvi, então, visitalo e fo- 
quei-me para o 24, 

À porta estava fechada. 

Bati de leve e uma voz res- 
pondeu-me, de dentro, em por- 
tuguez: 

E Entre quem é! 

ra O proprio general 
falára, sita é 

Entrei. O titular da Guerra, 
no governo passado, estava sen- 
tado na sua cama e recebeu-me 
com affabilidade. A minha 
condição de jornalista não 0 
deixou aborrecido, Antes, pa- 
receu estimar a visita. Ella vi- 
ria quebrar, possivelmente, a 
monotonia de tantos dias. 

E passamos a conversar. 

- Falei-lhe das suas disposições, 
indaguei dos seus recursos para 
enfrentar, no exílio, as necesai. 
dades de uma vida imprevista, 
— Não tenho dinheiro. nem 


















ESCRIPTÓRIOS 
Claros e arejados 
Edifício da A NOITE 
Praça Mauá 


Ramon Franco fugiu 
da prisão 


MADRID, 20 (U, P;) — A Dire- 
eção da Acronautica Militar affirma 
que realmente na madrugada de do- 
mingo fugiu da prisão militar, onde 
se encontrava, o aviador comman- 
dante Ramon Franco. 

MADRID, 24 (U, P;) — O com- 
mandante Ramon Franco fugiu em 
companhia do major Alfonso Reyes, 
que era accusndo de apropriação In- 
dehita de certa somma, 

Ouvidos, na» 


Dr. Augusto Linhares rlz, gargan- 


ta ce gagueira, Pratica nos Hospilaas 
da Alemanha. R.'S, José, 69, 2:071> 





O DO EXILIO fino pote 


















































“Honduras Britannicas na America Cen- 





- degunda-feira, 24 de Novembro de 1930 


———. —— —— 

Um dos pontos do PES ETA RIA da 
revolução recebidos, pela opinião tr 
bllca, com malor syimpathla, fol q 
saneamento da magistestura, 

O Supremo Tribunal constituly no 
pula, estos ultimos annos, mina das 
mails profundas e dolorosas surpresas 
pera o povo brasileiro, 

Quando os outros dota poderes cont 
tltuclonaes lhe falhavam, é o povo sé 
voltava confiante, num derradeiro ape 
péllo, para os Julzes da nossa mais 
elevada corporação Judiciaria, estavas 
lho reservada a tristeza do verificar 
queçaté lá, se havia tambem extendido 
a mão do demoláimios e que entre 
quem quer que fosse e o governo, q 
Supremo estaria sempre com este, 

e facto, não houve no Brasil destes 
tempos mais recentes, uma só questão 
política — uma só que fosse para vons- 
titulr excepção — em que o Catteto 
tivesse Interosse, e o Supremo não 
houvesse tomado, sem vacilações, o: 
seu partido, 

Elle poderia ter sido no vendaval 
que vinha soprando sobre nós, e nos 
impellia para o abysmo, um grande e 
poderoso anteparo aos abusos € aos 
crimes do poder. 

E' possivel, mesmo, que se o Poder 
Executivo não contasse com o apolo 
decidido que lhe prestava sempre a 
mais alta casa da Justiça brasilelra, 
não se nventurasse a muitos c dos 
mais nocivas uetos com que ultrajou 
a consclencia Jurídica e Jberal do 
paiz, e acabou por nos levar ao re- 
curso extremo da revolução. 

Cabe ao Supremo a grave culpa de 
ter sido o consolidador do despotismo 
presidencial. Essa Justiça se lho fará 
quando se escrever a historia do pa- 
pel que lhe coube nestes quarenta an 
nos de Republica. 


































































































ca Latina 


Condições geraes 
predominantes na 
America do Sul 


F e 
(De Emilio Delboy, exclu- 
sivo e especial para a A 
NOITE e a North American 


Newspaper Alliance) 
vi 

NOVA YORK, outubro de 1990, 

Não é muito attractivo o aspecto 
dos palzes sul-americanos que vlsl- 
tel entre os mezes de junho wu se- 
tembro, sob o ponto de viste econo- 
mico, A eriso mundial, oceulta arti- 
flelalmento atrás do florescimento 
extraordinario que trouxe o primels 
ro quinquenio de npós-guerra, fez- 
se sentir aJi de modo desastroso, Ha 
uma differença de ritmo notavel en- 
tre o progresso observado até dols 
annos atrás «e o que se observa nas 
elrcunstancias actunes é, como conse- 
quencia, umá depressão não só ma- 
terial como espiritual. 

No Brasil, Argentina, Chile, Peru”, 
Bolívia, Equador, Colombia e Cuba, 
principalmente nesta ultima republi- 
ci não houve previdencia durante 
açuelles smnnos das “vaceas gordas” 
e voltou-se aos mios tempos como 
quem sac de um sonho para entrar 
er pesadelo, (Comparativamente, a 
sitnnção é mais grave do que nos 
palzes metropolitanos, cuju  abun- 
unncla de dinheiro nos levou à col- 
locar emprestimos na America Lali- 
am, porque estes se destiínnvam, em 
sin maior parto, a execução de obras 
publicas que hoje estão paralysadas, 


Falta de equidade nos emprestimos 


Não obstante, os palzes servidos 
devem atender religlosimente os 
compromissos contrúidos com seus 
credores, embora as suas fontes de 
riqueza nppareçam muito diminul- 
das, devido à grande baix. dos seus 
productos de exportação, porque é 
provavel que a assistencia bancaria 
lhes negue seu concurso. O capital se 
Felrao nos momentos difficeis, ao em 
voz de apresentar-se com desinteresse 
para remedial-os, 

Por outra parte, novos empresti- 
mos a alguns dos palzes da America 
Latina, tulvez levassem estes R hypo- 
thccarem os seus ultimos recursos e 
de qualquer maneira a uma maior 
vassalagem economica da que aquela 
de que lentaram Ihertar-se por meio 
das recentes revoluções, Tudo isso 
aecusa, em principio, um pobre e 
deficiente systema de Jegisinção fi- 
nunceira e de organisação bancaria, 
da qual us Estados Unidos, como paix 
conitaLiata; devem tomar cuidadosa 
nota, 

Uma prova disto é a condição em 
que se encontram a malorla dos ho- 
nus da divida externa sul-america- 
no, clrculantes na bolsa de Nova 
York. Quando rebentou a revolução 
no Brasil, baixaram sessenta por 
cento e continuam a baixar, Não ha 
henquelros que possam redimil-os? 


Não sou dos que advogam a dis. 
solução do Supremo. Essa dissolução 
seria um erro, Além do que é ho- 
nesto reconhecer que existe no seu 
selo nlgumas figuras que se impõem ao 
respeito pelo saber e pela dignidade 
com que exerceram a magistratura. 

Mas o governo deve cumprir sem 
desfallecimentos a promessa do pro- 
aramma revolucionario, no sentido de 
se dispensar, quanto antes, do serviço 
da Nação as togas que não se mantl- 
veram imimaculadas. 


Heitor Moniz, 


SALAS PARA 


ESCRIPTORIOS 


SEM CONTRATO 


AMPLAS, AREJADAS E SERVIDAS DE 
AGUA FILTRADA E GELADA 


DESDE 100$000 


Edificio d'A NOITE 


Informações tambem na Agencia da 
A NOITE, no Largo da Carioca, 10-1º, 


Cinco mil pessoas 
sem tecto ! 





E' ironico que podendo, apparente- UT = 

mente, muitos desses palzes: sul- Consequencias do terremoto 
americanos aproveilar essa circung- Ti 

tancia para saldar sua divida exter- de Tirana 


na pela metade do que ella vale, tes 
nham que soffrer e esperar para 
satisfazel-a integralmente. 

Dir-se-in que esses valores subi- 
riam logo que começassem à ser pro- 
curados, mas talvez não fosse perce- 
bida nos primeiros momentos a 
causa exncta da procura, 


Amplas espectativas 


Pa 

Mas nem tudo é sombrio na America 
Latina, O quadro tem tambem tons 
luminosos é traços firmes, que salvam 
O, panorama de suus expectativas na 
visão de conjunto. Em primeiro lo- 
far, a crise é passageira; depois, se 
nota uma forte tendencia para a de- 
Puração, para a honestidade e para uv 
reajuste financeiro e à solução dos pro- 

lemas socines, internacionges é politi- 
cos, Nas proprias revoluções recentes 
deve-se ver uma vrlentação, no fundo 
Pura, com essas tendencias, 

Está muito longe de existir na Ame- 
rica do Sul o perigo vermelho, como 
se chama á invasão sovietica, À vida 
é all relativamente facil para que o 
proletariado pense em combater as in- 
stitulções copitalistas. De um modo go- 
ral, se pode dizer que esses movimen- 
tos passam despercebidos e que só se 
agitam, esporadicamente, por agentes 
extrunhos e exploratores politicos, 

à religlio tende a Hbertar-se é In- 
terfere cada vez menos na autonomia 
do Estado, A immigração está franca- 
mente uberta a todas as correntes ocel- 
dentaes e, em um anhelo natural que 
busca a hegemonia da raça branca, se 
uté ondo é possivol, a do 

Japão a este respeito faz 
uma política aubtilissima para collocar 
seus exodos emigratorios no Brasil e 
Ho Pery", 

Araça negra, pode-so dizer que está 
centralisada no Brasil, representando 
uma peguena parte da sua pulação 
num total de 40 milhões. Na A rgontiaa 
Uruguay. e nos palzes banhados pelo 
Pacífico os negros são relativamente 
desconhecidos ou vão desapparecendo, 
absorvidos pela raça hespanhola. Mas 
no Brasil não existe, como nos Estados 
Unidos, o problema racial. Os grandes 
problemas do Brasil são o educacional 
e o das vias de communicações. 

All o negro convive respeitado e di- 
toso, sem sentir o despotismo do bran- 
€o: não porque tenha proeminencias no 
palz, Aenão porque se contempla a sua 
situação com um criterio mais huminho. 
Poucos povos na America Latina são 
mais fraternaes que o brasileiro e Isso 
explica a sua hegemonia e a sun grande 
cohesão physica dentro da fantastica 
vastidão de seu territorio, 


Os assumptos limitrophes 


Não é novidade affirmar que quasi 
todos os problemas limitrophes sul- 
americanos estão resolvidos. O mais 
grave de todos fol o chileno-peruano, 

Depois de uma controversia amarga, 
que durou mlas de quarenta annos, Jl- 
quidou-se recentemente, mercê dos 
bons officios dos Estados Unidos. 

Hoje as relações do Peru! e Chilo 
são cordíalissimas e, o que vale mais, 
sã» sinceras, 

Não resta por liquidar senão o Jn- 
terdicto paraguayo-bolivinno e a dell- 
mitação entre o bica e o Pery, 
Todos estes povos depois de haverem 

ssado por crises agudas cm suas re- 
ações reciprocas, estão vivendo har- 


TIRANA, 28 (U. P,) — Cinco mil 
pessoas ficaram sem tecto em conse- 
quencia do terremoto de sexta-feira, 
que destruiu 900 casas, Até agora sa- 

“Se que morreram apenas trinta 
pessoas. Ás victimas estão vivendo em 
tendas fornecidas pelo governo, Mas 
como as cidades são distantes umas 
das outras e ha falta de estradas, q 
trabalho de soccorros tem sido muito 
difficil. Houve um desmoronamento 
de terra em Logora, ficando feridus 
quatro  pessons e interrompidas ns 
communicações entre Mimara e Vas 
lona, 

A lista de mortos é considerada re- 
lativamento pequena, devido a que a 
maioria dus casas era multo baixa, pa- 
recendo com as cnbanas primitivas. 
a o 


Está á venda o Supple- 

mento Jlustrado da A 

NOITE, em rotegravyra. 
— Preço: 400 réis, 


Ca ee mm 
À recepção do Sr. Flores da 
Cunha em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 24 (D. “7. M.) — 
Estão sendo feitos, nctivamente, os 
preparativos pura a recepção do ge- 
neral Flores da Cunha, interventor 
federal no Rio Grande do Sul, que é 
esperado, nesta cnpital, a bordo dy 
“Commandante Ripper”, com as fur- 
ças do seu conmando. 

Multos municiplos enviarão os seus 
representantes e delegações especiacs 
para tomarem parte nas homenagens 
que serão prestadas ao bravo general 
gaúcho e às suas tropas, 

E' possivel que à Dr. 
Medeiros, que se encontra na sua fu- 
zenda. de Irapuasinho, venha a Por- 
to Alegresafim de assistir à posse do 
general Flores da Cunha, 


tam 
nd 


tral, são uma interrogação aberta nos 
princípios da doutrina de Monroe, 

Qual o futuro desses povos? 

Suldas as Guyanas dos dias colo- 
nises, o mysterio e a lenda rodeiam, 
todavia, seus territorios. Como na 
Africa e na Ásia, o mappa da Ameri- 
ca tem pontos obscuros que Intrigam 
o mundo, tendo não pouca responsabi- 
dado para a clvilisaão contempora- 
nca, 


Borges de 


do omittido multo em favor da sua 
brevidade; com multa coisa tratada 
Mgeiramente, pela urgencia de enca- 
rar os assumptos: principaes. 

Escriplas, porém, estas Impressões 
especialmente para os Estados Unidos, 
algo resultará dellas que seja substan- 
clal e constructivo. A America Latina, 
especinlmente a Amoerica do Sul, está 
aberta para a amizade, q Iniciativa, o 
trabalho e o capital norte-americano; 
nas mãos dos Estados Unidos está 
o fazer bom uso desse ambiente, com 
as suas enormes possibilidades eco- 
nomicas, 

Felizmente se obserya uma mudan- 
fa favoravel, nos ultimos mezes, na po- 
itlca dos Estados Unidos para com as 
Republicas do Sul, A America Latina 


salas, 
ou separadas, 
1º 


Chego ao final destes capitulos, ten=| 


A precaria situação 


Desde outubro do anno passado 


tradas de rodagem em Minas Geracs 










































































o «lapé» 





A seu bordo viajou o ex-governador 


do Maranhão 





O ex-cmernudor Magalhães de 4 Imelita, ao se. encaminhar para a 
Polícia Maritina 


O commandante Muagulhães de Al- 
melda, do chegor à Polícia Marilima, 
fol conduzido ao gabinete do inspe- 
etor, onde ficou, em palestra com seus 
nmigos, até u chegada da autoridade 
pollelal que o transportou para a 4 
delegacia auxiliar. 


individuos reonsalos e deportados 


Transpor a barra, hoje, pela manhã, 
o paquete nacional “Iupó", que 
procedeu do norte . 

4 unidade nacional (trouxe, a seu 
bordo, 0 ex-governador do Maranhão, 
commandante Megulhães de Almeida, 
que fol deposto por oceasião da celo- 
são do movimento revolucionnrio. 

“Quando as autoridades maritiinas pala policia bahiana 
visitaram o navio, o inspector, Dr. ; 

Oscar de Souza, communicor no ex-| No “Itapé!” viajaram ainda qua: 
governador que tinha ordem de fu-|tro Indivíduos, se&do um recusado pe 





e de 


Os indivíduos recusado 


portados pela polícia bahiana 


zel-o desembarcar na sua lancha « de 
conserval-o no repartição qu seu cup 
no, de onde, então, serka tratisporia- 
do & Policia Central , 
commandante Magalhães de Al- 
melda não oppoz objeção aijguma, e, 
tomando a lucha, velu para terra, 
Na séde da Iispectoria da Polícia 
Maritima, nchavam-se aguardando a 
sua chegada, o ex-deputado Eumber- 
to de Campos, um jrinão do EX-O- 
vernador, o auditor de guerra Dr. 
Magulhies de Almeldn ,e um official 
de marinha, ex-copltão do porto de 
São Luiz, sendo que este, duevilo à 
demora da eclegada, vão poude cuia. 
primentar o seu umigo, 


la policia hahiana, por não estar com 
seus papeis em ordem, o syrio Roiueu 
Aabl, que havia embarcado nesta 
apital, e os nacionaes Raymundo 
Cuvtino, que parece ser descrtor do 
29º batalhão de caçadores, que se 
achava na Porubsha, o menor de 15 
annos, Vicente Francisco de Souza “ 
Renato de Oliveira e Silva, 

Esses tres individuos, que foram 
deportados pela policia baiana, vão 
ser recámbiados para a Bahia, pois as 
attoridades maritimas cnriocas acham, 
mui justamente aliás, que o Rio não 
deve ser valhacouto de Indesejnveis 


expulsos das oulras cidades da Repu- 
ica. 


et tp potentes 


ALUGA-SE 


Ontimo escriptorio composto ide 4 
que poderão ser nlugidas Juntas 
rua Duenos Aires un, 29, 


entndena oleiro tentos tontrafo untada 
O EMBAIXADOR DE PORTUGAL 

NO MINISTÉRIO DA AGRI- 
andar. Para tratar, na sala SUS dn 


CULTURA 
edificio da A NOITE, praça Mauá, 7. Hoje, às-11 1/2 horas, o Sr, Duarte 
ae ra 
E' na 


CASA SUCENA 


ve, no Ministerio da Agricultura, onde 
EAD EiÕa com o ministro Assis 
P que V. Exia, encontra é 
q O melhor e mais bello À 
q sortimento de novida- R 
d des por preços modi- É 
cos. 
AVENIDA RIO 
BRANCO, 76 a 8 























, e 
Operação de Voronoff. feita em 
Clinica par« 
ticular, bem apparelhada e exclusi- 
mino vo destinada a esse fim, Dr. Bel- 
miro Valverde. São José 8 Es 
TN é osé 84, 4º andar, 







DT TE e e ai 
Dr. Belmiro Valverde 


Vias urinarias, syphilis, molestius 
À | Vencrens e da pelle, ratamento radi- 

cal da blenorr agia e suas comp'ica- 

ções no homem e na mulher, com sup- 
pressão de todo corrimento ure'=al 
ou uterino, Exame directo da uretra 
e bexiga, Modernas idéas sobre o tra- 
támento da syphilis, Tratamento es= 
peclal das hemorrholias pela alta fre- 
(ucncia, Dispõe de todos os recursos 
para o diagnostico e tratamento das 
molestias das vias urinarias, Cons,: 
S. Jost, 81-4º and, de 1 ds 6. À 























CENSOS 


dos trabalhadores 
de estradas de ro- 
dagem, em hiinas 


Comprem a praso nº“ A 
CAPITAL”, em 10 pres- 


tações 





não recebem seus ordenados! 
Recebemos dos “conservas” das es- 


“DR CABRIELDE 


monicamente se impressionor mui favoravelmente uma longa carta queixando-se de «quo ANDRADE 

estam em pé as demandas da Bo-|Com a visita do presidente Hoover e | gesde outubro do 1929 não recebem | Oculista - Rua Alcindo Guanabara, 15 
lívia para conseguir uma saída no|com as declarações de Mr. Charles os seus ordenados e fuzendo um ap- (Junto no Conselho Municipal) 
oceano, A Bolivia, infelizmente Evans Hughes na Quinta Conferencia pelio no governo dúquelte Estado no | = 


Internacional de Havana. 

Mals do que tudo, foram vistos com 
grande nllivio e satisfação os ultimos 
actos do secretario de Estado, Mr, 
Henry L, Stimpson, ao apressar-se a 
reconhecér os novos governos popula- 
rés sul-americanos em uma forma e 
tom uma cordura que marca um pre- 
cedente historico na clmentação das 
relações Pan-Americanas do futuro 

E' do desejar-se quo essa política 
prospere, em beneficio da harmonia 
continental, para o proprio bem dos 
Estados Unidos e para que os lutino- 
americanos vejam que neste grande 
palz não se ndulterará o iedeal dos fun- 
dadores dn sua grande democracia. 4 


ao 
contrario do “eru', vendeu ao Chile 
Os seus direitos sobre a província de 
Antofogasta que margina o mar e que 
foi occupada por aguolle paiz duran- 
te à guerrk do Pacífico. Nem o Chile, 
nem o Peru' puderam, juridicamente, 
dar-lhe nquolla saida, mas nada póde 
impedir-lhes que de mutuo necordo 
nogoclem essa concessão, que é vital 
para a irmã vizinha, 


E a doutrina de Monros? 
Continuam, sempre virgens do com- 
mentários na America do Sul, as in 
cultas regiões das Guyanas Ingleza, 
Hollandeza o Franceza, que, com as 









sentido de 


Horizonte descontavam seus ordena- 
tos com o agio de 5Ú "js, 
va cá, nem isso | 


algum desses 
tem 
plantas, 
comprar remedios, 


que o secretario da 
do conhecimento da 
se acham, lhes mande 


serem pagos. 
Allegam esses trabalhadores 


AS ELEIÇÕES PO. 


que, 
devido às suas precarias condições 
até março, os negociantes de Bello LONEZAS 


E 
Venceu o grupo do se- 


nhor Pilsudski 


VARSOVIA, 24 (USP) o 
tultados aínda não afficides ENS 
ções do hontem para à Senado indi- 
cam que o bloco do sencral Plisudski 
consegulu 7% das 11 logares dessa 
casa do Parlamento, deste pasado fi- 

Senado e 


cando com O controle no 
nu Sejm, 


mas dahi pa- 
Além de outras privações, quando 
trabalhadores niucos, 
de recorrer a hervas e raizos de 

por não terem dinheiro para 
Assim, esperam os trabalhadores 
Agricultura, ten- 
situação em que 
pagar os seus 
edenados eim atraso, 


ANNO XX 


| re — 








TOMOU POSSE O DR. JOSÉ AMERICO DE AL 
MEIDA MINISTRO DA VIAÇÃO 
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O Dr. José 


Nomeado hoje para o cargo de mi- 
nistro da Viação pelo governo provi- 
sorio, 0 Dr, José Americo de Almei- 
da esta tarde mesmo, como aliás já 


haviamos annunciado, investlu-se das, 
suas altns funeções, tomando posse 
por depois das 15 horas, 


Foi no salão de despachos que o Dr. 
Moraes o Barros transmittiu qa diro- 
eção da pasta ao novo titular, lendo, 
primeiramente, o decreto de nomea- 
cão do seu substituto para, em segui- 


da, dirigir-se a elle e no grande nume- 
ro de chefes de serviço e funcciona- 
rios que ali se achavam, e dizer o que 
foi a sua breve permanencia no Mi- 


vfectententoctertoatontos ratos rtestartantan onto cos tacho sfustenta Paste 


0 CANTADOR 





Por isso, houve grosso “charivari” á 
porta da Loteria 





Aspectos-do local 


Esteve em reboliço, esta tarde, a 
ru. Visconde de Iaborahy, nas im- 
mediações da Companhia Loterias 
Nacionaes, Tudo por causa de um 
EREANO do cantador, 4 hora do sor- 
elo. 

Muita gente, interessada pelo “hi- 
cho”, cujo numero já saira, se retira- 
va. Crescido numero de curiosos, no 
emtanto, ainda se matinha no local 
à espera do ultimo premio, 

Era este de 2:0008000 eo cantador, 
Sr. Benjamin Felix de Mello, enga- 
nando-se, ao receber, das mãos das 
meninas, a bola, gritot: 

— To.A16, 20050001 

O referido, Sr, Antonio Paes de 
Barros, confirmou, 

Não havia mais premios de 2008000 
: ser sorteados e a assistencia protes- 
ou: 

— Isso é moamba! 


PesentolemjostuotesZostantoojasZsfusjaatasdosfuataston tanta nluoe atesta sau ste! 


O prefeito amnis- 
tiou os contribuin- 
tes da Municipa- 


Americo, no acto de sua posse ne posta da Viação 


nisterio da Viação, durante a equalfrigir as palivras aos cireunstantes, 
mulou sempre os seus getos pelos [nfim de cloginr os seus auxiliares di- 
saca da Republica Nova, cujo grito |reetos, Dr, Jayme Tavora e Bernar- 
precursor déra a Paribyha hevroiens a [do de Oliveira, À quem citou nominal- 
terra de João Pessôn, o companhelro | mente, 
daquele n quem caberinm, agora, as] Antes de receber os cumprimentos 
responsabilidades de complexos pro-| dos que all sc achavam, o novo minis- 
blemas. tro da Viação levou, até ao elevador, 
O Dr. José Americo falou, depois, |9 Dr. Moraes c Barros. 
traçando em linhas geracs o que será 
a sua administração, resultando que o VET 
Norte, abandonando sestemallennento 
pela Falta de cquanimidade dos passa- 
dos ndministradores «do paiz, teria, 
dentro das circunstancias do momen- 
ts todo o seu esforço, 
O Dr. Morses e Barros voltou a di- 


Todos os chefes de serviço do Mi- 
nisterio da Vinção apresentaram seus 
pedidos de demissão, tendo o novo ti. 
tular determinado que os mesmos per- 
maneçam nos seus respectivos cargos, 
até segunda ordem, 


EAR PR JR JR DA JR 
pente perierinsiertes nelestasta state sto tanta toa Te stentento 


Pole Ca 
A Sd 


fastentestesterta stestestastostentastestententeatestastententa stents teste stastastostestastasd 


ENG ANQU-SE e D general Rondon no Catle 


Esteve, à lurde, ne palúcio do Cat- 
ete, seudo recebido polo chefe da 
cast militar do governo provisorio o 

» | general Candido Rondon, 


Leiam quarta-fei- 
ra o Supplemen- 
to Illustrado da 
A NOITE. Preço: 
400 réis, Interes- 
santes. reporta- 
gens de assum- 
ptos palpitantes. 


LOTERIA DO ESTADO DO RIO 


AMANHÃ 
25:000$000 


Inteiro, 13000) — Meio, S800 
SEXTA-FEIRA 


30:000$000 


Inteiro, 28400 — Terço, $800 

Grande e extraordinaria 

Loteria para o Natal 
TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO 


200:000$000 


Inteiro, 163000 — Vigesimo, $800 
presrd tda tos CTT is gil LA As 


Pagamentos na Companhia Inte- 

gridade Fluminense, Nua Vis- 

conde do Nio Branco, 499 — 

Nictheroy — Em frente 4 Esta- 
ção das Barcas, 






— Faça-se novo sorteio! 

— 4 bola fol colocada proposital- 
mento! 

E por ahi foram os populares, n 
exelr a annullação do sorteio, In- 
terveiu o fiscal do governo procuran- 
do explicar que fóra apenas um enga- 
tu do ennládor, ao cotar q numero q 
a importancia sortenda, 

— Não está certo! 

— Anula! Annula! 

O fiscal recusou altender nos re- 
clamantes, allegando que já dora suf- 
ficiente explicação. 

— Quebra isso! — gritou um Po= 
pular, 

4 policia foi chamada, compare- 
ce ndo no local o delegado José Pinto 
da. Silva Guimarães, do 1º districto, 
cuja acção foi cnlma, logrando resta- 
belecer a ordem, 

E, assim, terminou tudo em paz. 


————eee no 


ESCRIPTORIOS 
Claros e arcjados 
Edificio da A NOITE 


Praça Mauá! 


Foi condemnado em Nictheroy 


O Dr; Joubert Silva, juiz criminal 
de Nictheroy, por sentença: de hojê, 
condemnou Cicoro de Azevedo Ramos, 
a quinze dias de prisão cellular, co- 
mo incurso nas penas do art, 306 do 


esfestantaafeotesfaotuataTontantantantestostustestestastasta sda 









Loteria de Minas 


Depois de Amanhã: 


















Rio de Janeiro — Segunda-tewra, 24, de Novembro de 179. 





CS esa e a 





















f m » | Codigo Penal, sendo o mesmo. posto 
4 lidade à [om liberdade, por já ter! cumprido a 
Í de to aludida pena. 
——— a 
FE Um decreto permitindo; até 15 OR ao E 
R de dezembro, independente de |À ã 5 14 milhares À Loteria Nossa 
multa, o pagamento de contri- '|R Jogam só milhares | 
buições em atrazo Extracção: 4 horas da tarde. ER Senhora 
nO, Dee Adolpho Bergamini baixou A 
oje o seguinto decreto: À d 
“art. 1º — Todas e quaesquer con- ppareci | 
a fiscaes ou a aponta ou de A M A N H A 
taxas, devidas até a data do presente UM 
decreto, com atrazo à Prefeitura, po- ! lafto Grosso 
derão ser pagas em dinheiro, pelos con- 5 Í) e |) |) () ç ) |) |) Depois de amanhã 
tribuintes, independente das netas e y 
respectivas, desde que o pagamento se , o 
etfestiio até 15 de dezembro proximo A INTEIRO, 258000 D() CONTOS 
uturo, 
Art, 2º—As multas tambem já devi- penas 6.000 bilhetes 000 
das por infracções às posturas pútici, Loteria do Es I por 55 | 
paes, uma' vez pagos até aquela mes- : e E 
e data, sarão atra Escebidam coin (o) p Fracções 1$000 ' 
, ahatimento de 50 “/? quanto a do vitor “ 
até 2003 e 60 "|" as de valor excedente. rito Santo Jogam apenas 20 milhares, 
EE SAETADEO único — No eRio de e Extrações todas as ia 
acharem ajuizadas as referidas vontri- ”, - tal , 
buições fiscces, ou as alludidas múltas, (ho % EM PREMIOS Re 
o pagamento far-se-á mediante guins Extracções às 3 horas da tarde. | + = 
| expedidas pelos cartorios do Juizo dos (MR 
| Feitos da Fazenda Municipal, cobertas - - 
o pela metade as custas devidas acs fune- ERES RO RC O AÇO O O O E nn O À 
cionarios do Juizo e da Procuradoria : é ' i 
dos Feitos. 
àrt. 3º — Fica exceptuado, para não E 
se comprehender no art. 1º, o imposto y 
de:transmissão de propriedade, “inter- nt 
Vivos” au “causa mortis”. a 
> mg 
O Sr. Affonso Camargo . Ae 
E apenas E O MELHOR E NÃO E' O MAIS CARO... 
O Sr. Affonso Camargo, ex-presi- HAD: RERFUMARIAS “LOPES 
dente do Paraná, apresentou-se, à tar- Mi tio -3. Der - 
Me, ao Ministerio a Justiça, decla- CASA BAZIN - PERFUMARIA CAZAUX + Ouraas 
' rando que vae fixar residencia nesta = Rasa ii soares ses? CSPE aecãa 


capitah, 
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O NOVO CHEPE DA INSPECTORIA 


e 
—[[[""— 


DE VERICULOS 


0 tenente Barbaris tomou posse deante de altos funcelona: 
os da chefatura 6 de numerosos officiaes da Policia Militar 











A CAMINHO DO EXILI 


A passagem do «Alcantara» 











em Fernando de Noronha 


BORDO DO ALCANTARA, 24 (Do envia- 
do especial da A NOITE) — Onze horas e cin- 
coenta minutos. Faz um dia perfeitamente 
estival e approximamo-nos de Fernando No- 
ronha. O commandante do “Alcantara” des- 
viou-se, talvez, um pouco mais para junto da 
Ilha, que se avista bem, de bordo, natural- 
mente para que os passageiros a possam 
apreciar melhor. 

Os inglezes acercam-se da amurada do va- 
por e tiram photographias. Eu procuro ver os 
“nossos exilados"!, busco as figuras do senhor 
Washington Luis, do Sr. Antonio Prado, do 
deputado José Pessoa de Queiroz e não as 
encontro. , 

Recolheram-se aos seus beliches, é a Infor 
mação que me trazem. 

Por que se teriam recolhido? 

Ignoro-o e não sel como explicar o facto. 

Fernando de Noronha é apenas um presi- 
dio para réos de crime commum... Mas é tam- 
bem o ultimo ponto de terra patria, que lobri- 
gamos, uma vez que dentro de algumas ho- 
ras estaremos longe da costa, já em aguas ex- 
tra-territoriaes, 

Teria sido por isso que elles se retiraram? 

A idéa de que tão cedo, que só daqui por 
muito tempo, sem duvida, lhes será dado con- 
templal-a de novo, arrefeceu-lhes os animos... 

O “Alcantara” singra airosamente as aguas 
verde-claro destas alturas. 

Vamos rumar para o largo, a linha de na- 
vegação posta sobre a boca do Tejo — o pri- 
meiro porto a que nos dirigiremos — e a sines 
ta chama para o almoço. 

- Aonde andará o Sr. Prado Junior?... 

Elle teria escutado este toque alviçarelro?... 

Certamente... RA 


em qm mm 
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O tenente Godofredo Barbaris, cercado de amigos e collegas, ao 
ser empossado 


Tomou posse, hoje, do cargo de 
inspector geral de Vehículos, o tenen- 
to Dr. Godofredo Barbaris, da Poll- 
cla Militar do Districto Federal, 

Pouco antes das 16 horas, estava ro- 
pleto o gabinete de amigos daquele 
official, que alt estavam para assistir 
ásolennidade e para abraçal-o. Vium- 
se muitos officines da Polícia Militar, 
familias e funceionarios da Inspecto- 
ria, além de chefes de secções. 

Pouco mais tarde, deram entrada na 
Inspectoria de Vehiculos o chefe 
de Policia, primeiro delegado auxiliar, 
secretario geral da Polícia e outros 
funccionarios. 

O Dr. Baptista Luzardo falou, en- 
tão, agradecendo os relevantes servi- 
ços prestados pelo ex-Inspector, capi- 
tão Rogerio Albuquerque, e empossan- 
do o tenente Dr, Godofredo Barbaris. 
O chefe de Policia, num discurso 
vasado de patriotismo, teceu no nova 
inspector os melhores elogios. decla- 
rando que o governo revolucionario, 
em nome do qual o empossava, esperava 
continuasse o tenente Barbaris sendo 
o mesmo homem recto de sempre, que 
se fez:a custo do proprio esforço. 

Em seguida falou outro orador, 
cujo nome nos escapou, salientando, 
egunimente, as excellentes qualida- 
des do novo inspector, O capitão Ros 
gerio agradeceu, tambem, as palavras 
elogiosas do Dr. Baptista Luzardo, 


Redes doendo none esaf ano nf tosa nbr festa status fast trontastatens aan sessao 


—————— ———— 


A entrega do edifício do Conse- 








“lho ao governo da Republica 




















A assignatura do termo pelo ministr 
pos e prefeito Adolpho Be 


pose ee sms 





o Francisco Cam- 
rgamini 


Os Drs. Francisco Campbos-e Adolpho Bergamini, sêntudos, no salão do Conselho, após a assignatura do 


4 termo de entrega do predio 


visoria do respectivo ministerio, to- 


i j tarde, feita. official- 
pd a das: as dependencias do eltado edifi- 


mente n entrega no governo federal, 


pela Prefeitura, do: palacete do Con- 
selho Municipal, 

Fol lavrado e assignado o seguinte; 

“Termo de entrega provisoria: do 
edificio do Conselho Municipal do 
Districto Federal e do respeetivo.mo- 
bilinrio ao Sr. ministro da Educação 
e Snude Publica do governo proviso- 
rio da Republica dos Etados Unidos 
do Brasil, 

Ãos vinte e quatro dins do mez de 
novembro de mil novecentos e trinta, 
no edificio do Conselho Municipal do 
Districto Federal, 4 praça Marechal 
Floriano, presentes o senhor doutor 
F ancisco da Silva Campos, ministro 
da Educação e Saude Publicn do go- 
verno provisorio da Republica dos 
Estados . Unidos do Brasil, doutor 
Adolpho Bergamini, prefeito. interino 
do Districto Federal, en commissão, 
nomeada pelo mesmo prefeito para 
arrolar os moveis c demais objectos 
pertencentes ao. referido Conselho 
Municipal e existentes no menciona- 
do edificio, composta dos senhores 
Julio Bueno Horta Barbosa, director 
da secretaria do, mesmo Conselho, 
Raul Lopes Cardoso, director da di- 
retoria do Patrimonio Municipal, e 
capitão Aristophanes Ribeiro do Valle, 
superintendente: do Almoxarifado ge- 
ral da Prefeitura, todos abaixo: assi- 
gnados, foram entregués ao primeiro 
signatario senhor doutor Francisc; da 
Silva Campos, ministro da Educação 
e Saude Publica, para installação pro- 


cio. do Conselho Municipal compre- 
hendidas no primeiro e segundo an- 
dáres do mesmo edifício, com os mo- 
veis, Installações elcctrieas e telepho- 
nicas, apparelhos de iluminação, ta- 
petes,/ sanefas, cortinas e demais ob- 
Jectos constantes da relação annexa, 
todas em perfeito esindo de conser- 
vação, assumindo o referido minis- 
terio da, Educação e Snude Publica, 
emquanto  funccionar. no dito edifi- 
cion responsabilidade: dessa conser- 
vação o das despesas decorrentes da 
installação é do funcclonumento pro- 


vasorio do mesmo ministerio, fican-|d 


+ porém, entendido que tal consor- 
vação assim como a das: instalinções 
de luz e força, embora custeada por 
esse ministerio, será felta pelo pes- 
soal da secretaria do Conselho Muni- 
cipal nelle actualmente empregado. 

No dito estado de perfeita conserva- 
ção se obriga, outrosim, o Ministerio 
da Educação e Saude Publica a resti- 
tuir à Prefeitura o predio e tudo q 
mais que. ora lhe é entregue, não po- 
doendo fázer no mesmo predio nenhu- 
ma obra de adaptação ou de installa- 
ção de canalisações ou fios que in- 
frinja o criterio a que obedeceu a 
construcção do edifício. 

Nas dependencias do terceiro an- 
dar do: dito edificio, occupadas pelo 
Archivo e pela Bibliotheca do Conse- 
lho, Municipal, passará n funccionar a 
secretaria do mesmo Conselho, duran- 
te a occupacão nrnvisoria: das demais 


dependencias acima discriminadas pe- 
talinlstasio da Educação e Saude Pu- 

Ca. 

Da relação antes referida fica ex- 
cluiído, por necessario ao servico da 
Secretaria do Conselho Municipal, 
nlém do constante das respectivas de- 
pendencias do: terceiro andar do edi- 
ficio (Archivo e Bibliotheca) q men- 
cionado na mesma relação, mais [1] 
seguinte material: 

Uma (1) secretaria italogbelga em 
Imbuya eom a respectiva cadolra ai- 
ratoria. Um (1) armário archivo de 
peroba. Um (1) archivo de aço, De- 
Zeseis' (16) machinas de escrever seli- 
o uma de calcular e as respectivas 
mesas, Uma (1) prensa para copia- 
dor, com mesa. Um (1) molhador e 
trincha. Uma (1) banheira: de cobre 
para' copia de officios. Um (1) cofre 
de ferro, Tinteiros e pastas. |! 


E para constar foi lavrado o pro- 
sente termo, que é assignado pelas 
supra mencionadas: pessoas e por 
mim “Alfredo Braga Piragibe, que o 
escrevi, ficando fazendo parto inte- 
Erante deste mesmo: termo a já alu- 
dida relação annexa, sendo desta en- 
tregue cópias devidamente rubricadas 
nos Srs. ministro da Educação e Sau- 
de Publica, prefeito do Districto Fe- 
deral e director da Secretaria dy CGon- 
selho Municipal. 


Rio de Janeiro, 24 de novembro de 
1930, — (AA.) Frahcisco Campos, 
Adolpho Bergamini, Julio Bueno Hor- 
ta Barbosa, Raul Lopes Cardoso, cap; 
Aristonhanes Ribeiro Valle,” 


Por fim, o Dr. Barbaris, em fel'z ora- 
ção, agradeceu, do chefe de policia 
o que havia dito a seu respeito, E, 
deante das palavras desse official, 
quantos o ouviram tiveram & impres- 
siu de que a Inspectoria de Vehicu- 
los lucrára extraordinarlamente com 
a sun nomeação para seu chefe, 


O coronel João Al- 
berto interventor 
em São Paulo 


O coronel João Alberto foi nomea- 
do pelo governo interventor mo Esta- 
do de S. Paulo. 


Ho Depura — Fortalecg 
Elixir de Inhame Depura mo Fora 











O Dr. Francisco Campos par- 
te hoje para Minas 


O ministro da Educação e Saude Pu- 
hlica, Dr. Francisco Campos, parte à 
noite para Minas Geraes, devendo re- 
gressar no Rio depois de amanhã. 


Dinheiro a longo 
prazo a devolver 
em prestações 
mensaes 


Em parcellas de vinte a mil contos 
de réis sob garantia de predios situa- 
dos no Rio de Janeiro e em S.Paulo, 
pelo systema de amortizações men- 
saes — de sessenta a trezentas e se- 
tenta prestações a vontade do deves 
dor, para a compra ou construcção da 
casa propria, ampliação ou reconstru- 
cção de edificios velhos e para cancel- 
lar hypothecas onerosas. 

Podeis julgar da sympathia e da 
confiança que inspiramos pelos VIN- 
TE E UM MIL DEPOSITANTES:COM 
QUE CONTAMOS. 
EMPRESTIMOS CON- 

CEDIDO 


estares 
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“Lar Brasileiro” 


ASSOCIAÇÃO DE CREDITO 
HYPOTRECARIO 


RUA DO OUVIDOR, 90 
RIO DE JANEIRO 


QUER TER 


As mais gratas emoções sportivas? 
FREQUENTE SEMPRE o 


ELECTRO-BALL 


Rua Visconde do Rio Branco, 51 


O CASO DOS EXAMES | 


O decreto dos preparato- 
rianos submettido ao 
governo 


Pelo ministro da Educação e Saude 
Publica foi submettido à assignatura 
do chefe do governo provisorio o de- 
ereto resolvendo o caso das: promoções 
dos preparatorianos. : 








COMPRE 
Santa Catharina 


(Rainha das Loterias) 
100 CONTOS!!! 
p.“ 5.º feira 
Em 26 Dezembro 
Plano do Natal 


290) CONTOS 


por 508000 





ARS gd Co DOI OS DO o DEDE Ds À 
iga a verdade!!! 
Confesse que fol a 


“Casa Gaucho” 


que lhe vendcu a SORTE! 
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O “Encyclopedico” 
Pepe meme 
Relatorio do Dr, Oswaldo Orlan- 
dini, delegado da 1º eireunscri- 
pção, em Nictheroy 


E" este o relatorio que o delegado da 
* eireunseripção de Nietheroy enviou 
1» chefe de polícia do Estado do Hio 
de Janeiro, acompanhando o processo 
contra um joven que, na delinquencis, 
tem e titulo de “Encyelopedico”, 
tomo se verífica destes aulos q 
ndlelsdo Jayme Vieira, que tambem 
ta os homés de Plinio Edward Gloia, 

waldo Caldas, Jayme Bererra jViei- 





fayme Vieira o “Encyclopedico” 


4, ele, etc, é reincidente na pratica 
tos delletos previstos nos artigos 189 

338 do Cod. Penal, havendo, presen- 
emente, documento de fis. 92, com- 
nettido o delicto do art. 393, do Co- 
digo Penal, em a Casa de Detenção, 
ande se acha recluso em virtude do crie 
ne de defloramento, pelo qual foi pro 
runciado por sentença do MM, Dr. 
tutz da 3º Vará Criminal, desta comar- 
à. Em varios Estados tem elle sigo 
vrocessado e apontado como “estello- 
atario”, “vigarista”, “seroc”, “ehan- 
agista”, fls. e fls., vindo corroborar 
'aes provas os documentos de fls, Y7, 
“3 e Si, quando, DO primeiro e segun- 
lo, firma-se com a assignaiura do Plínio 
Cdward Gioia, sendo que, ainda no se- 
sundo, diz qu o seu verdadeiro nose 
* “Oswaldo Caldas” e, posteriormente, 
19 de fls. 87, assizna-se “Jayme Viei- 
a”, nome com que tem firriado to 
los os termos deste prosesco, e com 

qual assignou o termo de seu casa- 
sento no Estado do Espirito Santo, 
como se deduz das declarações de sua 
esposa a fis. 30 e 72 v. Assim fica pro- 
ada a culpabilidade ou por ontra, à 
víoria do indiciado Jayme Vieira, 
me em sua vida irregular vem usando 
ima verdadeira “avalanche” de nomes 
rroprios, taes como os delictos por s! 
praticados. Intitulando-se “emprega- 


do da fiscalicação dos Correios do Es-|h 


tado de S. Paulo” e aqui neste Esta- 
do, — chegou a usar o fardamento 
apropriado; bacharel em direito, usou 
tambem as vestes respectivas, fls. 95; 
cuarda livros, assim declara ser, fis. 80; 
«obrador de contas em casas commer- 
caes, de “motu-proprio”, deante da 
“acilidade de suas falcatruas, sublrain- 
lo os registados dos carros dos correias, 
“inha assim, pode-se dizer, o “encrelo- 
pedico” indiciado praticando com qes- 
taçatez revoltante os crimes ventilidos 
nestes autos, caminhando com desase 
«ombro, investido dos delietos previe- 
t04 em lei, achincalhando a autoridade 
imperiosa daquella, com os proprios 
Jelictos por ella previstos, No emtan- 
to, embara pelo exposto e constante 
dos autos, fique exuberantemmente pro- 
vada a autoria do indiciado “Jayme 
Vieira”, na pratica dos delictos por si 
commettidos, mas attendendo-se, como 
destes autos se infere e para a inte- 
sralisação de faes delictos a necessi- 
dade de outras diligencias er varias 
localidades deste Estado, — Monerat, 
Iabarahy, Friburgo, ete, eic, — onde 
= sua acção nociva se fez sentir, e co- 
mo as attribuições da autoridade que 
vem presidindo este inquerito, não vão 
além do perimetro de sua jurisdieção, 
art. 14, parasrapho 5º do regulamento 
policial em vigor, determino ao Se. cs- 
crivão a remessa destes autos ao Exmo. 
Sr. Dr. chefe de polícia desta Estado, 
para os devidos fins. — Nictheroy, 29 
de maio de 1929 (a.) Oswaldo Orlan- 
Gini, delegado.” 


— 


Esta, a lista, até agora, dos feitos 
do “Encrelopedico”: 

Policia do Estado do Pará — Pro- 
cessado como passador do “conto do 
vigário” em 17 de setembro de 1918, 
com c nome de Jayme Carvalho Viei- 
ra. Policia da Parahyba — Processa- 
do e condemnado como incurso nos 
aris. 1589 « 338 do Codiso Penal, em 
14 de agosto de 1920, com o nome de 
Oscar Lima. Policia de Pernambiico 


— Processado pelo juls federal, como | 


incurso nos aris. 189 e +35 do Codizo 
Pensl, com o nome de Dr. Magno de 
andrade. (Está com prisão preventi- 
vaj. Policia de São Paulo — Proces- 
sado por “conto do vigario” e artigo 
938 do Codigo Pefal, em 1 de fere- 
reiro de 1418. Polícia de Minas Ge- 
raes — Processado como chantagista, 
em 20 de setembro de 1915, com o 
nome de Jayme Carvalho Vieira. Po- 
licia do Rio Grande do Sul — Foi de- 
tido para avericuações em 29 de ja- 
neiro de 1919, com o nome de Arnale 
do Madeira e D-. Plínio Edgard Gloia. 
Policia do Districto Federal — Pro. 
cessado duas vezes pelo art, 335 do 
Codizo Penal, em 9! de novembro de 
1926 e 25 de novembro de 1812, com 
o home de Jaxme Carvalho Vieira. 
Policia de Nictheror — Processado 
como incurso nos arts. 267 « 234 do 
Codisó Penal, em 7 de abril de 1929, 
com os nomes de Dr. Jayme Vieira, 
Plínio Edward Gloia, Oswaldo Caldas 
& Jayme Bererra de Menezes, sendo 
condemnado pelo art. 267, à tres an- 
DOS & nove mézes de prisão naPPeni- 
tenciaria do Estado, estando paralysa- 
do um processo na 1º delegacia auxi- 
liar como incurso no ari. 335. (Por- 
tarias e carimbot), 


E e, e e 
Para pagamento das forças 


em operações no Paraná 


O ministro da Fazenda transmíttio 
ao presidente do Tribunal de Contas, 
para os flas convenientes, a copias de- 
vidamente anthenticada do decreto pu- 
mero 19.409, de 19 do corrente, que 
abre, pelo Ministerio da Fazenda, 
credito de 3.373: O, para restituir 
ao Bank of London & South Americo: 
Ltd., Banco Francez e Maliano par: 
a America do Sul e Banco Alem 
Tránsatiantico as importancias das 
requisições que lhes foram feitas pel» 
commandante da 5º Região Militar, po- 
ra pagamento das forças em operações 
mo Paraná, 
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Ultimas Notícias | Encerramento do amo lectivo 





Sora 


Juizes e delegados para os jogos 
de domingo 


Botafogo x Vasco — Primeiros qua- 
dros, Virgilio Fredrich; segundos qua- 
dros, Pedro Gomes de Carvalho; dele- 
gado, Baptista Franco 

America x Fluminense — Primetros 
quadros, Diogo angel: segundos 
quadros, João |, Ferreira; delegado, 
Uthelo G. de Castro, 

Srrio x Bomsuccesso — Segundos 
| quadros, João Fonseca; delegado, Er- 
"nani Valentim, 

Brasil x Bangu" — Primeiros qua- 
dros, Oswaldo K. de Carvalho; segur- 
dos quadros, Jullo Silva; delegado, Er- 
nani Valentim. 

Andarahy x São Christovão — Prt. 
meiros quadros, Waldemar Alves: se- 
gundos quadros, Leonardo Gonçalves: 
delegado, Antonio Vasconcellos Pessos, 


Os juizes para a regata do pro- 
ximo domingo 


Para a regata de domingo, foram 
designados os seguintes juizes: 

Partida e rala — João Alves de Mou- 
ra, Dr. Angelo de Andrade e Mario 
Ferreira. 

Chegada — José Agostinho Pereira 
da Cunha, Antonlo Costa e Hugo Ma- 
riz de Figueiredo. 

Policia de rala — Adolpho Macias, 
Arlovisto Filho, Candido Costa, Dr. 
Offeney Doherty e Conrado von Er. 
ven. 

Chronometristas — Dr. Alexandre 
Girotto e Maurício Bekem, 


A Federação do Remo vae ado- 
ptar a ficha sanitaria 


Ao presidente da C. B. D. officiou, 
hoje, a Federação do Memo, dando 
conta da sua ficha sanilaria, O officio 
é o seguinte: 

“Exmo. Sr. presidente da Confe- 
deração Brasileira de Desportos, 

” com O maximo prazer que faço 
chegar às mãos de V. Ex. uma ficha 
que, nos termos dos novos estatutos, 
vae servir, à partir de 1 de Janeiro de 
1931, para o registo dos amadores 
pertencentes aos clubs que constituem 

| esta federação. 

V. Ex. como profundo conhecedor 
de todos os ramos de sports e ainda 
mais como medico, melhor que qual- 
quer outro avaliará das vantazens que 

ta adopção de taes documentos trará 
| aO sport que ora dirigimos. 

Com todo apreço e maior sympathia 
apresento a V. Ex. as minhas san- 
idações, — (a) Ariovisto de Almeida 
Reszo, presidente”, 


Convocação do Conselho de 
Fundadores 


O presidente, combinado com o ar- 
ligo 27, convoca cs representantes do 
america F, C., Bangu" À. C., Bota- 
fogo F. C., C. R. do Flamengo, Flu- 
iminense F. C., São Christorão 4. €. 
e C. R. Vasco da Gama, membros do 
conselho de fundadores, para a te- 
união desse conselho, que será reali 
sada na proxima quarta-feira, és 20.56 
oras, na séde desta Associação, afim 
de tratar do seguinte: a) parecer do 
America F, C, sobre à Proposta do 
presidente, no sentido de serem toma- 
das medidas tendentes a conceder pre- 
mos e honras aos juizes sportivos: b) 
parecer do Botafogo F. CE, sobre o 
recurso ex-sfficio da commissão exe- 
Rs interposto na forma do art. 50, 








n. lô dos estatutos, do acto que jul- 
&o: improcedente a denúncia apresen- 
tada pelo GC. R. do Flamenço, contra 

O amador do São Chrisfovão A. C., 
Olympio de uliveira e Silva: c) pa- 
Fecer do São Christovão 4, C., sobre 
à proposta apresentada pelo C. K. 
Vasco da Gama, para que o volleyball 
seja incluido entre os sporis faculta- 
tivos, revogadas as disposições em 
ieontrário; 

d) Reforma do art. 88 dos estatu- 
tos, na conformidade da resolução do 
Conselho de Fundadores, em sessão de 
Ji de outubro, para exigir que o club 
da divisão inferior só seja admittido 
à disputar a competição eliminatoria 
com o ultimo collocado da divisão su- 
perior, se, além das demais exigencias, 

reencher tambem a de ser campeão: 

&) Parecer do Botafogo F. C. sobre 
o pedido feito pelo S. C, Brasil de 
relevação de tres multas de ZN400 
cada uma, que lhe foram impostas pe- 
1: commissão executiva y 

£) Recurso ex-officio da commissão 
| executiva, interposto, na férma do ar- 
| tizo 50, n. 16, dos estatutos, do acto 
| que julgou improcedente a denuncia 

apresentada pelo Botafogo F. C., con- 

tra a regularidade da inscripção do 
amador Aprígio Rello Sobrinho, do 

dyrio Libanez A, C.: 

E) Recurso ex-officio da comimissão 
executiva, interposto, na fórma do ar- 
tigo 50, n. 16, dos estatutos, do seto 
que julgou improcedente a denuncias 
apresentada pelo Botafogo F. C., con- 
tra a regularidade da inscripção do 
amados Cyrillo Campello, do Bangú 


h) Solicitação dos directores e ad- 
ministradores do “Diario Sportivo”, 
referentemente ao referido jornal; 

E interesses geraes. 

Nota — 4 rennião, 4 que se refere 
esta nota, foi primeiramente convoca- 
da para o dia 21 do corrente, más mo- 
tivo imperioso forçou a sua transfe- 
rencia para o dia 25. 


Convocação dos Sra, Oswaldo 
Curty, Amaro Ribeiro da Silva. 
Daniel Deslandes e Ernesto Lou- 
Feiro, para uma acareação ama- 


nhã 


O presidente convoca os Srs. Dr. 
Oswaldo Curty, Amaro Ribeiro da 
Silva e Daniel Deslandes, respectiva- 
mente delegado, juiz é chronometris- 
ta da partida de football, primeiros 
quadros, Andarahy x Flamengo, e bem 
assim o presidente do Andarshy A. €, 
Sr. Ernesto Loureiro, para.,. compa- 
recendo à séde desta Associação, ama- 
nhã, às 17 1/2 horas, sé submelterem 
a uma acareação, no inquerito instan- 
rado para apurar os factos ocorridos 
nã referida partida. 

Essa acareação, marcada, primeira- 
mente. pars o dia 20 do corrente, dei- 
Xxou de se effectuar por ter o chro- 
nometrista communicado não lhe ser 
possivel comparecer, por molivo de 
molestia, 


à convocação do presidente do 
Andarahy A, C. é resuliante do de- 
f” "mento dado pelo presidente 


ao pedido, ques nesse sentido, fer 
aquelle club, 


| Designação de delegados para 
as partidas da competição eli- 
minatoria de Tennis 


Como tenha o director technico tear- 
0, Com a approvação do presidente, 

$ datas para disputa da eliniiustoria 

* lawn-tennis, a decidir-se n9 melhor 

* tres partidas, entre o Syrio Libaner 
A. C.. ukimo collocado no camnernato 
da primeira divisão, e o Andarahy A. 
€.. vencedor do campeonato da segun- 
“da, o presidente, na forma do art. 51 











Collegi Salesiano e Niciheroy 
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Professores, alumnos e connidados presentes d solennidade, ven- 
da-se go centro o.bispo D, Helvecio 


Nealisou-se hontem com grande 
brilho o encerramento do anno Ieetl- 
vo nesse tradicional estabelecimento 
de ensino, 

A's 6 horas celebrou a missa para 
os alumnos internos o Exmo. %Sr. 
D. Helvecio Gomes de Oliveira, ar- 
cebispo de Marianna. 

À's 2 horas, houve a missa dos ba- 
charelandos celebrada pelo Exmo Sr. 


D. Henrique Mourão, bispo de Cam-| 


pos. 

Os bacharelandos € o paransmpho, 
Dr. José Duarte, assistiram cm Jo- 
car distincto a imponente cerimonia, 

Á's 13 horas, foi inaugurada a ex- 
posição dos trabalhos das escolas pros 
fissionaeés, Presidiam o acto o Exmo. 
Sr. coronel Christovão Barcellos e os 
Exmos. arcebispos de Marianna é 
b..po de Campos. Estiveram presen- 
tes muitas autoridades e distinctas 
(o ilias. 


Após a visita 4 exposição, realisou- 
jse no salão de actos a cerimonia da 
|ertlação de grão aos que terminaram 
o curso seriado, Fol orador da tur- 
ima o hacharel Raul Pinho Filho, 


| O paranympho, Dr. José Duarte, 
produziu brilhante peça orstoria. 

Seguiu-se a distriaição de premios 
aos alumnos que mais se distingul- 
ram no correr do anno de 1930. Hou- 
v* tambem bellos cantos, bailados e 
a representação de uma interessante 
comedia, 

A's 17 horas, terminaram os fes. 
tejos, tendo-se retirado muitos ulu- 
mnos com suas famílias em gozo de 
férias, 


4 exposição das escolas profissio- 
naes Salesianas continu'a franqueada 
jao publico, todos os dias, das J6 ás 
[18 horas é aos domingos, das 9 às 
Hs horas. 


rir it teto 


Chegou de Minas o arcepispo 


de Marianna 
Pelo nocturno de Bello Horizonte, 
chegou, hoje, a esta capital, S. Em. 
Revma. D, Helvecio Gomes de Olivei- 
ra. arcebispo de Mariana. 

Helvecio hospedou-se ns Casa 
Salesiana de Suntá Rosa, em Nictho 
roy. 
eee 

à FABRICA da CASA VEHDE enu- 
tinta vendendo pelos mais baixos 
Preços, seus explendidos e modernis- 
simos moveis, e a titulo de reclame: 


Dormitorios , . 1:000$000 
Salas jantar .. 1:3005006 
88, Rua Senador Euzehio, 83 


fé casa portuguera) 


Á Inglaterra prepara-se con- 
tra possiveis ataques 


Gereos 


LONDRES, 24 (Especial pura À 
NOITE) — Segundo informam hoje 
Os Jjornaes desta capital, o governo 
deu início a um programma recente- 
mente organisado pelo Ministerio Ja 
tásronsutica, afim de proteger us 
dO.000.000 de habitantes das ilhas 
britannicas, contra possiveis ataques 
dErcos. 

A primeira divisão das forças se- 
Peas reaes, encarregada da vigilancia 
diurna, está sendo reapparelhada comi 
novos acroplanos de um e doi; as- 
| sentos que segundo aflirmam os com- 
Petentes são os aviões de bombardeio 
mais rapidos que existem no mundo. 

nsta que o governo fez uma im- 
portante encommenda de novas ma- 
chinas desse trpo. 

novo programma aerso foi ado- 

Plado de accórdo com qs resultados 
das recentes manobras, os quats con- 
venceram as autoridades da aviso", 
britannica de que os apparelhos ini- 
migos podiam facilmente bombardear 
| ndres, Manchester, Edinhurgo « 93- 
tras cidades inglezas, uma hora de- 
pois da declaração de guerra. 

As nóvas machinas podem voar 
com a carga compleia de material 
bellico mantendo 4 velocidade media 
de 180 milhas um dos tspos é 229 
milhas o outra modelo e a uma ai- 
tura de 10.000 pés. 

Espera-se que os apparelhos agora 
adoptados possam annullar as vanta- 
sens que actualmente offerecem os 
aviões destinados á ofensiva contra 
OS que se empregam na defensiva, 

Os dois novos trpos de biplarus 
apresentam linhas perfeilamente liza- 
pás e comprehendem todos as aper- 
feiçoamentos que a experiencia o o 
conhecimento da aviação recommen- 
dam. 

Os apparelhos foram experimenta- 
ios repetidas vezes pelos pilotos das 
orças Reses Aereas e demonstraram 
grande efficiencia, rapidez e facili- 
dade de ascenção. - 

O ministro da aviação está tam- 
bem estudando os modelos de appa- 
relhos para o serviço nocturno que 
devem ser preferidos. Os technicas 
das Forças Reses Aereas, estão sxa- 
| Anado diversos .iypos de aeroplu- 
mos proprios para serem emprega jus 
durante a noite, 


O Sr. Luiz Vergara é o official de 
gabinete da Presidencia da 
Republica 


O presidente Getulio Vargas deci- 
diu que o Dr. Luir Vergara Cassêmis: 
se definitivamente as funeções de wl- 
ficia] de gabinete da presidencia da 
Republica. 

Até agora, o Dr. 
tava servindo, a titulo provisorjo, co 
mo principal anxiliar do presidente. 
res peompanha ue quo. Sr. 

Nilo Vargas assumiu a presidencia 
do Rio Grande do Sol. E 


[DD] 
5. 2, designou, em data de hojz, os 
delegados que funceionarão nessas par- 
tidas, à saber: 

1º pariida 
Delegado Francisco Storino Netto, do 
Tijuca T. C.; 

? partida — aos 7 de dezemhro — 
DA Gomes Lemos do YVillz Isabel 

3º vartida — dos 14 
Carlos Floriano Cesar Burlamaqnui, do 
Fluminense P. C, 


Convocação da Commissão 
Executiva 


O presidente, na forma do at, 51 
n. 8 dos estatutos, convoca os mem- 
bros da Commissão Executiva para a 
reunião que se realisará na proxima 
quarta-feira, dia 26 
10.30 boras. 


Luiz Vergara ese 











— gos 30 do corrente — | Sta. 


Cansado de trabalhar, vae pas- 
sar 15 mezes na Colonia 


| Sebastião Francisca dos. Santra. ao 
[que parece, cansou-me de trabalhar, 
passando, assim, a vida na maisnrilra- 
jzem. A policia, entretanto, não encon- 
trando razões para que Sebaslião <e 
tornasse inímigo do trabalho, proces- 
sou-o e, hoje, o juiz da 3º Pretoria Cri- 
minal, Dr: Milton Barcellos, conde- 
mpon-o a residir 15 mezes na Colonia 
Correceional, como incurso no artigo 
399 da Codigo Penal (vadiagem) 


O Café do Brasil é o melhor 
do mundo e o 


Calé Jeremias 


to melhor do Brasil 


——o em e — 
O ministro da Justiça e o 
chefe de polícia em confe- 
rencia com o titular da 


Fazenda 
Com o Sr. José Maria Whitaker, 
| conferenciaram, hoje, os Srs. Oswaldo 
Aranha, ministro da Justiça, e o Sr, 
Baptista Luzardo, chefe de polica. Sa- 
bre o assumpto da conferencia nada 
| transpirou. 





Br sh 0 
Vemo revolueionario 


Nos Estados 


Tomou posse o interventor do 


Espirito Santo 


VICTORIA, 24 (A. 8.) — Realison- 
se esta manhã, em presença de gran- 
de assistencia, em que se destacavan 
as aut* Idades federses, estaduaes e 
munieipaes, a cerimonia da posse da 
interventor Ponaro Bley. 

O novo chefe do governo proviso- 
ro do Espíriio Santo reaffirmou os 
sinceros propostos de executar o pro- 
gramima administrativo que teve op- 
portunidade de expór em diseurso an- 
terlor. 

Em seguida o interventor Bley as- 
sisnou as nomeações dos seus auxi- 
lares, que são os seguintes: 

Secretario do Interior, Affonso Ly- 
rio; secretario da Instrucção, João 
Manoel de Carvalho; secretario da 
* cultura, José Lindenberg; secre- 
tarlo da Fazenda, João Tovar; dele- 
gado geral, Frederico Codiceira; pro- 
curador geral, Danton Bastos: director 
+ Saude Publica, Alvaro Mello. 


PARA" 


Decretos do interventor federal 


no Pará 

BELEM. 2$ (A, B.) — O coronel 
Joaquim Barata, chefe do Govemo Pro- 
visorio, na qualidade de interventor 
federal, baixou um decreto, dispeusan- 
do cinçoenta por cento do valor dos 
impostos de industria e profissão às 
firmas, sociedades ou empresas indus- 
triaes que possulrem no minimo dois 
terços de cidadãos brasileiros no pes- 
soa) dos seus escriptorios e [abricas. 

Outro decreto baixado pelo chefe do 
governo declara extincta a Força Pu- 
blica do Estado, em razão da actual 
situação economica paraense c tambem 
por falta de real necessidade pratica 
dessa milicia. Quanto aos oíficiaes gra- 
duados que contem mais de dez an- 
nos de serviço, serão todos aproveita- 
dos em funcções civis. 


PERNAMBUCO 


Um padre revolncionarie que 
fôra condemnado á morte 


RECIFE, 24 (D. T. 4.) — O “Dia- 
rio da Manhã” relata um episodio da 
revolução, em que se vé envolvido 
o nome do vigario de Pesqueira, nes- 
te Estado, rev, Alfredo Camara, 

O. padre Camara encontrava-se em 
Recife, quando rebentou o movimen- 
to e neste tomon parte, alistando-se 
mais tarde, na columna do general 
Juracy Magalhães, que seguiu para « 
Bahia. Em Alsgoinhas, no combate 
ali travado, foi feito prisioneiro pelas 
tropas Jegalistas, e levado parz São 
Salvador. 





Condutido & presença do gederal | 


Santa Cruz, fol por este general 
sclentificado que seria passado pelas 
armas e mandado aguardar, em um 
presídio, a execução dessa sentença. 
O padre Camara, animoso, respondeu 
ão general: 

— Póde fuzilar-me agora mesmo. 
Estou prompto para isso. Mas a re- 
volução triumphará e os nossos sal- 
dados saberão vingar s« minha morte. 

Pouco depois, chegava a S. Salva- 
dor a noticia de que o movimento 
triumphára no Ric, decidindo da 
sorte da revolução, € O povo, inva- 
dindo o presídio onde se ercontrava 
o vigario de Pesqueira, libefiu, nos 
vivas, o sacerdote encarcerado. 


Foi denunciado por ferimentos !Commentarios sobre os exilados 


leves 


Pelo promotor da 5º Pretorix Crimi-| Diario da Manhã 


nal, foi denunciado hoje, como incursa 


no artigo 303 do Codigo Penal Keri! 


mentos Jeves) o individuo Joaquim Io- 
drigues da Silva. 


Velhos processos 


a - 
Abaixo-assiggnado em varios 
nicípios gaúchos para que os 


imtendentes continuem 


PORTO ALEGRE, 24 (Serviço espe- 
cial da 4 NOITE) — O “Correio do 
Povo”, em artigo sob o titulo 





“Velhos | 


políticos 


(D.. “T.M.) ="0 
à” commenta a aí- 


RECIFE, 24 


titude do Governo Provisório da Re- 
Ohlica em relação &o exilio de po- 
fíticos e membros do governo depos- 
to, dizendo que “se a revolução vi- 
sCu punir os responsaveis pela der- 
rocada do Brasil, ninguem póde ap- 


| plaudir irrestriciamente os banimen- 
itos. 
(res Washinston Luís, Julio Prestes e 
mu- Antonio Prado Junior, que possuem 


Pois para-uns, como os senho- 


fortuna pessoal, n banimento será 
apenas uma villegiatura, com a im- 
pu. idade dos seus crimes,” 

“Quanto aos outros, aecrescenta 
aquelle orgão, será um espectaculo 
triste para o Brasil a permansnecia 
fóra da Patria, de brasileiros sem 


prócessos”, condemna os abaixo-assi-| recursos de existência.” 


gnados que correm em alguns muni- 
cípios do Rio Grande do Sul, nos 
quaes se advoga a permanência dos in- 
tendentes nos respectivos municípios, 


após a chegada do interventor federal. | 


Commenta o “Correio do Povo”: 
esses moldes antigos, que não estão de 
accordo com o espirito da revolução, 
sendo que esses processos nem se- 
quer se approximam da forma plebis- 
citaria, que é a que rhais se coaduna 
com o voto secreto. 


Julgada improcedente, em Ni- 
clheroy, uma acção por acci- 
dente no trabalho 


O Dr. Oldemar Pacheco, juiz da Pri- 
meira Vara de Nictheroy, por senten- 
ça de hoje, julgou improcedente a 
acção executiva por accidente no tra- 
balho, movida por Loiz Velloso con- 
tra a firma Pereira Carneiro & Cia,, 
Ltda., entre outros motivos, por não 
ter a autoridade policial organisado o 
réspectivo inquerito nos fermos da 
lei que regula a especie e por ter 
sido negativo o exame medico proce- 
dido na victima, 


O Dia da Patria 


A exemplo do que foi feito por al- 
gumas mais distinétas senhoras 
brasileiras, constituindese em com- 
missão patríotica, para institair q 
“Dia da Patria”, em o qual serão col- 
Jestadas importancias que reverterão 
para o fim de contribuir em favor do 
resgate da divida externa do Bratil, a 
Esteves Graff pede-nos que an- 
nunciemos o convite que far, ás se 
nhoras estrangeiras, para ama reonião 
egualmente com 6 mesmo fim, ttunião 


essa que terá lozar, amanhã, ás 15 ho-lda 
redacção 


ras, na sala de do “Diario de 


de dezembro — | Noticias”, 





Não andem ar- 
mados 


Pelo juiz da 3º Pretoria Criminal, 
Dr. Milton Barcellos, foi condemnado 
a-15 dias de prisão, o individuo Sera- 
phim da Silva. como incurso ns arti- 


do corrente, ásigo 377 do Codigo Penal (uso de armas 


prohibidas), 








BAHIA 


Dois feleggrammas recebidos 
pelo Sr. J. J. Seabra 


O Sr. J. J. Seabra recebeu 
Bahia, os seguintes telegrammas: 

“BAHIA, 23 — Temos o grande 
prazer de communicar a V. Ex. à 
fundação nesta capital do Centro Po- 
lítico Dr. J. J. Seabra, obedecendo 
a orientação do eminente chefe, sen- 
do acclamada s seguinte directoria: 
presidente, Dr. Plínio Gonçalves Mar- 
tins; vice-presidente, Manóel Alfre- 
do Queiroz e Pedro Alves Rocha: 
1º secretario, Francisco Alves Doria 
Corrta; 2*, Edgard Urquia; orador 
official, Dr. Antenor Lopes Fer- 
reira," 

“BAHIA, 23 — Acaba de chegar o 
Dr. ântonio Moniz, que foi recebido 


com enthuslastiscas  rmianifestações 
populares. aAffectuosos abraços — 
Corrêa de Menezes, secretário da 
Interior.” 


ESTADO DO RIO 


Legião Revolncionaria do Estado 
do Rio 

Ochefe de polícia do Estado do 

Rio, deu consentimento para que 

seja installada em Nictheror, a séde 


da Legião Revolncionaria do Estado 
do Riorde Janeiro. 


SÃO PAULO | 


Quem será o RE rende federal 
em São Paulo 


S. PAULO, MU (D. T, HM.) — Os 
circulos políticos desta capital conti- 
huam preoceupados com o problema 
nomeação do interventor federal 
pára 8. Paulo, affirmando-se que esta 
nomeação será felta antés da visita do 
presidente Getulio Vargas a Minas. 

Os nomes dos Srs. Góes Montetro, 
Morães Barros e Assis Brasil reunem. 
ao a so affirma, as malores pro- 
babilidades, 


Armas e munições apprehendidas 
no interior paulista 
S. PAULO, 23 (D. T. M.) — As 


autoridades políciaes do interior do 
Estado têm apprehendido grande 





ICÃO 


0 prefeito annullou hoje as dis- 
ponibilidades dos engenheiros 
de Obras, as promoções decor- 
rentes desses actos é dispen- 
sou 20 fiscaes das feiras 
livres 


O Dr. Adolpho Bergamini, por acto 
de hoje, tornou sem effeito os actos 
do Sr. Antonfo Prado Junior, pelos 

ses foram postos em disponibili- 

ade diversos engenheiros na Dire- 
ctoria de Obras e Viação e bem assim 
As promoções decorrentes desses actos. 

S. Ex, mandou tambem dispensar 
todos os fiseses de feiras livres, em 
numero de 20, admittidos discrício- 
narlamente por seu antecessor. 


Leiam quarta-fel- 
ra o Supplemen- 
to Ilustrado da 
A NOITE. Preço: 
400 réis. Interes- 
santes reporta- 
gens de assum- 
ptos palpitantes. 


Uma absolvição no Juizo Cri- 
minal de Nictheroy 


O Dr. Joubert Silva, supplente, em 
exercício, do juiz criminal de Nicthe- 
r9y, por sentença de hoje, absolvem o 
réo Folgencio Muniz, da aceusação que 
lhe foi intentada como fnenrso nas 
penas do art. 303 do Codigo Penal. 


O que houve, hoje, 
na Instrucção Pu- 
blica 


Acios do director geral: 

Edith Sampaio de Figueiredo, Anto- 
nieita Ferreira Martins, Dagmar Praga 
de Oliveira, Maria de Castro Nasci- 
mento Leal, Maria Fabricio Avellar, 
Maria de Lourdes Peixoto, Zulmira de 
Moraes Cohn — Como requerem. 

Adalsina Costa Mattos, Dora Fonse- 
ea de Magalhães, Letitta Cordelia Pe- 
droso Neiva, Maria Luiza de Gouvêa 
Coutinho, Severino da Motta Maia — 
Justifiquem-se tres faltas. 

José Logrenço dos Santos — Justifi- 
quem-se dunas faltas. 

Maria Huet de Bacellar da Silva 
Fonseca — Justifique-se, 

Odette Winter Vianna-—Justifiquem- 
se ns faltas de 11 e 18 de outobro: as 
demais fora abonadas por deliberação 
do meu antecessor. 

Violeta de Araujo Oliveira — Justi 
fique-se a falta do dia 10 e abune-se a 
do dia 29. 

Cosette Buriamaqui Porto dos San- 
tos — As tres primeiras faltas ;4 estão 
abonadas por deliberação do mex ante- 
cessur; justifique-se a do dia 31 de vu- 
tubro. 

Maria Magdalena Torres e Silva — 
Abonem-se as duas faltas referidas no 
Feguerimento e informação. 

ântonietta Augusta de Mattos — A" 
vista do regulamento, não pode ser at- 
tendida. 

Hilda Monteiro de Barros Nunes e 
Adelsina Costa Mattos — Deferido, de 
accordo com a informação. 

—— Despachos do director —Cerilia 
Mariano de Oliveira Cantisagi, Adabir 
Lemos, Carmen Visioli de Sh e Stela 
Fernandes de Azevedo — Submettam- 
se à inspecção de saude. 

—— Exisencias feitas: 

Pela 1º secção — Albertina de Arau- 
jo Lemos da Costa — Declare em use 
data se afastou do exercicio. 

Octavio Mendes — Compareça & esta 
secção para esclarecimentos, 

Martinha Borja Velho — Prove por 
attestado que, como requer, necessita 
de 3) dias de licença e deelsre em que 
data interrompez o exercicio, 

Marietta Monteiro de Barros Teno 
rio de Albuquerque — Apresente q por- 
taria de sua nitima licença. 

Pela 3º secção — Alice Zumsteg Fer- 
reira de Abrer — Compareça com vr- 
gencia a esta secção. 























a 0 “Te-Deum” da Paz na 


Fortaleza de São João 


No pateo interno da Fortaleza de 
São João, realisou-se, hoje, pela ma- 
nhã, uma tocante cerimonia relígiosa 
pela implatação definitiva da paz no 
territorio nacional. 

Assistiram à essa missa voliva, além 
da officialidade e soldados daquella 
praça de guerrs, diversas familias e 
moradores daquellas redondezas. 

Ofíielou nesse “Te-Deum” o padre 
Dr. Alíredo de Arruda Camara, capi- 
tão revolucionario da Columna Juarez 
Tavora, acolytado pelo terceiro amnis- 
tz da Escola de Guerra, Augusto Paes 
Barreto e pelo sargento Véras. 

Na prédica, o padre Arruda Camara 
evocou a heroismo dos brasileiros e 
enalteceu o grande mo o social 
e politico levado a effeito pelas forças 
armadas. 

Pediu a Deus que fnspirasse os ho- 
mens publicos que tomaram conta do 
governo, de modo que elles não se 
afastassem do caminho do Bem e ds 
Justiça. 

Finda essa prégação, teve início o 
acto religioso, tendo a banda de mu- 
sica da fortaleza, ao ser elevada a hos- 
tiz é zo terminar o santo sacrifício, to- 
“cado o hrmno nacional. 

—= 


Brigou, feriu e foi condemnado 


| José Luiz da Silva, brigou e feriu 


' um companheiro. 





Da mn 
e e 
quantidade des armas e munições que 
bai pira eso totin por chefes 
políticos pistas, aos organjsado- 
res de hatalhões patrioficos. 

Em Ribeira, os populares emcontra- 
ram, escondida no maito, enorme por- 
ção de carabinss e munições do Exer- 
eito, que ahi tinha sido deixada pe 
las tropas legalistas, 

Estas armas e munições estão che- 
gando à esta capital. 











Suicidio de um ne: 
a a e 
gociante 


Matou-se, com um tiro, por estar 
aborrecido da vida ! 


mos, na nossa primeira ctição, 
o Ncidio do negociante Julio Drey- 
fein. Era elle de nacionalidade suissa, 
vluvo, de 61 annos de edade e morador 
no Hotel Suisso, no largo da Gloria, 

Cerca de 12 horas, hoje, fol «Je en- 
contrado, caldo, morto, no escrintor 
da firma commercial Léon & C,, fa 
qual era socio, 4 rua do Rosario nm. 16%, 
7º andar, Do ouvido direito, ferílo « 
bala, escorria um filete de sangue. 

O Inditoso negociante disparou o tt- 
ro contra q cowvido, no momento 
que todos os empregados tinham id 
almoçar, pasado Lai lase, er 

te a um gra es j 
es commissario Adroaldo Solon 7). 
beiro, do 2º distrieto, que comparece; 
promptamente ao |, ao saber do fa. 
cto, encontrou, sobre 4 escrivaninha 4 
negociante Julio Dresfeim um bilhete, 
escripto a tinta - Lp letra firme, cr 

F o seguinte: 
O errásido desta vída, resolvo su)- 
eldar-me, sem que alguem seja eu. 


inha resolução. Desejo +cr 

pd asp modestamente e sem acnm- 
panhamento. — (a) Julio Dreyfein. 

Conseguimos saber que a esposa (o 
infeliz negociante se suicidara, ha tem- 
pos, em Paris. Desde essa época, uui:- 
ca mais elle teve alegria, mantendo-s. 
em permanente tristeza. 

Constantemente elle 
aborrecimento pela vida. 

Julgou-se, a principio, que a caus. 
do suleidio fossem difficuldades finan- 
ceiras. No emtanto, o Sr. Léon Dres- 
fein, Irmão e socio do infeliz, decla. 
rou & polleia que, não obstante nã 
serem das melhores as condições d: 
negocios, actualmente, não havia mo- 
tivos para que a iram por elles 

Ê cabo da existencia. 
Eerntandos por um medico legista o 
local e o cadaver, foi este, em seguida, 
Femorvído para o necróterio do Institu- 
to Medico Legal. 


FALLENCIAS 


Brollo & C. — O juiz da 1º Vara 
Civel, attendendo ao requerimento de 
Joaquim de Oliveira, credor por 
109:0518200, com vista do parecer do 
Dr. 1º curador das massás fullídas, 
decretou, hoje, a fallencia de Bro!!s 
& C., estabelecidos à rua do Acre 
10G-A, fixando o termo legal à por- 
tir de 23 de agosto, marcando 3 gra- 
zo de 15 dias para a habilitação dc 
creditos e designando o dia 25 de ja- 
neiro de 1931, para a assembles de 
credores. ? 

Thomaz & Costa — Santos, Seabr« 
& C., credores da quantia de réis 
2:9262500 (duplicata), requereraso au 
Juiz da 2º vara civel, a decretação dz 
fallencia de rhomar & Costa, estabe- 
lecidos à rua Visconde de Itauna, +91, 

Monteiro Fontes £C, — O Dr. Nel- 
son Hungria, juiz da 4º vara cive!, 
decretou, hoje, a fallencia de Mon- 
teiro Fontes & C., estabelccidos á rua 
Uruguay, 129 e 262, com 0 eomme:- 
cio de séccos e molhados. 

O termo legal retroagiau a 5 de ou- 
tubro; marcado o prazo de 29 dias 
para habilitação de creditos e desi- 
gnado o dia 10 de janeiro de 1931 
para a assembléa de credpres. Re- 
querente da fallencia, Ferreira Filha 
& C, credores por 2:51849% ' (dapli- 
cata). 

C. A. Ribeiro — À requerimento 
de Fernando Moreira & C., eredores 
por 7:376850 (duplicata), o joiz da 
4º vara civel decretou, hoje, a fal- 
lencia de C. A, Ribeiro, estabelecido 
á rua Oliveira Mello, 130. O termo 
legal retroagiu a 4 de outubro, rmar- 
cado o prazo de 20 dias para hahili- 
lação de creditos e designado o dia 
; de janeiro para a assembléa de cre- 

ores. 


Assembléas de credores 


Está designada para amanhã, às 13 
oras, a seguinte: 
3º Vara Civel — A, Santos. 


Tres denunciados em um sá 
Processo 


Samuel Lidemar, Aron Schumaker = 
Marcus Fuchs, foram, hoje, denuncia- 
dos pelo promotor Francisco Sodré, 
da 3* Pretoria Criminal, como incucsas 
no artigo 303 do Codglo Penal (feri- 
mentos leves), 


E 
COMMUNICADOS: 


Emilia: Engenia Ferreira de Laet 
A professora Camilla da Con- 
ceição e Maria de Lourdes Hor- 


manifestav> 





amada EMILIA DE LAET, quaria- 

feira, 26 de novembro, ás 9 19 horas, 

no altar-mór da egreja de $. José. 

Confessam-se gratas aos que com suar 

prio assistir a este acto de reli- 
o. 


D. Emilia Eugenia Ferreira 
de Laet 


Os alumnos da rofessora 

D. Camilla da Contslcão: mans 

dam celebrar, por alma ds 

D. EMILIA EUGENIA FER- 
REIRA DE LAET, bemíeitora de sua 
dilecta professora, missa de 30" dia, 
no altar de N. S. das Dores, na egre- 
ja de S. José, quarta-feira, às 9 112 
este acto, convidam as 

Soas de suas relações de amiz-de. 


Silva Araujo & Cia. Ltda, 
Temos a satisfação de avisar 
Nossos amigos e freguezes que o in- 
cendio occorrido em nossa fabrica é 
rua ánna Nery n. 376, attingiu 
e Ema pequena dependencia 
qe nac affecta absolutamente ao 
unecionamento da fabrica que está 


trabalhando normal 
die api «mente, estando as- 


sómente a 


Rio, 24 de nóvembro de 1930. =5.5 
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Sortes grandes — Centro Loterico 
E acne = 
SALVE A CASA VICTORIA 
O bilhete 6.73, premiado cor 
20:0008, foi vendido na feliz 
e REA VICTORIA 
Tg Carioca, 2 — Café Vi t 
Amanhã: 50: por Ha Alea 
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43:00 por SH00. Tome nota: 
LARGO DA CARIO — Esqui 
e São José, med pao 


..—— 









- ; ) = 2 


ÍTINOS TELEGRAMMAS 
E T|DOS (ORRESPONDENTES 


ESPECIAESDA À 
NO INTERIOR 
EXTERIOR E 






) Brasil soh 
eo Teliana 








Nos Estados 
PARA! 


Officines do Exercito com destino 
ao Rio 


BELÉM, 24 (A, B,) — A bordo do 
pequete “João Alfredo”, embarcaram 
com desino no Mo de Janeiro, afim 
de apresentar-se ao Ministerio da 
Guerra, o coronel Arthur Coelho «de 
Souza, ex-commandanto da Reglão Mi- 
tar, o tenente-coronel Joaquim Du- 
arte, ex-commandante do - 25" 
lhão. de caçadores e mals o restante 
da offlcinlidade da guarnição de Be- 
Jém que se manteve em defesa da pas- 
sada situação federal. 


RIO GRANDE DO NORTE 


O governo revolucionario no Rio 


Grande do Norte 


Recebemos os seguintes ltelegram- 
mas: 

NATAL, 21 — Tomou hoje posse do 
logar de interventor do Estado, para 
o qual foi designado pelo chefe do 
governo provisorio, o Dr. Irineu Jof- 
fely, que já vinha exercendo essec ars 
go, por acelamação revolucionaria, 

à permaneneia do Dr, Jolfely pro- 
duziu grande alegria em todo o Esta- 
do, que promoveu, antes mesmo da 
nomeação actual, um-appello para que 
não abandonasse o Rio Grande do Nor- 
te o eminente cidadão. 

A sua posse revestiu-se de imponen- 
te solennidade, transformada depois 
em grande manifestação popular. 

Estiveram presentes todos os mem- 
bros do directorio revolucionario, os 
desembargadores da Relação do Esta- 
do, o funccionalismo em peso, os re- 
presentantes das columnas revolucios 
rias e grande massa popular, 

O interventor constituiu o seu go- 
verno, conservando na chefia de poli- 
cia o Dr. João Café Filho, jornalista 
advogado e grande vulto revoluciona- 
rio no Rio Grande do Norte ce na Pa- 
rahyha, nomeando prefeito da capital 
o Sr, Dias Guimarães, chefe do parti- 
do revolucionario do Estado e director 
do orgão official o brilhante jornalis- 
ta Fontes Galvão. 

Reina o maior enthusinsmo em todo 
o Estado, de cujo interior têm che- 
gado numerosas delegações para se 
congralularem com o novo governo, 

NATAL, 21 — O. interventor Dr, 
Irincu Joffely acaba de exoncrar, a 
pedido, o Dr. Nestor Lima do cargo 
de secretario geral do Estado, no- 
meando para substitull-o o Dr. Borja 
Peregrino. 


A Parahyba depois 
da Revolução 


A organisação da Legião 
Parahybana 


JOÃO PESSOA, 24 4D. T. M.) — 
Realisou-se, hontem, à noite, no thea- 
tro Santa Rosa, desta capital, grande 
festival afim de tornar effcctiva a 
fundação da Legião Revolucionaria da 
Parahyba. 

à concorrencia encheu completamen- 
to aquella casa de espectaculos, com- 
parecendo o Dr. Antenor Navarro, In- 
terventor federal, que patrocinou a 
festa, e representantes da officialida- 
de do Exercito, da Policia, da Mari- 
nha, sob cujos auspícios se organisa a 
Legião. 

O festival, que decorreu sob extra- 
ordinaria animação, teve ainda a col- 
laboração de destacados elementos da 
sociedade local. 


Apparecimento do “Jornal 


do Norte” 


JOÃO PESSOA, 24 (D. T. M) — 
Encetou, hontem, a sua publicação, 
nesta cidade, o “Jornal do Norte”, di- 
rigido pelo Sr, Simão Patricio, 

O novo orgão de publicidade abre 
suas colummnas. prestando eloquente 
homenagem ao mnallogrado presidente 
João Pessõóa e ao povo parahybano, 
gloriosos paladinos da revolução sa- 
ncadora, 


Os orçamentos mynicipaes 


para 1931 


JOÃO PESSOA, M (D. T. M.) — 
à elaboração dos orçamentos munici- 
paes para o proximo exercicio está 
preoceupando sériamente o commer- 
cio c o governo do Estado. 

Afim do estudar a questão quanto 
ao municipio desta capital, foi no- 
meada uma commissão composta de 
quatro arbitros: os Srs. Matheus Ri- 
beiro e José Cunha Lima, por parte 
da edilidade e os Srs, João Moraes c 
Odon Bezerra, este chefe de polícia, 
por parte do commercio, 

Ha grandes esperanças na acção In- 
telligente desta commissão. 


Homenagens á memoria do 
presidente João Pessõa, em 


Cabedello 


JOÃO PESSOA, 24 (D. T. M,) — 
O povo da cidade littoreana de Ca- 
bedello prestou, hontem, grandes ho- 
menagens. à memoria do presidente 
João Pessõa. 

Foram eclebradas varias: cerimonias 
religiosas, em sufíragio da alma do 
saudoso presidente, e inaugurados re- 
tratos seus em alguns edifícios publi- 
cos e particulares, 


PERNAMBUCO 


Apuradas as responsabilidades do 
ex-chefe de Policia de Recife 


RECIFE, 24 (D. T. M.) — Será 
remettido ainda esta semana, 'á Jus- 
tiça, o inquerito que ncaba de var 
encerrado e em que foi apurada, de- 
pois de terem sido ouvidos os aceusa- 
dos, a culpabilidade dos Srs. Eurico 
de Souza Leão e Ramos Freitas, nas 
accusações que lhe foram feitas rela- 
tivas a actos criminosos que pratica- 
ram na administração da policia, du- 
rante o governo do Sr, Estacio Coim- 

Ta, y 

Ficou apurado que o Sr. Eurico de 
Souza Leão adquiria objectos parn 
uso particular, os quaes eram pagos 
pelo Sr. Ramos Freitas com vales e 
estes vales mais tarde resgatados, fl- 
gurando as respectivas despesas como 
gastos feitos em diligencias policines. 

Os dois. accusados encontram-se 
presas na P nitenciaria do Estado, O 
Sr. Eurico de Souza Leão solicito 
licença para ler 05 jornães. Tambem 
ahi se encontra detido n ex-secreta- 
rio da Justiça, Sr, Elpidio Branco. 

Todos esses presos se encontram 
muito acabrunhados. 
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À entrega de diplomas aos officines das Escolas de Estado Maior 


A NOITE — Segund: 
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Tribunal do Jury 


AAA APPA AA AAA 





Como decorreram os debates 
de hoje 


Montesdepapel 


; 
bata- 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAG.) 


duzido no salão de honra, onde pre- 
sldlu à cerimonia, Indendo pelos ge- 
neraes Lelte do Castro, ministro da 
Guerra, e almirante Isaias de Noro- 
uha, anbnistro da Marinha, 

Pediu, então; a palavra o coronel 
Dr. Raymundo Barbosa, commandan- 
te da escola, que proferiu o segulnto 
!discurso:: 

“Rendo, em meu nome e no da Es- 
cola de Estado Malor, sinceros agra- 
“docimentos no chefe ilustre do Go- 
verno Provisorio da Nepublica, pola 
honra que nos concede em comparcesr 
& solennidade dn entrega do diplomas 
aos offlcines, que conclulram o curso 
de estado malor no corrente anno, 

No momento em que se inicia a 
obra Ingente de estabelecer no palz 
a pratica rigorosa dos sãos principios 
republicanos, sonhos queridos dos pros 
pagandistas do regime Implantado em 
nossa patria em 15 de novembro de 
89, e de modelar seus costumes. pela 
forma rígida de severa moralidade 
administrativa, a presença do Exmo, 
Sr. Dr. Getulio Varias nesta cosa, 
constitue pata todos nós uma honra 
eum conforto; pois significa nada moe- 
mos do que o seu alto Interesse polo 
+ Exercito, Instituição que sempre foi 
a guarda Intemerata e valorosa da so- 
beranta e da honra do Brasil. 

O Exercito não é um organismo «es- 
tranho à vida nacional. Sem envol- 
ver-se nas compelições da politica 
partidaria, mantém com a nossa na- 
«“Sonalidade um profundo synchronis- 
mo, acompanhando-a sempre nos 
grandes acontecimentos e com ella cnl- 
“Inborando em prol das conquistas |H- 
beracs compativeis com a evolução 
humana. 

Ássim, negou-se a caplurar escra- 
vos fugidos à acção brutal dos senho- 
vFes, o que aceclerou o advento de 13 
de malo; foi o pioneiro do movimen- 
to republicano, que teve sua celosão 
na radiosa alvorada de 15 de novem- 
bro, e, finalmente, irmanado com o 
povo, travou as gloriosas campanhas 
regeneradoras de outubro, 

Meus camaradas! Depois de afano- 
so Jabor neste instítuto, recebeis neste 
singular e delicado momento da vida 

pnaclonal o diploma de offlcines do Es- 
indo-Mnlor, o que vos confere o no- 
bre encargo* de dar e zelar pelo con- 
stante  aperfeiçonmento do Exercito, 
“de modo a estar elle sempre em con- 
dições de cumprir nobremente o seu 
dever, 
| Cavalleiros desta santa cruzada de 
patriotismo e de honra, deveis obser- 
var na vossa conducia aquelle recom- 
mendavel preceito do código dos caval- 
leiros medievaes, segundo o qual de- 
viam ser: “por toda a parte e sempre, 
9 campeão do Direito c do Bem”, 

O movimento redemptor de outubro 
marca o início de uma éra nova na vi- 
ida da nossa nacionalidade, cujo porvir 

desde então surge sob nova feição, 
Muminado pelos fulgores da justiça e 
amparado pelo direito. 

Lidae para que sejam uma realidade 
insophismavel os anhelos dos que tra- 
varam este cruento combate em todos 
os pontos do territorio patrio, e para 
que o ideal de justiça, de paz e de con- 
cordia «do nosso formoso paiz: 





“Seja um hymno de gloria que falo 
de esperança de um novo porvir ! 
Com visões de triumpho embale 
quem por clle lutando surgir.” 


Officiaes que concluiram o curso 


Els a ordem de antiguidado de posto 
dos officiaes que concluíram o curso e 
receberam seus diplomas: 

Categoria D — Coroneis Cezar Au- 
gusto Parga Rodrigues e Alvaro Octa- 
vio de Alencastro. 

Categorin B—Tenentes-coroneis Emi- 
lo Lucio Esteves e Miguel de Castro 
áyres, majores AMredo Lucio Ferreira, 
Salvador Cezar Obino, Fernando Lopes 
da Costr e Mario da Veiga Abreu. 

Categoria À (A-3) — Capiticos Pe- 
nedo Pecra, João Theodoreto Barhosa, 
José Bina Machado, Rafael Danton 
Garrastazu" Teixeira, Armando Villa 
Nova Percira de Vasconcellos, Edgar- 
dino de Azevedo Pinta, Alkindar Pires 
Ferreira, Gastão Augusto Grunewnld 
da Cunha e Decio Palmerio de Esco- 
bar, primeiros tenentes Eleulherio 
Brum Ferlich, Olympio Mourão Filho, 
Olívio de Oliveira Bastos e Annibal de 
Andrade. 

Falou, depois, o coronel Bandeira, 
da Missão Franeceza e lente da Escola, 
que proferiu um longo discurso, no 
qual salienta q intelligencia e dedica- 
ção dos alumnos que acabnram de 
OTA IBLAR o curso, felicitando todos e 

no mesmo tempo ao Exercito Brasi- 
leiro. 

Foi, depois, feita a chamada dos 
alumnos, sendo-lhes entregues, pelo 
presidente Getulio Vargas, os diplo- 
mas do curso de estado mnior, felici- 
tando o presidente a cada um dos of- 
ficines com affecthoso aperto de mão. 

Terminada essa cerimonia o presi- 
dente Getulio Vargas, acompanhado 
dos generaes e nutoridades presentes, 
deixou à Escola em direcção à Quinta 
da Bãa Vista, onde visitou varins de- 


pendencias do Museu. Nacional, em 
companhia: do Dr, Roquette Pinto, 


director do estabelecimento, recebon- 
[do S. Ex, dessa rapida visita, as 
mais agradaveis impressões. 

Deixando o Museu às 10,80, 0 pre- 
| sidente dirigiu-se para a Escola de Tn- 
tendencia, 


Como decorreu, na Escola de Inten- 
dencia, a investidura de aspirantes 
aos alumnos que concluiram o 
curso 


Pouco depois das 10 e meia horas, 
foi recebido no portão da Escola de 
Intendencia, pelo coronel Julião Es- 
teves, o presidente do governo provi- 
sorlo, Dr. Getulio Vargas, sendo-lhe 
prestadas as contincncias do estyin 
por uma guarda de honra do 3º regi- 
mento de Infantarine.. 

Acompanhado-pela officinlidade, S. 
Ex., fot introduzido no salão de hon- 
ra da escola e recebido com palmas, 

Tomando assento na mesa, no logar 
de honra, ladeado pelos generaes «cl- 
te de Castro, Francisco. Roma-de An- 
drnde Neves e Malan d'Angrogne, Dr. 
(Bergamini, prefeito municipal; almi- 
rante. Isaias de Noronha, generaes 
[Firmino Borba, Vietariano Aranha e 
Alvaro: Mariante, Inicialmente, o co- 
ronel; Julião Esteves, commandante 
da escola, saudou; S. Ex agradecen- 
do-lhe a honra de sua presença áquel- 
la festa; 


Depois de lida o holetim dando 
a classificação aos officines e praças 
que frequentaram os differentes cur- 
sos, procedeu-se a solennidade da en- 
trega das insígnias aos novos aspi- 
rantes, que foi feita pelas madrinhas 
de cada um dos jovens officiaes. 
| Após receberem os seus distincti- 
vos, os novos. intendentes, saudados 
cla assistencia, desembanharam em 
rente à Bandeira, as suas espadas e 
prestaram o solenne compromisso. 
Terminada esta parte, o Dr. Gelu- 
lio fez a entrega das folhas de notas 


e de Intendencia 


aos aspirantes, apertando-lhes a mão, 

Falou entre outros o tenente-coro- 
nel Nené Corhl, direcior do curso, em 
virtude de se achar enfermo o genc- 
ral Buchelet, Encerrando essa parte 
do programa, produziu o coronel 
Julião Esteves, 4 seguinte allocução: 

“Senhores aspirantes! Meus jovens 
enmnradas! = Neste momento, em 
qua na presença do Chefe da Nação, 
das mais altas autoridades elvis e ml- 
litnres o de tantas outras pessoas 
gradas, acabastos «de ouvir a vossa 
nomeação de aspirantes a official 
contador do Exercito, a promoção a 
segundo tenente dos dois alumnos 
classificados em 1º e 2º logar e de 

restar um solenne compromisso de 
honra ante À Bandelra sagrada da 
nossa Patria, vejo-me no dever, como 
vosso commandante e vosso melhor 
amigo, de vos dirigir algumas pala- 
vras que ficarão gravadas na vossa 
memoria. 

Fol com o mais Intenso jJubilo que 
cumpri essas disposições regulnmen- 
tnres e rendendo graças a Deus por 
me ter proporcionado na opportunida- 
de de compartilhar do vosso regosijo, 
dus vossas alegrias, pela victoria al- 
cançada após tantos annos de luta, 
eu vos felicito com toda a effusão de 
minha alma. 

Quantos sacrifícios! Quantas vigl- 
Has! Quantas esperanças e desillu- 
sões! Quantos ficaram no campo! Não 
importa — vencestes — avante! Sais 
aspirantes a offleinl contador! Gal- 
gastos o primeiro degrão da hicrarchia 
de official e como é bello esse posto 
numa edado em que tudo são flores 
e a mente é povoada das mais doces 
esperanças! A conquista de tão gran- 
de posto, porém, representa a passa- 
gem de um estado militar para outro, 
cheto de novas e pesadas responsabi- 
Hdades Inherentes à funeção de offi- 
cin], com que d'ora avante tereis de 
arcar! E já sabeis quão arduas e fa- 
nosas são essas funcções, quer na paz 
quer na guerra! Trabalhareis sem cos- 
sar e nem sempre os vossos esforços 
serão reconhecidos, mas restarvos-á a 
conselencia do dever bem cumprido! 
Não vos atemoriscis, porém, com es- 
sas pesadas responsabilidades nem 
com os exhaustivos trabalhos, nem 
com a falta de reconhecimento dos 
vossos serviços porque, apparelha- 
dos como estnes, moral e Intellectual- 
mente, sabereis com galhardia, hon- 
ramo as Insígnias do vosso novo pos- 
to, vencer todas as difficuldades, des- 
presar as injustiças c os preconcel- 
tos! Ficne certos de que a vossa 
funeção no selo do Exercito é de pri- 
mordial importancia, pois sereis o 
guarda, o depositario fiel dos haveres 
que a Nação colloca à disposição do 
Exercito para a manutenção de sua 
vida, na paz e na guerra, 

A disciplina, a força e a victoria do 
Exercito depnderá da vossa activi- 
dade, da vossa solicitude, do vosso sa- 
crífício, mesmo no cumprimento dos 
vossos deveres! 

Que somma enorme e de qualidades 
moraes deve ornar o vosso caracter, 
quanta abnegação será exigida de 
vós, quanta solicitude estenuante, pa- 
cientomente tereis de executar! 

E' mistér, pois, meus jovens ca- 
maradas, cultivando os mais eleva- 
dos sentimentos de Honra e de De- 
ver, porque só deste modo podereis 
telumphar nas Lemiveis lutas intimas 
na defesa dos bens nacionnes “soh a 
vossa guarda, contra-a corrupção que 
se apresenta, a todos os momentos, 
sob us mais dinbollcas fórmas. 

Para nós militares, o sentimento 
de honra é um refinamento “do codi- 
go particular que rege a massa geral 
dos cidadãos na vida privada e em 
particular para nós, intendentes de 
Guerra e contadores, a honestidade, 
a mais absoluta, deve ser a pedra de 
toque ou, melhor, a pedra angular 
sobre que repousa o arcabouço do 
Serviço de Intendencia. 

Honestidade profissional — hones- 
tidade funcelonal ! Mas, não basta 
ser honesto, é preciso não parecer des- 
honesto. Dahi, a mais absoluta In- 
transigencia na defesa dos interesses 
naclonaes, cuja guarda vos foi con- 
fiada, collocando: sempre a verdade 
acima de tudo nas operações que «i- 
verdes de ecffectuar no exercício das 
vossas funcções, para que jámais seja 
postr em duvida, sequer suspceitada, 
n vossa honestidade. 

Uma resistencia inquebrantovel ás 
tentações do dever, robustecido pelo 
poder da vontade, consclente e escla- 
recida pela educação moral, farão do 
vosso caracter uma fortaleza incxpu- 
gnavel aos ataques polyformes dos 
inimigos do dever. 

Cultivac, pois, no mais alto grão 
os mais puros sentimentos da hon- 
ro e do dever, que a victoria será 
sempre certn, que n vossa conscien- 
cia júmais vos accusará. 

Na hora do juizo, no momento da 
tentação, lembrae-vos do compromisso 
que acahastes de prestar é estou certo 
que jámais faltareis 4 fé jurada,” 

Após esta oração o Dr. Getulio Var- 
gas encerrou esta parte do program- 
ma, produzindo um expressivo agrade- 
cimento, 'com os votos que fazia nos 
novos aspirantes. 

Retirando-se, em seguida, foi S. Es. 
acompanhado por todos os officines 
até ao portão, onde de novo lhe foram 
prestadas às honras militares pela 
companhia que ali se achava. 

A-segunda parto do programma que 
seguiu depois de haver se relirdo 
o presidente, constou: do discurso pro- 
duzido pelo paranympho da turma, te- 
nente-coronel Maisonette:; discurso do 
orador official, aspirante Brissac de 
Luconn; e discursos do commandante 
da escola e do tenente-coronel René 
Corhé, da missão franceza. 

A festa entrotanto, se prolongará até 
à tarde, com dansa, chá cte. 


Relação dos alumnos declarados 
aspirantes 


Os dois primeiros aspirantes João 
Maria Linhares e Napoleão de Souza 
Taquatinga. foram nomendos segundos 
tenentes, com distincção, grão de 
aproveltamento que demonstraram em 
todo o curso. 


Eis os nomes dos aspirantes: 

2º sargento, João Maria Linhares, 1º, 
0.273; 2º sargento, Napoleão de Sou- 
za Taguatinga, 2º, 8,504; sargento aju- 
dante, José de Paula Dias, 3º, 8,559; 
1º sargento, José de Souzm' Pinto, 4º, 
8,548; 3º” sargento, Ruy: de, Belmont 
Vaz, 5", 8,490; 1º sargonto, José Porci- 
ra de-Senna, 6º, 8105; 1" sargento, Ar- 
chimínio Araripe de Azevedo, 7º, 8,006; 
1º sargento, Oscar Silva, 8º, 8,086: 1º 
sargento, José Viegas, 9º, 8,072; 19 
sargento, João: Carlos de Castro Fran- 
zen, 10”, 8,026; 3% sargento, Carlos da 
Gama Bentes, 11º, 8,014; 1º sargento, 
Arnaud Ferreira Velloso, 12º, 7,999; 1º 
sargonto, Rubem Cavalléro da Silva, 
19º, 7,868; 1º sargento, Augusto Cor- 
rêa Cardoso, 14º, 7,810; 2º sargento, 
Thiago de Sant'Anna Árguello, 15º, 
7,775; 2º sargento, Max Taddel, 16º, 
7,741; 1º sargento, Ricardo dos Santos 
Silva, 17º, 7,657; 1º sargento, João 
Evangelista da Silva Filho, 18º, 7,698; 
3º sargento, Oswaldo José Montano, 
19º, 7,936; 3º sargento, Raul Nenzi, 20º, 



















Sob a presidenela do quis Maga- 


rios Torres reuniusse, hoje, o Tribu- 
nal do Jury. 
Os trab “hos foram infelados ao 


melo din em ponto; na presença de 
numero logal de jurados. 

Aprogoado o réo, respondeu” Ho- 
racio dos Santos Andrade, declarando 
que o seu advogado era o Dr. João 
:h Custa Pinto, 

Sorttado o conselho de sentença fl- 
cou este assim consttuldo: Eugento 
CGavalcantl de Araujo, Americo Ri- 
belro de Araujo, Jacintho antoris, 
Edgard Filgueiras, Lulz Antonio Pl- 
menta Bueno, Henrique Benedicto e 
Haul Caracas. 

O véo é accusado de haver, no dia 


26 de maio de 1930, no Interior do va- 


gão de um trem do suburbio da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, cer- 
ca de 18 horas, desfechado tiros de 
reválver contra Manool Tejo, produ- 
zindo-lhe as lesões corporaes descri- 
ptas no laudo pericial Junto nos au- 
tos. 

Lido o processo, um Jurado pediu 
a suspensão dos trabalhos, por dez 
minutos, pois se sentia mal, Deferido 
o requerimento, foi n sessão supensa, 
até ceren das EX horas, quando, então, 
começou a falar o promotor publico 
Dr. Bento de Faria que inicia a sua ora- 
ção peln leitura do Hbello, passando, 
em seguida, a analysar o processo, 

E, depois de Jongas considerações, 
conclue pedindo no Jury que exarasse 
um “veredictum" condemnando o réo 
nas penas do artigo 204, paragrapho 2º 
do Codigo Penal, por duas vezes, € 
nas do artigo 306 do mesmo Codigo, 
consideradas às circunstancias do ar- 
tigo 39 paragrapho 5º e do disposto 
no artigo 66, poragrapho 3º, 

A defesa foi feita pelo advogado 
João da Costa Pinto, que pleiteou a 
absolvição pela legitima defesa. 

O Tribunal do Jury, em sua sessão 
de amanhã, julgará Augusto da Sil- 
veira Pimentel. 


Medicados no Ser- 
viço de Prompto 
Soccorro de Ni- 

ctheroy 


No Serviço de Prompto Soccorro de 
Nictheroy: foram medicadas as seguin- 
les “pessons, victimas de ligeiros acei- 
dentes: 

Pedro Joanna da Silva, de 25 annos, 
solteiro, morador à rua Benjamin Con- 
stant, 4, com ferida incisa no dorso do 

é direito. 

a —— Jorge, de oito annos, filho ide 
José Antonio, morador à rua Santo An- 
tonio, 52, com ferida contusa na re- 
gião occípital. 

— Maria de Lourdes, de tres an- 
nos, filha de Alfredo Lino, morador à 
rua Carlos Nascimento, fá, com ferida 
contusa na região frontal oceipital. 

—— Léa, de tres annos, filha de Ma- 
thilde Salilanha, moradora à rua Dr. 
March, 41, com ferida contusa na re- 
gião superciliar-direita. 

— Evaldo, de seis annos, filho de 
Theophilo Macarsol, morador á run Dr. 
Celestino 204, com ferida frontiforme 
na planta do pé esquerdo. 

— Oscar Silva, de dO annos, ensado, 
enrcegador, residente á rua Mem de Sá, 
sem numero, com ferida contusa no co- 
tavello direito. + 


Aggressões, a páo, 
no Estado do Rio 








As victimas foram medicadas em 
Nictheroy 


Victima de uma aggerssão a pão, no 
logar denominado Aldeia Velha, em 
Ttaborahy, foi medicado no Serviço de 
Prompto Soccorro de Nielheroy e in- 
ternado, depois, no Hospital de São 
João Bantista, dessa cidade, o lavrador 
Cyrillo de Almeida, de 27 annos, par- 
do c ali morador, o qual apresenta fe- 
ridas contusas nas regiões occipital e 
frontnl e contusões no ante-braço es- 
querdo. 4 

—— Apresentando contusão no Lerço 
inferior do bordo externo do ante-bra- 
ço esquerdo, em consequencia de uma 
ngRressão a pão de que foi victimin, no 
logar denominado Barreira, no Baldeca- 
dor, em Nictheroy, fal medicado hoje, 
no Serviço de Promplo Soceorro, dessa 
cidade, Maria de Lourdes Costa, de 4 
annos, branca, viuva. 





Minas vae resgatar Os 


bonus do Thesouro 


BELLO HORIZONTE, 24 (D. T, 
M,) — O Sr. Carneiro de Rezende, se- 
eretario das Finanças do Estado, an- 
nuncia a suspensão da emissão de 
bonus do Thesouro e dos vales da Pre- 
videncia dos Servidores do Estadn, 
em vista da relutancia do commetcio 
em acceital-os, declarando que o The- 
souro do Estado inicinrá, dentro ue 





breves dias, O resgate dos mesmos, 
em dinheiro. , 
O TEMPO 
E 





TEMPERATURA: MAXIMA, 24º,4, 
MINIMA, 14º,8. 
E 





Boletim da Directoria de 
Meteorologia 


Previsões para o periodo das 18 horas 
de hoje às 18 horas de amanhã 
Districto Federal e Nictheroy: 
Tempo — bom, com nebulosidade. 
Temperatura — noite ainda fresca, 
Hgeira ascenção de dia., 
Ventos — de suésto a nordeste, fros- 
cos por vezes. 


NAUFRAGOU O 
LEONARDT” 


CUXHAVEN, 24 (U, P)) — Foi no- 
ticiado esta manhã que o vapor “Leo- 
nardt” se partiu a meina-não, acredi- 
tando-se que a sua tripulação, cum- 
posta de trinta“homens, pereceu afo- 
gada. , 

49 “Leonardt” estava em visgem 

e Hamburgo para os Estados Uni- 
dos, com um carregamento de potassa. 














7.466; 2” tenente commissionado, Co- 
rintho Brissae de Lucena, 1º, 7,968; 1º 
sargento, Antonio Isquierdo, 22º, 7,233; 


9º sargento. Rosalvo de Gusmão Lessa, | 


23º, 7,086; 2º sargento, Valentim Leão 
de Lima, 24º, 7,03); 3º sargento, Dn- 
























em chammas! 








Esteve alarmada uma avenida da rua 
Sant'Anna 


==> 
do governo esteve no local e foi ovacionado pelo povo 





O chefe 


f Ed NRO ' 





O local do 


Um incendio na rua de Sant'Ana, 
numa avenida oceupada por gente po- 
bre, parecendo as chamimas não mais 
ter fim ! Que tremendo panico entre 
os moradores ! 

E, coisa suggestiva: o governo já 
tem como chefe um homem que se 





O negociante Bento Leão de An- 
drude 


interessa pelas colsas populares, cor- 
rendo a averiguar, entre gonte humil- 
de, a causa do panico que a põe em 
agitação | 

Como os: tempos mudam |! 

Pouco depois das 12 horas, houve 
alarma de fogo na avenida n. 157 da 
rua de Sant'Anna. 

Estabeleceu-se. logo panico entre os 
moradores, "em cujo numero havia 
muitas mulheres e creanças. 

O fogo era num grande deposito 
de papeis da firma Leão de Andrade 
& C., que occupa as casas III, IV, V e 
VI daquella avenida. 

Entre essas casas, nos fundos, está 
installada a secção de modelação da 
Fundição Atalaya, da firma M. J. Mo: 
reira & € 

Presume-se, no local, que alguma 
fagulha daquella socção, tenha caido 


no deposito de papel, provocando olra sim, 


incendio. 
opengenfentenZentenfentantestentostestuafantastusTustanta 


FUNEBRE ENCONTRO 


O medico legista, que examinou o 
cadaver, foi de opinião de que se tra- 
ta; realmente, de um suicidio, 

Foi então o corpo deseido, tendo 
o commissario Gesar Vieira rebuscado 
os bolsos do cudaver, nos quaes nada 
encontrou que restabelecesse a Iden- 
tidade do infeliz. 

Passou pela ocenstão no local um 
popular. que reconheceu o cadaver 
como sendo de Antonio Marques dos 
Santos. , 

O corpo foi, em seguida, removido 
para o necroterio do Instituto Medico 
Legal. 





O ASSUCAR 


Não se modificou ainda: hoje a si- 
tuação do mercado do assucar, perma- 
necendo os preços nominaes para os 
negocios do producto, trabalhando pre- 
nas o disponível, 

O movimento de sabbado foi o se- 
guinte: X 

Entraram “5.000 snecos deSergipe e 
300 de Natal ecsairam 9.515. 

A existoncia actual ficon emveves 
302.79 ditos, 


À situação do café 


43 
Fu 








Typo 7 cotado a 18$000 


O mercado do enfé reabriu, hoje, sem 
qualquer alteração da posição em que 
permaneceu durante a altima sema- 
na, funecionando, apenas, o disponi- 
vel, sendo vendidas, nas. primeiras 
horas, 2.878 saccas, e mais tarde, 
2.590, num total de 5.468 ditas. 

O typo 7, foi mantido no quadro 
official, à razão de 188010 por arro- 
ba, eo mercado encerrou-se em po- 
sição calma. 

O movimento do ultimo sabbado foi 
o seguinto: ; 

Entraram 2.313 saceas pela Leopol- 
dina; 8:057 pela Maritima ce 8.320 pe- 
los. Armazens Reguladores, perfazen- 
do um total de 13.788 ditos. 

Os embarques foram de 9,977 para 
a America do Norte e 7.191 para a 
Europa, sommando 17.168 ditas. 

A existencia: netual é de 305.003, 
contra 283.813, em cgual periodo do 
anno anterior, 


eo mm 


Pagamentos no Thesouro 


Na Primeira Pagadoria -serão. pagas, 


niel Christovão, 25º, 6,525; 2º tenente | amanhã, 25, as seguintes folhas: 


commissionado, Jnão 
Santos, 26º, 6,214. 


Petronilho dos 


Montepio . Civil 


da Viação, de J 
am. 





















3 E MINUCIOSAS 
pa TODA A REPORTAGEM 


DA 


sinistro 


Compareceram  promptamente os 
bombeiros, sob o commando do capl- 
tão Emygdio Vieira e do tenente Lou- 
reiro, dando logo inlcio ao combate 
às chammas. 

Estas, encontrando facil combustão 
nos fardos de papel, mostraram-se re- 
beldes, resistindo à: neção dos valo- 
rosos “Iniínigas do fogo. 

Conseguiram os bombeiros circun- 
serever o Incendio, evitando que elle 
se passasse para o depasito dos fun- 
dos, onde a flema diz ter cerca: de 
250 ;000% de papel. 

Acredita o chefe da firma Leão de 
Andrade & CG. que na parte sinistra- 
da existe um «deposito de HO;0003 de 
papel, que não está no seguro. 

Por D:OONSO0M estã segurada a 
parte em que o deposito é de 250:0003 
papel. 

Estiveram no local'o delegado Eve- 
rardo Ferraz e os commissarios Alci- 
des ce Mario, além dos fiscaes Lisboa 
e Laurindo, da guarda civil. 

As autoridades detiveram as seguin- 
tos pessoas: Renato Leão de Andra- 
de, chefe da firma Leão de Andrade 
& Cia.; o empregado desta, Amadeu 
Affonso do Rego; o dono da fundição, 
Manoel Joaquim Moreira, e os empre- 
gados: deste, Antonio da Silva e Er- 
nesto Florimundo da Nobrega. 

Dizem todos não saber aque attri- 
buir o fogo e que, na secção de mode- 
Ingem-da- Fundição Atalaya não ha- 
vin fogo. ; 

A policia abriu inquerito e procura 
apurar as causas do sinistro, 

às familias moradoras nn avenida 
retiraram todos os seus moveis, rot- 
pis c objectos de uso, para a vin pu- 
blica: 

O fogo, à hora em que escrevemos, 
continuava rebelde à acção dos bom- 
beiros, que trabalham com 
afim de deixal-o completamente ex- 
tincto. 


- No momento em que lavrava 0 fogo 
c cra grande o alarme, o Sr, Getulio 


pRsAEva de automovel no local, 
X. 
ceu e entrou a fazer indagações, infor- 
mando-se de tudo com carinho e em- 
penho. 


Quando os populares reconheceram 


rqaté S, Ex. desapparecer no auto 
um que viajava, 
| Diziam, então, os moradores: 

— Como agora o povo já desperta 
Interesse ao chefe do governo ! Ago- 


é esta Republica já não é de 
meia duzia: é nossa | 


otentendeofo Zeta TonTilenlefeotostestesteo fantasias tiotustastastastuatatastastestastastestoshas 


Córte de Appel- 
lação 


Soh x presidençia; do desembargador 
Saraiva Junior esteve reunida, hoje, au 
d* camara da Córte, que julgou todos 
os processos constantes da pauta. 


O ALGODÃO 


O mercado do algodão permanece 
paralysado, notando-se pouco interesse 
para procura do genero, 

Vigoraram os preços abaixo: os seri- 
dós a 348500, os sertões a 328,.0 Ceará 
a 305, 0 mattas a 288500 e os paulistas 
ainda sem cotação. . 
da movimento do ultimo sabbado foi 
este; ? 

Entraram 337 fardos do Ceará, 430 
da Parahyba e 63 do Rio Grande do 
Ego num total de 803 ditos e sairam 
52. 





4 existencia actual fi 
6.583 fardos. Pim uraeão, e 


TO mm 
O cambio calmo 
S/A 


O mercado do cambio reabriu, hoje, 
na mesma situação que funccionou 
durante a ultima semana, mantendo o 
Banco do Brasil o contrále dos nego- 
eios, e fornecendo as tnxaos de 5 lite 
o ue e comprando coberturas a 


às taxas officiaos eram as seguin- 


es: 
A" 9 dins — Londres, 5 J4: Nov 
York, 98420; Paris, 819. 217 Nova 
A" vista — Londres, 5 13/16; Nova 


York, 98500; Paris, 8975; Portugal 
8430; Hespanha, 1810; Ialia, a500: 


Suissa, 13850; Alemanha 28270; Bue- 
nos Aires, 33350; Montev 78740; 
Belgien a ontevideo, 78740; 
“Por cabogramma — Londr 5 5 3/6; 
Nova York, 98590: Paris, 8377. lia 


=" DD——— se o. 
Um processo de 1923,.só hoje 
com sentença ! 


O juiz da 1º Vara Criminal Dr. Oli- 
veira Figueiredo, por sentença de hoje, 
julgou improcedente a denuncia apre- 
prntada contra Jacintho Alves de Vas- 
conceitos, porque, no dia 24 do d - 
bro de 1923, offendeu uma ODOR 


* OS VALES OURO 


O Banco do Brasil fez, ainda hoje, 
a remessa dos vales-ouro para a Alfan- 
dega à taxa de 58190 por mil réis ouro, 

















































afinco 


Vargas, chefe do governo provisorio, 


fazendo parar o carro, des- 


o presidente Getulio Vargas, prorom- 
peram em acclamações, que perdura- 


“A NOITE” 


Sulcidio de um ne: 


gociante 
po ne e 


Suleldou-se, hoje, o antigo negocl- 
ante Jullo Dreyfus, que disparou um 
tiro de revolver no ouvido direito. 

ao 


Foi indeferido o requerimen- 
to de licença 


3 divector geral do Thesouro Ins 
deferiu, por não estar devidamente 
justificada a necessidade do afasta- 
mento, o pedido do collector federal 
em Curralinho, no Pará, Manoel Mar= 
cos du Luz, para se afastar por seis 
mezes do exercicio do seu cargo. 


Inspecção de saude, na 


Fazenda ! 


Está sendo convidado a compare 
cer na Inspectoria de Fiscalisação do 
Exorclelo da Medicina, amanhã, às 
12 horas, afim de ser submettido a 
segunda inspecção de saude para apos 
sentadoria, o servente da AlMandega 
do Rio de Janeiro, Francisco Galdino 
Dessa. 


Para acquisição de carvão 
para a Central do Brasil | 


O ministro da Fazenda communt- 
cou no seu collega da Viação que fol 
emittido pelo Banco do Brasil, em 
o de outubro tida a pls de 

300.097.10,0, equivalente R crces a 
TA 300 MO42800, no cambio de 5 23/128, 
destinada a attenfer à despesa com 
a nequisição de 190,000 toneladas doe 
carvão de pedra para a Estrada de 
Forro Central do Brasil, offorecidas 
em concorrencia, pa “he Brasilian 
Coal Company Ldt.” : 


———eeeeee 
O general Weigand ofíe= 
receu um banquete aos 


addidos militares 


PARIS, 24 (Especial para a À NOE- 
TE) — O goncral Weygand ofereceu 
um banquete nos addidos militares 
de varias nações européas e Intino- 
americanas, no “Cercle Interallit” e, 
falando aos convidados, disso: 

“Apesar das grandos lições colhi= 
das na malor de todas as guerras, 
continuamente estamos empenhados 
em melhorar a trctica, porque os fran- 
cezes são pacifistas praticos, que de= 
sejam apenas conservar o que pre- 
sentemente possuem, sem aspirar à 
posse do que é dos outros." 





——em e M——— e e 
Funccionario da Fazenda à 
disposição do governo 
de Goyaz 


O ministro da Fazenda communi- 
cou ao director geral do Thesouro 
que poz à disposição da Junta Go- 
vernativa do Estado de Goyaz, o se- 
gundo eseripturario do Thesouro Na- 
cional, Nero de Macedo le Carvalho, 
para ser commissionado na secretas 
rin das Finanças do mesmo Estado, 
0 


As conclusões da Coms= 
missão Real de Licencia= 


mentos, em Londres | 

LONDRES, 24 (Especial para À NOI- 
TE) — “The People” diz-se infor= 
mado de que a Gommissão Real de 
Licenceamentos chegou a um accordo 
geral quanto ao facto de que a Grã- 
Bretanha não está ainda preparada 
para o prohibicionismo, Espera-se 
que a commissão apresente tres rela+ 
torios: o primeiro, recommendando a 
não interferencia na presente situação 
com relação ás bebidas alcoolicas; o 
segundo, recommendando a opção lo- 
cal, para o que o paiz será dividido 
em districtos, cada um adoptando as 
leis que quizer sobre as bebidas; o 
terceiro, recommendando o controle 
do Estado, por um systema identico 
ao inaugurado durante a guerra, 


e ei 

Como está sendo interpreta- 

do o discurso de Mac Do-, 
naldo na Conferencia 


Indiana 


BOMBAIM, 24 (Especial para A 
NOITE) À imprensa extremista 
está criticando o discurso do primei- 
ro ministro Mac Donalk na Conferen- 
cin Anglo-Indiana de Londres e diz que 
o mesmo fol um convite aos indianos 
para apoiar Gandhi e não lord Irwin 
e Mac Donald. 

Um dos referidos jornaes, fazendo 
uma summula do discurso, diz que, na 
sua essencia, elle correspondo à affir- 
mação de que “a revolução e a Tres 
pressão hão de fazer a nação livre”, 
O mesmo jornal prediz que a Confe- 
rencia está fracassada, 


—- 


TT AU — e, 
Queria “sursis” por “habeas- |' 


corpus” ) 

O juiz da 2* Vara Criminal Dr. Bar- 

ros Barreto, por sentença de hoje, de- 

negou a ordem de “habeas-corpus” 

impetrada em favor de Francisco “er- 

nandes Larais, que allegava tor-lhe si- 
do denegado o “sursis”, 


PROCR O er 
COMMUNICADOS 


Moveis para escriptorio? 
A. F, COSTA 


RUA DOS ANDRADAS, 27 
DEE Pe EDRADAS a 
Artigos photographicos 


de 1º qualidade e novos 
Comprem na CASA NIEPCE 
Rua 7 de Setembro, 143 





di msn anita SACO he 
Sem pretenção nem Exposição 


0 Ássucar Brasil 


Impõe-se pela sun inegualavel 
qualidade 


ai GA 4 
Prof. Godoy Tavares Estomagos e 

intestinos, 
colites, dysenterias chronicas, he- 
morrhoides, etc,, coração, pulmão e 
rins. 2 às 7. Uruguayana, 37, 


Está á venda o Supple- 

mento Ilustrado da A 

NOITE, em rotogravura. 
— Preço: 400 réis. 


ESCRIPTORIOS 


Confortaveis e economicos 
Edificio da A NOITE 
Praça Mauá 


- eq 
PN NE inn a a ai O o A da a rom UM O e ———— mr 
o 
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COMMUNICADOS | | 


eee 
Sanatorio Bello Horizonte 


TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
e. Hello Horizonte; Minas, CO Postal 
400, End, Telogr, “Sanatorio!, Quase 
los e Apartamentos, Direcção Lechnlea 
don profs Dr. Samuel Libunio o Eu- 
rico Villela, Informações, Mo: 6, Vil- 
dela, Mo Manario, 158 = 19 Fel, S-9M6I, 


DE. JOSE" DE ALBUQUERQUE 
Dociças Sexinos no Momen 
Diagnostico causal o fralnmento da 


OTEÊNCIA sm moço, h. Cu 


ESCRIPTORIOS 


Agun gelada e flltrada em todos 
om pavimentos 


Edificio da A NOITE 
Praça Mauá 


Depois da Revolução 


Experimente, eu digo não CNQUEÇA, 
Rejuveneça-se dos pés d cabeça. 
E' feia? está desilludida? 
Venha... será feliz na sua vida, 





victoria la Revolução O BRASIL SOB O GOVER 


Um jantar intimo na residen- 
cia do Dr. Pedro Ernesto MINAS GERAES” 


A vinda do Sr, Antonio Carlos 


' 
ao Rio 

JUIZ DE FORA, MAD. To MS =. 
O Sr. Antonio Carlos, que se encontra 
nesta cidade, onde velu fazer un 
pequena estação do repouso, sejuivi 
pura a capital da Hepublica ma fi co, 
y ICE, 
Cd sd 8. Ex, visitará Hello 
Horizonte, antes de partie qura H 
Ho de Janelro, ondo talvez: venha, 
fixar residencia, 


SERGIPE 


A Penitenciaria de Sergipe causa 


. “ - 
pessima Impressao 

ARACAJU”, MM (A, DB) — O “Diys 
rlo do Governo! registou a desagras 
davel. Impressão recebida pelo coros 
nel Maynard, por occastão da sua vis 
sita á Penitenciaria do Estado, 

O chefe do governo provisorio ol 
servou falhas muito sensivels maquels 
le prestdlo, desde a direcção do estas 
belecimento até os leitos dos deter 
tos, que são enxergões de palha. 

Ocestado de conservação do edificiy 
é mão, exigindo diversas providencias 
que tornem melhores as condições d; 
Penitenciaria, 

Em vista desso estado de colsas, «4 
coronel Maynard convidou o juiz do 
direito em disponibilidade Sr. Alvaro 
Fontes da Silva para dirigic aquelio 
prisão, 

A visita foi effecinada em compas, 
nhia dos Srs. Luiz Loureiro Tavares, 
chefe de policia e Carlos Menezes, mes 


dico legista, 
AHIA 


PR n 

. . | Po. 

Como foi recebido o Sr. Antonio 
e 

Moniz | 

BAHIA, 24 (Serviço especial da 4 
NOVTE) — Constitula verdadeira apo- 
theose a recepção, aqui, vo Dr, Anto- 
nio Moutz, O ex-senador bahiano foz 
recebido como um triumphador, ten-, 
do o povo feito representar-se por tos 
das as suas clusses socines, manifes-| 
fundo livremente, graças À victoria 
da revolução, sua incondicional swim, 
palthia à grande figura política que, 
uo Judo de Seabra, constituiu a bas: 
em que se npolou o jubilo popular 
desta terra, 

Desde cedo, o quinto nemazem das 
docas regorgitava, e uma compácto 
multidão nguardava ansiosa a atra- 
cação do Ena nagO afim de dar us: 
boas vindas no viajante, 

À commissão de recepção era com 
posta dos Drs. Lauro Villas Don, 
Lustosa Aragão, Octavio Carvalho, 
Assis Sampaio, Joel Presídio, Arnal-, 
do Silveira, Miguez Vaz, Litieri La;!s 
e coroneis Alvaro Ramos, Francisco 
Andrade, Germano Assis, Gaudencios 
Camara, Rubens Drummond, Arthur, 
Murtins, dirigindo-so todos, em lan 
cha especial, ao paquete, inuito 4 
tos de atracar, & 

AG surgir na amurada do “Ta, 
mogé”, o Sr. Moniz foi delirantemeno 
te ovacionado, com salvas de pal» 
mas e interminaveis vivas, Baixa). 
n escada de bordo, subiram os Sr: 
Leopoldo Amaral, interventor federa!) 
acompanhado de seu ajudante de ovo 
dens, os secvretarios de Estado, o cos 
ronel Esteves, chefe de polícia, vu + 
membros da Aliança Liberal, senho 
ras, sonhoritas, jornalistas, A 

No salão de bordo, onde se reuni- 
ram todos, falou o jornalista Joc! 
Presídio, em nome da Legião Revolu-' 
cionaria Senbra, respondendo o Dr.! 
Antonio Moniz, em palavras enthus 
siasticas, que synthetisaram o mos, 
vimento agora triumphante € derari 
reulce inconfundivel Às figuras pras 
eminente da revolução, Lnes como Ge! 
tulio Vaungas, Oswaldo Aranha, An! 
tonio Carlos, Lindolfo Collor, João: 
Noves, Junrez Tavora, Seabra, termi-! 
nando com palavras de estimulo é res 
Eres Em EO à Leglão Revolucionn 
ria. , 

Verdadeira onda Invidiu, então, o 
“Hanagé”, que foi pequeno para x: 
conter. Todos queriam abraçar, qu' 
pelo menos, ver n figura sympnthica, 
do grande bahiano. e 

Do cíes, lala em nome do povo à 
ex-deputado Cosme Farias, que tor 
minando offerece no homenagerido 
linda cesta de flores naturnes. ) 

Em nome do Partii> Republicano 
Democrata, falou o Sr. Dr. Lustoral 
Aragão, que chegou a arrebatar a asa 
sistencia, respondendo tambem o Dr.) 
Antonto Moniz, cujas palavras form! 
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a a e a, 
A mão o a saudo 


Podesse saber, pela mão, de que sof- 
fre uma pesson? Levi, o grande cndo- 
erinologista paristenso, diz que sim, 
Lembramo-nos «do que quando o fre- 
quentavamos (OM-1012), ma sum clinis 
ca ambulatoria, ondo trabalhava em 
colaboração com o gordo barho Dr, 
Henry Notschilad, Já so oteupava dese 
nes amumptos delicados, dessas fill- 
grandis da medicina, 

Emquanto elle se dedicava a Isso, o 
De. Motsehied dedicava-se ao estudo 
das mulheres barbadas e... dos hos 
mens Jmberhes | 

E" quo ambos são dols apaixonados 
pelos estudos das secreções Internas, 
“material mysterloso" com que Nicola |* 
Pendo está tentando, na Malla, o sonho 
da formição de gerações perfeltasl 


A mão Invornal 


Ha Individuos, cujas mãos, quando 
so apertam, dão a sensação de frlo e 
de humidade, Esse iypo de mão tem 
uma coloração equasl violeta, Quando 
so faz pressão com a ponta de um de- 
do sobre essa mão, a coloração desap- 
pareco, mas «dopols volta, Multa gento 
tem essa mão sem o saber; mas os 
que sabem, fleam tristes, aborrecidos 
e Intrigados, 

Esse phonemeno da mão é devido & 

à clreulação do sangue venoso e da 
Iympla, 

E' causado por uma pequena Insuf- 
Helerela da glandula thyrolde. Encon- 
tra-se mais nas mulheres do que nos 
homens, Segundo Maranon, esse de- 
feito npparece ma puberdade e se com- 
piea com os ovarlos, Desnparece, às 
vezes, com o casamento, 

Achamos que a hypophyse tambem 
devo ter uma parte no plhenomeno, 
pols nós o vimos desapparecer numa 
jovem asthmatica, no qual praticava- 
mos injceções de um composto em que 
entrava a hypoplysina, 


A mão estival 


E' uma não secca, avermelhada. 
Tem caracteres Justamente oppostos 
nos que se encontram na mão Inver- 
nal. E" à mão que deu origem no di- 
tudo popular: 

— “Mão quente, coração frlol”,,. 

E' a mão quente, 

Encontra-se no hyperthyroldismo 
modorado e no “mal de Bnsedow”, 


A mão hypophyzaria 


E' a mão dos grandes dedos (da 
mão é tambem do pé). E" devido à 
hypophyse que ha mulheres com mãos 
de homem (1), e homens com mãos 
de mulher... 


A mão suprarenal 


Na insufficioncia das capsulas su- 
pra-renaes as mãos são cobertas de 
pequenas manchas. Essas mãos, além, 
de pigmentadas, são muito seccas ou 
cobertas de profuso suor, E têm q 
característico de apresentar os “nós 
do Bouchard”, (articulações mais 
grossas e, ás vezes, até muito volu- 
mosas, que se attribucm geralmente 
ao acido urieo!,,.) 
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Legião de Outubro 


» Ou 

starto geral da Legião de Our 

Maia Ef po provisoriamente 
à run do Catete nm. 160, pecotea ms 

us soguintes adhesõos antecipar a 91 

Mossoró, Io Grande do ? e eUlãO 
-— Peço me contels inscrevels Noten: 
Revoluclonaria, Snudações, E direito 
são Mario de Oliveira, Julz de + Fe or 

Bom Jardim, 21 — Ientificado 
Ideal revolucionario pedimos Aran 
Inseripção patriotica Legião Outu dj 
communicando inlelo Inseripção Rr 
elplo Bom Jardim. (a) Migue Were 
nandos Nara — Dr, Adauto We 

cole Mibelro, 

7 Porto União, 21 — Tendo Jido pros 
elamação Junçada V, Ex, estamos 
ser jucluldos Legião Outubro. Saul a- 
des, — Coronel Amazonas Pimpão, 

Petropolis, 20 —  Petropolitanos 
na mais pura fé destino glorioso Dra- 
sil crearam hoje Leglão Revoluciona- 
ria Petropolltana com a finalidade pa- 
trlotica zelar execução programa d- 
beral victorloso aurora radlosa 24 ou- 
tubro, Respeltosas saudações, — Hen- 
rique Paixão — Paulo Gouvéa — Ar- 
Jindo Fonseca, 

Bomfim, Bahia, 20 — Patrioticamen- 
te enthuslnsmudos ldéa creução Legião 
Hevolucionaria vimos trazer sincera 
solldariedado offerecendo nossos ser- 
viços effectivar grando ldén para en- 
granidecimento nossa querida abria, 
Aguardamos vossas ordens. Viva o 
Brasil redimido, “an) — Reynaldo Mo- 
relra — Joaquim D'Avila Ribeiro. 

Maceió, 21 — Accuso recebimento 
vosso telegramma, que vossencia e de- 
mais membros commissão me dirlgl- 
ram sobre a ereação região de Outubro 
para defesa obra construcção segunda 
Republica necessaria depois victoria 
das armas que redimiram a Nação da 
animosa polltlen da parede nos direitos 
individunes e das delapidações dos 
dinheiros publicos. Alngôns saberá 
honrar os seus compromissos com os 
chefes do norte e sul disposta a qual- 
quer sacrificio que a defesa da nova 
Republica imponha ao putriotismo dos 
seus filhos, Saudações, (a) Freitas 
Melro, 

Alto Rio Doce, 21 — Tenho honra 
communocar  vossencia organisação 
Legião Cívica Alto Rio Doce, Inspirado 
alto pensamento citado vossencia, 
Saudações. (n) Miguel Baptista. 

Maranhão, 21 — “La revolucioni” 
maranhense jornada 8 Outubro tendo 
fundado 19 corrente Legião Revolucio- 
noria renlisara installação definitiva 
proclamando seguinte directoria; ma- 
Jor Luso Torres « coronel Freitas, pre- 
sidente e vice-presidente honorarios; 
Dr. Reis Perdigão, capitão Paes Amo- 
rim, leglonario chefe e sul-chefe, res- 
peclivamente, proposta approvada una- 
nimidade acelamou general Tavora pa- 
trono Legião. Suudações, (a) Dr. 
Reis Perdigão. E 

Porto Alegre, 21 — Officiaes Legião 
tenente Salvaterra que sob comman- 
do saudoso Dr. Salvaterra estiveram 
Integrados causa redempção nacional 
desde podromos 3 Outubro applaudem 
euthusinsticamento Idén vossencia 
creação Jegionarios Outubro e Incon- 
diclonalmente solidarios aguardam or- 
dens, Attenciosas saudações. (a) Al- 
varo Jardim, major commandante; 
José Denovaro Junior, capitão fiscal; 
Manoel Jonquim Flores Freitas, tenen- 
te ajudante; Octavio Gomes, tenente 
quartel mestre; Dorval Cunha, tenen- 
te secretario; capitão José Pavão, ca- 
pitão João Oliveira Filho, capitão 
Agostinho Augusto Gavioll, primeiros 
tenentes Eduardo Souveral Lund, Os- 
waldo Machado, Olmiro Chikn, Mario 
Santos; segundos tenentes Francisco 
Gastaldoni, Heitor Almeida, Heitor 
Pacheco, Armando Lopes, José Alves 
Carneiro e Thomaz Lima. 

Rio de Inocara, 21 — Temos subida 
honra communicar vossenciu fundação 
legião revolucionaria Itaocara tendo 
jurado todos legionarios trabalho diu- 
clurno triumpho integral espírito re- 
volução victoriosa afim possamos uni- 
dos construir a mais rica, mais forte, 
mais nobre das patrins, Saudações. 
(an) Presidente, Dr, José Côrtes; vi- 
ce-presidente, enpitão Jovino Lima Pi- 
nheiro; secretario, Dagomir Santanna 
Queiroz; thesaureiro, Sebastião Penha 
Rangel. Commissão de. propaganda; 
Antonio Taveira Sulles, Elpídio Macha- 
do, major João da Cruz Salles, cnpi- 
tão Jeronymo da Silva Braz, Dr. Agos- 
tinho Augusto Velnsco, José Cunha, 
Antonio Francisco Pereira, Domingos 
Alves Rangel, Elias da Carvalho Gama, 
Adelmar Almeida, Jorge dos Santos € 
José de Moraes Córtes. 


—— 


O Dr. Oswaldo Aranha, ex-ministro 
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MO pums rh 60 e a a q = 6 


Ha tnturas, massagens, permanentes, 

Quem aqui vem, fica linda para sem 
fpre. 

Ha eremes, nó de arroz e tinta, 

4s de cem annos, voltam com trinta, 


HELLEZA .. unica arma feminina, 
Que aos velhos e moços domina, 
Creta, bem certa disso « leilora fique, 
Ser Jinda? ser joven? só na Casa 
(Lndovig. 


fãs, OUVIDOR 
E andar, elevador 


Francisco Ferreira Villas-Bôas 


f Carlinda Pinto VilusBôas, 
r Moneyr e Waldemar Pinto Vilna= 
Bãas, Dr. Americo Pereira da 
é Silva Pinto e esposa, Dr. Mario 
da Silva Pinto e esposa, Armando da 
Silva Pinto e enposa, Oscar Pinto 
Velloso, Antonio da “Silva Dunrte e 
esposa e Ireny Augusta de Souza Pin= 
to, agradecêm a todos que se digna- 
ram acompanhar até 4 ultima morada 
os restos mortnes do sou Inesquecivel 
finado murido, pre, cunhado, tlo e sos 
brinho FRANCISCO FERREIRA VIL- 
LAS-BOAS, e de novo convidam a tos 
dos os parentes e nmigos para as- 
sistir d missa de 7º dio, que para des- 
canço eterno de sum anima mandam 
celebrar depois de nmunhã, quartas 
feira, 26 do corrente, às 10 horas, no 
altur-mór da egreja de Nosma Senhora 
da Candelaria, Antecipudamente se 
confessam ngradecidos a todos que 
comparecerem a esse acto religioso, 





Grupo feito na casu do Dr. Pedro Ernesto 


No palacete de sun residencia, & rua | amisade como & muito pura, Fonte [Ideal de onde nasceria o Brasil novo. 
Sá Ferreira, em Copacabana, o Dr. Po-|de agua nascente da montanha, só) A malor en muis pura das religlões, 
dro Ernesto reuniu sabbudo, à nofte, | poderá unir os que estão plenamente [o Christlantsmo, tambem teve o seu 
um grupo de amigos e companheiros | dominados pela belleza do momento | perlodo de conspiração. 
de luta pela victoria dos ideaes revo- | brasileiro, Não se rata de uma ami- Esso motivo: transcendente foi a al- 
luclonarios, nos quaes offereceu um | zade que fosse motivada pelas clr- [ma da revolução. 

Jantar Intimo, de fraternidade. eunstancias apagadas da vida com-| Oswaldo Aranha, que se destnca 

Figuras do mais alto relevo na cam= | mum: alguns homens que se conhe- entre os que reulisaram a renovação 
panha Hberal foram all participar do [com num tombadilho de vapor ou jdo Brasil, disse muito bem: “o Bos 
Justificado jubilo do ilustre clrurgião | brasileiro, Não se trata de uma ami-|mem não (uz a revolução, u revolu- 
patricio, bem como diversos admirado |zade tem as raizes bem profundas |ção fuz o homem”, 
ros seus. na anima brasileira, ella vem de lon-| Foi a revolução que tornou & pera 

Compareceram, entre outros, os se-| Kº das aspirações Immensas que do- de Lindolfo Collor eloquente e inven- 
guintes senhores: general Juarez Ta-| Minam a nossa historia, no que ella |civel, que fez a fraternidado politica 
vora, Afranio de Mello Franco, Os- | tem de mais nobre e eterno, O mes- [do Rio Grunde, que emprestou á pa- 
waldo Aranha, Lindolfo Collor, José | MO. pensamento, alguma ú colsa de lavra de Baptista Luzardo e de João 
Americo de Almeida, Baptista Luzardo, muito elevado, a aspiração de um |Neves esse clanguor metalllco que vi- 
Mario Brant, João Neves da Fontou- | Brasil melhor, de um Brasil, em que [bra nas montunhas e 1.0 pampa ver- 
ra, Solon Carneiro da Cunha, Jones todos teriam simultancamente a li- de, que deu à conscluncia ucographica 
Rocha, Virgilio de Mello Franco, Mario berdade en força — estava e está do Brasil no brasileiro, lornando O 
Lima, Nereu Ramos, Hugo Ramos, ma- | EM cada um de nós. Esse estado de | Brasil sensivel, tornando o Brasil hu- 
for Serôn da Motta, capitão Felinto alma commum constitue jJustamento mano, $ 
Miller, capitão Cordeiro de Farias, ca- | 9 motivo de nossa amizade, Foi a revolução que transformuu 

tão Souza Carvalho, capitão Estiline | Meus amigos, estaremos asshn uni- | Minas numa fortaleza resistente, om- 
Leal, major Leopoldo Nery, comman- | dos como agora, emquanto o ideal, [de combate com heroismo Francisso 
dante Amaral Peixoto Filho, comman- | que é felto de desinteresse e de re- | Campos, Afranio de Mello Franco, Vir- 
dante Ary Parreiras, major Mury, ca- | huncia, de bem e de confiança, cir- | Bilio Mello Franco, Mario Brant, Dfal- 
pitão Heitor Pedroso e capitão Carlos | cular no ritmo dos nossos corações: [Ma e Carlos Pinheiro Chagas, Odilon 
Chevalier. e o estaremos para sempre, mesmo | Braga, Plinio Casado. 4 elarividencia 

Ao champagne falou o Dr. Jones Ro- quando já não vivermos, porque o /t ARtenAçiuado» Pedro Ernesto so or- 
cha, secretario assistente do Dr. Pe- | idenl não morrerá, ao contrúrio, será | Bulha de ter estado no lado dessa gen- 
dro Ernesto durante a campanha re-/| Cada vez mais amplo e mais claro | te incomparavel, nos longos momen- 
revolucionaria em Minas, o qual pro-|no futuro da nossa terra e da nossa | tos de angustia o de esperança, 
nundlda Costa: discurao: gente. À revolução, apesar da immensida- 


sussino” (hyperpituitarismo); a “mão | “Meus amigos — Pedro Ernesto é| Não se pode viver nobremente sem dia quis E Ca 
pueril”, a “mão de homem”, ete., la neção: quanto mais nitidamente se |O motivo transcendente. O mal que Juarez Tavoóra, João Alberto; Isidoro 
que correspodem á perturbação de | desenha uma situação, quanto mais | devorava as nossas riquezas e porsi- | ping Lopes, Pedro Ernesto, É 
mais de uma das glandulas de secre- | vehemente é um pensamento, quanto |bilidades estava no utilitarismo pes- Outros ninda. Um punhado de he- 
ção interna, mais sente mais elle se commove e |50al. Os homens que nos dirigiam | gas. Estes homens foram os prímei- 
R NDENCIA multíplica na acção! eram pequenos e fristes: estavam en- ros que sairam, impetuosos e trans. 
CORRESPO A sua expressão são os seus actos, [cerrados dentro do set proprio Ínte- | figurados, dus mios de aço da revo- 
WALMAR — Estomago, bronchios, | Nada mais, Tudo nelle é movimento, |resse. À alavra “patriotismo” tinha | lução. 
dentes. Essas são as principaes cau- | Esta reunião de hoje é um movimen- |um sentido jocoso, Não se podia se- cus umigos, estamos aqui na in- 
sas do seu incommodo. to affcctivo. Elle não tem palavras, | parar ideal de demagogia, Os Puros | timidade, na mais doce intimidade 
BARROSO — E! phenomeno da cir=| Sabe apenas suggerlr que a Intensa viviam isolados ou escondiam ns suas |no lar de Pedro Ernesto, para estrel- 
culação, Devo submetter-se & exame, | Corrente affectiva que une aquelles | aspirações. Estavamos na éra das vu- tar ainda mais essa nobre amizade 
A. G. (Jockey) — E! que o senhor | Iue se sacrificaram pela revolução | tacumbas. Em cima, sob o céo mui- | que é tambem um dom da revolução 
submetteu-se ú operição de appendi-|€ Os que venceram, constitue o cl-|to azul e o sol Indifferente, o circo [e evocarmos sem temor o destino bra- 
clte e, provavelmente, tinha, apenas, mento da nossa reconstrucção. Essa |nhominavel em baixos o mysticismo !sileiro 1º 
uma colite chronica. Sem examinal-o 


não poilemos dizer mais, densa estou de ARS RR SEND 
MEUDO — A funeção faz o orgão... |) Sr. Octavio Man- Os melhoramentos que o go- | As experiencias do 
à souoe do topo de coma. e gabeira inaugurará| verno da Parahyba me | Prof. Matthews 
a Bibliotheca do pedir à União FS 


a roupr do corpo e da cama, 
GIOCONDA — Exame. E não damos 
Cie Laço Crotas a: ne -s 
PATYE — Depols do lavar bem “ 
com agua e sabão a parte irritada, B il Li h JOÃO PESSOA, 24 (D, T. M.) — Vae fazer tocar a campainha com 
passe um pouco de tintura de joda rasi em s da A “União”, orgão do governo da Pa- ibrações d a 
diluída em agua (um dedo de tintura hyba, com blicação das th RO VENAÇÕES (0 COFAÇÃO 
de Jod à to d LISBOA, 24 (U. P,) — O “Dinrio rahyba, começou a li cação das the- 
e jodo e encher o resto do copo com de Notícias” annuncin como provavel | Ses apresentadas pola commissão espe- CAMBRIDGE, Eng. outubro (Com- 
A ce a : que quando o ex-ministro do Exterior, | ll, nomeada para estudar os varios | municado cpistolar da United Press) 
] ENA — Não us de que. Sr. Octavio Mangabeira, chegar a es. pecbleias cuja peida ea ço — Uma das exportencias que realisará 
) Om AS ta capital, o que se dará proximamen- | longo tempo reclamada pelo povo des-| 9 professor Bryan H. CG. Matthews, 
Dr. Nicolau Ciancio. fe, Inu furará a Bibliotheea do Brasil, | te Estado. E da Universidade de Cambridge, no de- 
Do ME | com toda a solenidade. Essa biblio-| Essa commissão trabalhou sob a | correr de uma das suns conferencias, 
theca, que será denominada Octavio atiram sia GraabEnes pes 1 dep da existencin de porrentes ra, 
4 ç Mangabeira, terá as suas paredes guar- a neipaes teses, aKOrA | dio-clectricas no corpo humano, será 
Está á meu d Supple necldas por varias caricaturas de Gago divulgada, solicita dos governos federal a de fazer tocar uma campaluha ser- 
mento ustrado da A Coutinho, Sacadura Cabral, Octavio |& estadual a decretiição de varits JRe- | vindo-se da corrente produzida pelas 
Mangabeira, Souza Pinto e João de | didas de amparo à economia do Esta- | pulsações do coração, devidamente am. 
Barros, todas de nutoria do pintor Ca- | do. plificadas. 


Francisco Ferreira Villas-Bôas 


A Directorin e o Conselho Des 
Hberntivo da R. 8, Club Gy- 
mnastico Portugues fazem ces 
lebrar, na proxima quarta-feira, 

26 do corrente, ás 10 horas, no altar 
do 8. 8, Sacramento, na egreja da 
Cundeluria, missa de 7 dia em suffra- 
gio da alma do seu inesquecivel pre- 
sidento FRANCISCO FERREIRA VIL= 
LAS-DÕÔAS, convidando para nasistir a 
esse neto piedoso os seus parentes, 
amigos o associados, 





Ha, além desses. typos, a “mão de 
capinheira” (insufficiencia da thyrot- 
de); a “mão de princeza”, mão 
fina, aristocratica, (hyperthyroldis- 
mo), a “mão angelical” (perturbação 
thsmo-lymphatica); a “mão de as- 


Francisco Ferreira Villas-Bôas 
.£ MISSA DE 7º DIA 

Êo Villas Boss & Cla. convidam 

meus purentes e nmigos, a assistir 

A, é missa que por alma de FRAN- 
CISCO FERREIRA VILLAS-HÕOAS 
mandam celebrar no altar de Nossa 
Senhora dus Dores, da egreju da Can- 
delarin, quartn-felra, 26 do corrente, 
às 10 haras, confessando-se antecipada- 
mente gratos a todos que comparece- 
rem a este acto religioso, 





Francisco Ferreira Villas-Bôas 
f 4. M, ROCHA & CIA, c seus 


auxilinres convidam as pessoas 

de suas relações e amizado para 

ussistir à missa de 7º din que 
pelo descanço eterno de seu estima- 
do socio, amigo « prezado chefe FRAN- 
cisco FERREIRA | VILLAS-BOAS 
mandam celebrar quarta-feira 26 do 
corrente, ás 10 horas, no altar de São 
Manoel, na egreja da Candelaria, Por 
esso neto religioso agradecem, 





Francisco Ferreira Villas-Bôas 


Arnuldo Marques da Rocha, 
senhora e filho, convidam as 
pessoas de amizade pura as mis- 
sas de 7º dia por sima do sem- 

pre lembrado amigo ce compadro 
FRANCISCO FERREIRA VILLAS-BÕAS, 
quarta-feira, 26 do corronte, às 10 
horas, nn egrejn da Candelaria, no 
altar de 8. Miguel, Agradecem a tos 
dos por esse acto religioso. 





Dr. Estevim José Carneiro 


da Cunh 
ie NOITE, em rotogravura, 


— Preço: 400 réis, 


A família do Dr. Estevam CGar= 
neiro da Cunha — commmunica = da Justiça, recebeu d -Iintend mntr nd 
|) nella, O delegado dos Serviços do Algodão, À existencia de corrent ' ça, o exintendonte | entrecortados de applnusos, O homes 
I to a A A" porta do edificio será collocada |Sr. Alpheu Domingos, disse, em um | np CERiÇÃO Sisto apra E ma espisnÃto Silvares, o seguinte telegram- | nageado ainda respondeu a outros) 
LeRraiieito UEL do ron LiBARA VamAnHÃ uma placa de marmore, gravada com daquelles trabalhos, o seguinte: humano, não foi descoberta por Mat- “Secundando vo sa Iniciativ o | 
y » , as palavras de Olavo Bilac, enaltecen- “Providencias a serem tomadas pelos ssa iniciativa come-| A residencia do Dr, Antonio Moal 


08 | (hews, segundo elle proprio confessa: 

do o heroismo, overnos federal e estadunl: fundação 9 que ela se Epa di q 

EN | do umit estação experimental de algo- ucção das pequenas correntes existen- 
dão do fibra curta, aproveitando os 


Socio com Z0 contos trabalhos da estação existente no Rio DIodLrica Santa aa toa tera do 


26, às 89 1/2 horas, saíndo da rua 
+ Cosme Velho, 104, cosa VII para o ce- 
miterio São João Baptista. 


cei parochia Andarahy, bairro Vila 
sabel, movimento patriotico adhesão 
Leglo de Outubro, formando clemen- 
tos prestigiaram vencendo nas urnas 


niz “ficou repleta de amigos, que | 
chegavam a cada instante, emquanto 
Já Lôra se ouviam vibrantes ncclama-' 
ções dos Srs, Seabra, Antônio Moniz: 


SEM FIO 


| A 
Programmas para hoje 





tem na 


























o A . Precisa-se de um para desenvolver | Grande do Norte para fibras longas com nome eminente Getulio Vargas si- | 2 Moniz Sodré. 4 

Fundou-se a Legião Revoluciona- RÁDIO CLUB DO BRASIL uma industria de grande futuro. In-|em virtude de sua proximidade do ter. | “Sto músculos, foram descobertas em ErStaTiO pato primeiro que npoiou se- egressou a Sergipe o Sr. Manoel 
ja P hvb (Onda de 920 metros): forma-se com Aquino, Av. Rio Bran-lritorio parahybano; creação de mais O coração produz uma corrente bas- sem ih dora ao Pao SURDO Feivindica- 

na Faranybana A's 10 horas — Radio Jornal do Ra-| co, 90, 1º and. tres fazendas de sementes, em Alagon tante forte se comparada com as ou. | 40 liberdades publicas nesta parochia. Dantas I 









































Abraços; — Alberto Silvares,” 
“A feijoada da Victoria” 


Monteiro, nn bacia do rio dos Peixes 
e na Parahyba; campos de cooperação 
officines, em todas as Prefeituras, de 
nccordo com o pensamento: do presi- 
dente JoÃo Pessõa, manifestado em 
diferentes mensagens de sua autoria, 
com delimitação das zonas do cultu- 
ra dos algodociros, dividindo-se. logo 
o Estado em duas zonas, uma de fl- 
bra longa e outra de fibra eurtn; pro- 
bibição de soltar gado dentro dos al- 
godones, antes de terminada a colhel- 
ta; regulamentação dn questão dn 
procedencia dns sementes destinadas a 
plantação no Estido; prohibição de 
qualquer descaroçador funcelonal sem 
ser devidamente inspeccionado pelo 
Serviço de Algodão; classificação obri- 
gotorla do algodão no mercado inter- 
nos; collaboração dos serviços  esta- 
duaes com os municipaes; premios 
nos fundadores de Instalinções moder- 
nas de beneficiamento do algodão; re- 
gulamentação da pesagem do algodão, 
timpedindo-se o uso de balanças de 
braços de madeiras e obrigando a pe- 
sagem a ser feita com pesos de metal 
padrão, de necordo com o gystema 
metrico; medidas de emergencia pará 
prevenir o combate à lagarta; Cunda- 
ção de postos de expurgo da Ingurta 
rosada, empregando-se npparelhos pe- 
quenos, construidos para funcelonar 
com sulfureto de Peles é semente 
viecum; aproveitamento da Usita 
Sapé, da Companhia Industrial Trajn- 
no de Medeiros e organisação do cre- 
dito agricola para beneficiar divecta- 
mente o pequeno lavrador do algodão 
e não outros classes, que delle não 
enrecom,” 

= ms 


Serviço de navegação enm- 
tre Philadelphia e os Es- 
tados do norte do Brasil 


PHILADELPHIA, 24 (U, P.) — 
Com a partida do vapor “Biboco”, 
sabbado ultimo, soubo-se quo O ser- 
viço mensal entre Phil delphia e os 
portos do morto do Brasil recomeçou, 
a cargo da American Brazil Line, quo 
Charles Devlin « seus associados cotit- 


praram Fecentemento ao Shipping 


Um arsenal de falsificações elei- 
toraes descoberto em São Paulo 


S. PAULO, M (D. T. M,) — Numa 
busca procedida na secretaria da Ca- 
mara Municipal de Botucatu”, sabbado 
ultimo, foi encontrada: grande: quanti- 
dade de enrimbos de borracha: de car- 
torios de registo civil de diversos Es- 
tados da União, e que eram emprega- 
dos ma falsificação de certidões de 
edade e de casamento, para fins elei- 
tornes, 

Apurado, em rapido inqueríto, que 
os mesmos tinham sido usados, inrga- 
mente, pelos chefes políticos locacs, o 
major Stol Nogueira, «las forças acan- 
tonadas  maquella cidade, mandou 
prender todos os que de tnes carim- 
bos flziram uso, entre os quiaes qs ve- 
rendores c funcelonarios que traba- 
lharam nas falsificações. 

Depois de ouvidas, foram alguns del- 
les postos em Mberdade, fleando, po- 
rém, obrigados a não se retirarem de 
Botucntu', até que sejam ouvidos pela 
commissão do: syndicancia, que resol- 
verá, em definitivo, acerca dos desti- 
nos quo terão, 


O “Condor” caiu na 
ilha de Swampy 


Os tres aviadores ficaram com- 


pletamente carbonizados 


SUENOS AIRES, 23 (U, P.)— “La 
Razon” recebeu confirmação do seu 
correspondente em Rosario de que 
um avião boliviano “Condor”, caira 
na ilha de Swnmpy, a 20 kilometros 
no norte de Vila Constituclon, 

VILLA CONSTITUCION, 24 (U, P,;) 
— O grupo de pessoas que saira a 
procura do Jogar onde o “Condor dn 
Bolivia” teria enido, voltou — hon- 
tem, á noite, declarando ter encon- 
trédo o apparelho completamente 
damnificado e queimado, como tam- 
bem os corpos dos tres nvindores tão 
carhonisados, que se torna  Impossi- 
vel o processo de inantifisaaão 


t 
S. SALVADOR, 24 (D, T. M,) — 
O Sr. Manoel Dantas, ex-governador | 
do Sergipe, que se achava preso no 
4º esquadrão de envallavia, readaquiriv 
sua liberdade, sendo-lhe concedido 
parvo conducto para deixar esta cupis 
ul, 


0 Sr. Manoel Dantas seguiu pura 
FA 


Aracaju", 
PARAHYBA 


— + 1 
Voltou a circular o “O Norte”, 


de João Pessõa 


JOÃO PESSOA, 24 (A; B.) — Vols 
tou a circular novamente o Jornal “O 
Norte”, que durante a recente compi- 
nha politica foi duns vezes empastolias 
do por motivo da sun tendencia acecos 
tundamente rencelonaria, 

Renpparecendo agora, o “Norto” 
Promette ser mais revolucionario quo 


todos as gutros orgãos da Imprensa 
parabybana, 


PERNAMBUCO 


Os dinheiros pernambucanos no 


governo do Sr. Estacio Coimbra 

RECIFE, 24 (D. 7, M) — O inters 
ventor federal, Dr, Carlos de Lima Cas 
valeanti, tem dado publicidade nos res 
sultados dns pesquizas até ngora feis 
tas na administração estadunl, bem 
como a varios balancetes do Thesous 
ro, referentes no Eoverno do Sr, Ese 
taclo: Coimbra. 

PRADA de vir a publico, o balancete 
relativo ao emprestimo externo, foito 
pasa O custeio «ns obras do porto, 
ER brlancete- nceusa um saldo ds 
pes » Contos, que devia estar deposi- 
Ato NO erario pernambucano. O in- ! 
querito procedido para descobrir a 
existencia dessa somma, parece lor 
SuretadO que clla fol dispendida com 
ga tos serviços, o que aconteceu, aln- 
aa om outras importancias destina- 
a À Bins especines, como us impor 
aúncias Provenientes de juros, cfc. k 

aaa todas as sommas entradas no ; 
à douro de Pernambuco eram escri- 
Diuradas como renda commum, afim 


de podere . 
Yonlide, PRB tmanciadas mais à 


dio Club do Brasil, 

Das 13 ás 14 horas — Discos: selce- 
clonados, 

Das 16 às 17 horas — Discos sulocs 
clonados, 

Das 17 Às 17.80 horas — Radio Jor- 
nal do Radio Club (Secção do tnrde). 

Das 19 às 20,45 horas — Discos s0= 
Jecelonados. 

Das 20.45 às 21 horas — Radio Jor- 
nal do Hadio Club para o interlur do 
paiz. 


Das 21 às 22 horas — Hora Strom- 
berg Garlson — Audição de musicas 
reglontes do studio do Radio Club do 
Brasil, com o concurso da senhorita 
Olga Proguer, Srs. Francisco Alves, 
Patricio Teixeira e Pixinguinha com o 
seu conjuncto typico de flauta, envn- 
quinho e violão, audição esta oficra- 
ciln aos ouvintes do Radio Club do 
Brasil pelos Srs. G, N. Gerls & Corr 
paohiu Limitada, 

Das 22 horus em deante — Program- 
ma do Radio Club do Brasil, 


Funebre encontro ! 


Pendente de Es arvore, estava 
o corpo de um homem 


O Sr. Etrani Brasil passava, esta 
manhã, pelo estrada Velha da Pavu- 
na, quando ali viu, pendento de uma 
Arvore, numa elevação, o corpo de 
um homem de cor prota. 

Horrisado, viu jo Sr. E, Brasil que 
o infeliz já não vivia e correu a dar 
aviso 4 policia do 19º districto, 

Para o local partiu, Immedinta- 
mente, o commissario Cesar Vicira 
de Souza, que requisitou, antes, a 
presença de um medico-lcgista, sen- 
do designado para fazer a perícia o 
Dr, Gualter Lutz, 

Trata-se de um homem de cdr 
preta, alto, apparentando 40 annos 
de edade, vestindo calça listada e pas 
letot preto e tendo á cabeçn um cha- 
péo de palha. 

O cominissario Cesar esperava O 
exame medico para dar busca nos 
holsos do Infeliz afim de ver se con- 
segula, assim, restabelecer a identi- 
dade do pobre homem 


JOÃO PESSOA, 24 (A, B,) —-No 
Hhentro Santa Rosa, sob a presidencia 
do“chefe do governo provisorio, Sr. 
Anthenor Navarro; renlisou-se, & noi- 
te passada, n fundação da Legião Re- 
volucionaria Parabybana. 


E a) 
Tentaram assassinar o ministro 


da Saude Publica da Irlanda 


DUBLIN, 24 (WU. P;) — Tndividuos 
desconhecidos: tentoram' assassinar o 
ministro da Suuide Publica do governo 
do Estado Livre, general Mulcahy, do- 

| mingo, 4 noite, quando o ministro e 
alguns amigos inm entrando na resi- 
dencia do presidente do Dail, profes- 
sor Hayes. 


Forum foltos varios disparos por ei- 
vis armados ea guua respondeu, re- 
(irando-se os atacantes, 


Um guarda ficou ferido com uma 
bala no joelho eos meios officines se 
mostram reservados. 
—[—————— 
FERMENTO, EM PO” “MILHORTIZ” 
FARINHA DE MAIZ “MILHONVIZ” 

E SEMOLAS “MILHORTIZ” 

Vende-se em todos os nrmazens 


AINDA O ASSASSINIO DO JOR- 
NALISTA ANTONIO DRUMMOND 


> FORTALEZA, 29 (A. 5.) — O se- 
eretario de polícia do Govemo Provi- 
sorio, em entrevista concedida À Im- 
prensa q respeito do Inquerito aborto 
sobre o assussíiio do jornalistn Anto- 
nio Drummond — fúcto occcorrido em 
Junho pnssado — disse que esse in- 
querito, presidido pelo Sr, Daniel Lo- 
pes, revela até us minimas particuln- 
ridades ligadas ao crime, inclusive cor- 
tos aspectos alé agora ignorados do 
publico. 

Accrescentou a nutoridade: policial 
que os depoimentos dos implicados na 
morte de Antonio Drummond abriram 
novos rumos. ás investigações, não 
sendo mais Jicito duvidar que “os 
verdadeiros culpados e os legítimos co- 
autores do delicto serão mestes dias 
entregues á justiça” 


tras existentes mo corpo; as do cora- 
ção tem uma voltagem de uma mille- 
sima de volto e uma duração de pou- 
ens contesimas de segundo, sendo tão| Com a mnior animação e a maxi- 
pequena que não produz nenhum rui-| ma cordialidade, realisou-se hontem 
do quando expostn ao mais sensivel |ás If e mein horus, no restaurante 
microphone, motivo pelo qual é pre-| Reis, a “Feijoada da Victoria”, offe- 
cio ampliala para a tornar perce- | recida pelo “Centro de Defesa dos 
ptivel. Idenes Revolucionarios” a todos os 
reporters, redactores e Photographos 
dos Jornnes e revistas cariocas que 
soffreram perseguições do Edverno 
passado. 


Nos Estados 
AMAZONAS 


Procurando equilibrar a vida. or- 
camentaria do Estado 


MANÃOS, 24 (Serviço a ceial d 
NOITE) — O interventor Fedeml lr 
procurando reduzir o orçamento da 
despesa, de acordo com as bases da re- 
ceita, De accordo com a longa exposi- 
são que fez, (levou demonstrado o de- 
erescimo das rendas em oito mil con- 
tos, tornando à orçamento insubsiston- 
| para attender no mecanismo da nd. 


ministração, 
PARA” 


O interventor quer que se faça a 
critica de seus actos 


PARA!, 2 (Serviço especial dl; 
NOITE) — & “Folha do Norte” pés 
applaudindo as nomenções de prefel- 
tos municipnas, 

Hole elogia o de Camitá, dizendo ser 
um Joven espizito “capaz do levar no 
melhor enminho os destinos da Rainy 
do Tocantins”, 

Todos os netos dp Interventor conti- 
nuam a receber applnusos, Discursatio 
na festa que lhe foi offerccidn pediu 
com iÍnsistencin se fizessem criticas à | Th 
Seus Crros, aos erros de sun ailminis- 


tração, nos erros que pode con 
' 7 
como homem, Telhas 


, 
5 
É 





O general Franco não acredita 
que a Hespanha esteja ás vespe- 
ras de uma dictadura militar 


PARIS, 23 (U, P) — O gencral 
hespanhol Franco, falando À United 
Press, desmentiu a notícia de que a 
Hespanha se acla em vesperas de uma 
nova dictadura militar, “Toda q gen- 
to sabe na Hespanha que qualquer 
tentativa do Exercito para tomar con- 
tr do poder darta em resultado uma 
guerra civil, O Excreito tem o dever 
sagrado de manter-se fiel ao poder 
constituido,” 


TDi ee 

COGITA-SE EM WASHINGTON 

DE ORGANIZAR UMA MISSÃO 
SUL-AMERICANA 


WASHINGTON, 2£ (U. PJ) — A 
Camara de Commercio Internacional 
Planeja constituir uma missão sul- 
americana, em seguida no Congresso 
Mundinl a reunir-se nesta enpital em 
maio de 19%, organisando-se com- 
missões estrictamente nacionaes em 
todos os palzes como a que presen- 
temento só o Chile possue. 


PO e 
Ainda não foi encontrado o avião 
“Ironia” 


PARIS, 24 (U, P,) — O ministro 
da Marinha declarou que os tres des- 
troyers que partiram À procura do 
avião italiano “Ironia”, voltaram a 
Toulon depois de uma busca infruti- 
fera. Outra divisão de destroyers par- 
tirá immediutamente para recomeçar 
a busca, 





























Os intestinos 
overnam a saude; 
fortificae-o com 
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VICIO MALDICTO!|Um sério problema 
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Sob a acção do ether, o| ductores 


cozinheiro furtou uma 
creança ! 





PEL TUA 
O menino Julia 

Vicio maldito, esse do uso de toxicos 
ou entorpecentes! Quanta gente tem 
ido lovada aos estabelecimentos de 
Henados, sos leitos dos hospitaes, aos 
cnrccros e no marmore dos necrote- 
rlos) 

Uma das campanhas mais provelto- 

da polícia ce de resultados apre- 
clevels é a da perseguição nos vicia- 
dos e nos dissiminadores da morte « 
do Joucura, isto é aos vendedores de 
toxtcos e entorpecentes, 

Um desses viciados teve, hontem, 
pela manhã, um gesto cuja consequen- 
da é diffteil prever, deixando em 
verdadeiro desespero os paes de uma 
vreança. 

Cerca de 9 horas, um individuo des- 
contiecido, passando pela cosa de apar 
lamentos de propriedade do Dr. Mil- 
ton do Carvalho, à rua Visconde da 
Grave mo 48, dali furtou uma creança, 

Esta se chama Julio, tem um anno e 
melo de edude e é Mha de Raphacl 
Manoel Bumonte de Aguiar, encarre- 
sado da casa, e de D. Joanna Salgado 
de Aguilar, Brincava à frente de um 
dos apartamentos quando o desconhe- 
eldo, de côr preta, por ali passando, 
arrebaton-a e saiu. 


Aguilar € a esposa, ao procurarem o 
flho e não o encontrando, ficaram 
muito afílictos e começaram a indagar 
de todos se não o haviam visto, Na 
cui, um popular lhes disse: 

— Passou por aqui um creoulo, le- 
vando go collo uma ereança, à qual da- 
va au cheirar um vidro, Tomgu a dire- 
evão da praça da Republica. 

Ouvindo isso, Aguiar saiu a correr 
e, conseguindo ver, ao Jonge, O ereou- 
lo, poz-se a griar: 

— Segurem aquelle homem, que furs 
tow meu filho | 

No encalço do desconhecido sairam 
um soldado do Exercito e varios po- 
pilares, Vendo que seria apanhado, o 
creoulo jogou n ereança ao sólo e cos 
meça a correr. 

Aguinr segurou o filho, que não se 
machucara, e o guardo civil n. 1.093 
ucendeu o Jarapio da ecrennço, levan- 
doo à delegacia do 8º districto. AN 
deu elle a sua qualificação: Januario 
Constuncio dos Santos, brasileiro, de 
cor preta, cozinheiro, netualmente 
desenpregado, solteiro e morador à 
mm Camerino mn. 97, A autoridade 
elo nutuar e recolher no xadrez, 

Mais tarde, Santos mandou dizer ao 
commissario Clovis Assumpção, de 
dia, que queria falar-lhe, Levado à 
presença do delegado Valente do 
Couto, elle contou que se dera no vi- 
cio do ether, 

Fnlou-lhe a autoridade no rapto da 
regnça, e Santos se poz 4 chorar con- 
vulsamente, dizendo, afinal: 

— Quando estou sob a seção do 
viher, doutor, não sei o que faço e 
minnello as maiores torpezas, Que 
poderia succeder, meu Deus, se eu le- 
asso comigo essa creança | 

Santos esti muito acabrunhado, no 
ulvez, onde chora, 4 todo o momento. 


SANAGRYPE 





PARA INFLUENZA 
E CONSTIPAÇÕES 





Arrombou o xadrez 
e fugiu 


O fujão é antigo e conhecido 
“nunguista” 





O fujão Melchiades Rets Alves 

Na run Visconde de Santa Isabel foi 
preso, hontem, 4 noite, pelo investi- 
gador Pedro Rocha, do 16º districto, 
o nacional Melchindes Reis Alves, an- 
tigo-o conhecido “punguista”, 

Levado para n delegacia do 16º dis- 
fricto, mli foi elle recolhido ao respo- 
etívo xadrez. 

Na manhã de hoje, o “promptidão" 
fol suber se o preso queria tomar café, 
Elle lá não estava eo xadrez achava- 
se arrombado! 

Durante mn noite, Alves arrombára 
as grades, que são de madeira e ga- 
nhou n Jherdade, 

O facto foi communicado no delega- 

ado auxiliar de dia, 
— 0 gg 


SANATOSSE TA TOSSE 


BRONCHITE 








para os paizes pro- 
de trigo, 


a oa 
Os prejuizos das proximas / 
colheitas 


f 

BERLIM, 28 (A, 8.) — A noticia 
aqui conhecida, por Infermedio do Bo- 
letim “Telegraphico de “La Prensa”, de 
Buenos Aires, segundo n qual conside- 
ram-se perdidos dols milhões de tone- 
lados da proxima colhelta do trigo, 
causou surpreza nos cireulos cerenlis- 
tas. Nesses inclos, njnda ha pouco, se 
considerava exageradas as versões so» 
bre esses prejulzos, levando-se em 
conta quo a colholtn mundial deste 
anno atlinge um “record”, sommada 
à colheita nustraliana, 

Em face dos contínuos e considera- 
vels embarques de trigo russo, princi- 
pulmente com destino à Inglaterra, das 
enormes existencias norte-americanas 
vo excesso da colhelia canadense, cale 
culam-se em onze milhões do “bus- 
hels?, a mais dos calculos, mn quanti- 
dude de trigo que não poderá ser ven- 
dido nos mercados mundines, onde a 
plotora «desse cereal & consideravel, 

Os paizes produclores do trigo en- 
contrain-se, pols, a braços com um ses 
rlo problema, 

A gravidade desse problema se apre- 
senta muior quando se consideram as 
noticias aqui conhecidas relativas às 
difficuldades em que se encontra o 
“pool canadense, Entre os corcalls- 
tas allemães é voz corrente que an or- 
ganisação canadense não poderá hon- 
rur os compromissos tomados com os 
banqueiros do Canndã, A respeito fa- 
zem notar que as cotações do trigo em 
Chicago e Winnipeg differem, actual. 
mente, de mais de vinte centavos au- 
ro, em moeda norte-americana, diffe- 
rença essa que era apenas de um ceu- 
tavo e melo em começos do outubro 
proximo findo, 

o À as que pagava em 1925 nos 
agricultores canndenses um dollar e 
sessenta centavos, Dnixava esse preço 
em 1929 para um dollar, chegando 
ultimamente « pagar apenas melo dol- 
lar ouro. Além disso a poderosa orga- 
nisação economica canadense reclama 
dos productores a devolução do ex- 
cesso de preço pago durante o anno 
passado. 

Esses factos explicam agora a ur- 
gencia do “pool” em vender, a qual- 
quer preço, o seu trigo, mauximé quan- 
do o governo do Canadá, ao contrario 
do que vinha fazendo até ha pouco o 
governo dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte com os agricultores des- 
se paiz, mostra-se pouco disposto a 
nuxiliar a organisação canadense para 
fins de valorisução, 

Em synthese, são por demais consi- 
deravois as existencias mundines de 
trigo para que a perda de dois milhões 
de toneladas desse cereal, na Argenti- 
na, possa provocar efícitos de alta, 
—ee e e 
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Praça Mauá 
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Viajando como “pingente” 
teve o braço esmagado 


Oswnldo Francisco Mossa, brasileiro, 
empregado em Inhoratorio chimico, 
solteiro, de 18 annos de edade e mora- 
dor à run Maria Augusta n. 5l, esta 
manhã, quando viajava, como “pin- 
gente”, num trem de suburbios, ao 
chegar o comboio à estação de São 
Christovão, perdeu o equilibrio e caiu 
no leito da estrada, soffrendo esmaga- 
mento do braço esquerdo. 

A victima foi soccorrida pela Assis- 
tencia Municipal e, depois, internada 
no Hospital do Prompto Soccorro, 
-—— ama 


ROSALINA PARA TOSSE 


COQUELUCHE 
O 


Dolorosa revelação ! 


— 


Desilludida, a mocinha 
golpeou os pulsos 


A joven Marina Soares, brasileira, 
de côr branca, solteira e de 20 amuos 
de cdade, tem um namorado, Tem ou 
tinha. 


O “coió”! é de S. Paulo e jurava À 
mocinha, diariamente, cterno amor, 
Ella ja acreditando... Hoje, porém, 
teve um dolorosa revelação: em carta 
assignada, uma outra moça, do vizinho 
Estndo, diz ser noiva de Cesar e lhe 
pede que o esqueça, 

Dolorosa revelação para um coração 
sensivel | Marina sentiu tanto com 
ela que, dirigindo-se no seu quarto, 
na casa em que reside, à rua da Es- 
trella mn. 74, ahi, com uma gileite, gol- 
peou os pulsos, 

Levada para o posto central da As- 
sistencin, ahi foi Marina conveniente- 
mente medicada, retirando-se, depois, 
pura o seu domicilio. 

——D—— gv 


SENHORAS As Capsulas Se- 
venkraut (APIOL- 
SABINA-ARRUDA) nos periodos 
mensaes, dóres menstrunes, irregu- 


laridades o melhor. Drog. A, Ge:- 
teira & CG. Gonç. Dins, b9-Tulro 73. 


Não cyclista 
ap 
Atirou a machina sobre o auto 


e o bonde 


Manoocl Tavares Adão, empregado da 

Light, não é, positivamente, um bom 
cyolista. 
“ Esta manhã, passava elle, montando 
uma machina, pela avenida Salvador 
de Sá, e em sentido. contrario um 
caminhão. 

Pretendeu fazer uma manobra, mas, 
dirigindo mal 'a machina, alirou-a con- 
tra o nutomovel n, 2.119, que nli es- 
tava parado junto no meio-fio e, de- 
pois sobre o bonde n, 669, linha Muda, 
dirigido pelo motornciro regulamento 
n, 3,786, José Pereira de Olivetra, 

A machina ficou damnificada e o 
eyelista ferido no frontal 

Depois de medicado pela Assistencia 
Municipal, Adão se recolheu no domi- 
clio, à rua Joaquim Silva n. 44, 
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Esteve imponente a homenagem 
de hontem, em Inhaúma, á me- 
moria do joven revolucionario 


Tobmma em peso, cultuou, hons 
tem, com Inexcodivel curínho, a mes 
mora do Dinlma Dutra, o valoroso 
soldado que suceumblu, nos ultimos 
nuecessos, no combato do Tres Curas 


s. 

Ceren do 3.000 pessoas assistiram À 
solennidade elvica que tevo a presens 
gu do Dr, Ep do Bergamini, profels 
to do Districto Federal, 

Duas bandas militares prestaram 
efficlento concurso, executando musi- 
cas adequadas À cerimonia, 

“Poda n far Via do homenageado 
compareceu « solennidade. Houvo um 
mponente desfilo em que o povo em- 
punhava bandeiras naclonnes, cantan- 
do hymnos palrloticos, As senhuritas 
entonram o Hymno a João Possõa, 

Em nome dos promotores da ha- 
menagem no glorioso soldado, falou 
o Dr. Lulz Antonio Nogueira, pronun- 
clando o seguinte discurso: 

“Senhores. ) 

Atendendo aos dictumes de vossos 
corações chelos de um claro patrios 
Usmo, quizestes que cu trouxesso a 
este risonho e poctico rincão da Lerra 
enriocu a minha palavra, embora des 
colorida e tosch, para representar o 
porta-voz do vosso maravilhoso bra- 
do de elvismo nesta tocânte hamenas 
gem que espontanea e sinceramente 
trlbulnes à memoria do valoroso sol- 
dado brasileiro Djalma Dutra, ver- 
dadelro symbolo de herolsmo e devo- 
tamento à Patria por que elle sonhou, 
lutou e, finalmente, morreu... 

O seu nome, porém, viverá peren- 
nemento em seus feltos extraordina- 
rios, marcando uma pagina luminosa 
de desprendimento «e de glorlas na 
historia desse novo Brasil redimído. 

A vida de Djalma Dutra foi toda 
ella uma jornada gloriosa para a roa- 
lisação do ideal de uma grande pa- 
tria renovada, 

Nunca descansou, Dir-se-la que ti- 
nha o presentimento secreto do que a 
existencia seria curta e precistiva ser 
aproveitada com soffreguidão em bes 
neficio de seu grande sonho patrioti- 
co. Fol dos primeiros a entrar para 
n liça e durante quast uma decada 
viveu no ludo de Junrez Tavora, MI- 
gucl Costa, Siqueira Campos e outros 
grandes vultos da Revolução, essa 
epopéia magnifica que consistiu nas 
arremeltidas de um punhado de bra- 
vos, pelas amplitudes deste vastissi- 
mo territorio, 

De um extremo ao outro do paiz, 
infatigavel, como um cavalleiro an- 
dante da Patrin sonhada, foi elle um 
dos maiores lidndores do Brasil do 
amanhã, 

Conheceu as nostalgicas amarguras 
do exilio e os alvoroços bemdictos da 
esperança, Chegou, porém, o momen- 
to em que o destino se aprestou para 
conduzilo a um como monte Moria, 
afim de dahi contemplar, do alto e de 
longe, a Terra da Promissão de seu 
sonho, a pútria do porvir, onde não 
penctrarin com vida porque o seu sa- 
erificio, por altissimo designio divi- 
no, ante o qual devemos curvar as 
cabeças, era exigido para o obra da 
Redempção lão almejada... 

E então o seu fervente coração de 
verdadeiro patriota se volve para as 
inimensidades verde-nzol-pratendas des- 
se colosso que é o Brasil, procurando 
com ansiedade na linha indecisa ros 
horizontes o posto de gloria e sangue, 
o altar da transfiguração patriotica 
em que devia palpitar com amor pela 
derradeira vez... 

Djalma Dutra, senhores, com a sua 
nima sonhadora de grande brasileiro « 
incomparavel idealista, procurou então 
no vasto scenario da extremecida pn- 
tria um recanto mais aceeito ao seu 
coração, onde pudesse guardar como 
num columbario de sonhos de airo us 
seus muis caros ideaes patrioticos, 


"iprestes a converterem-se em realidade 


no primeiro toque de clarins da Revo- 
lução regeneradora ! k 

E os scus olhos de mystico do amor 
da patria se volveram para ns nlcanti- 
Jadas montanhas mineiras, rusticas ea- 
thedraes de granito e ferro em cujas 
nmplissimas naves soava desde os re- 
motos tempos colonines o grito souoro 
da liberdade... 

Aos seus ouvidos attentos chega- 
vam ainda, rumo de seu grande cora- 
ção, os brados de revolta dos minei- 
ros de outrora contra as tyrannias e 
us extorsões dn metropole. 

Ninguem, senhores, melhor do que 
Djalma Dutra estava talhado para com- 
prehender e sentir a alma Insofírida 
prebender e sentir a almarca se sesc 
de jugo das populações das montanhas. 

Ninguem melhor do que elle podia 
penetrar o sentido profundo dessa lon- 
Ha altivez indomavel que foi a vida 


historica do grande Estado central, 
donde se projectou  giguntescamente 


por sobre todo -o futuro do paiz a fi- 
guru incommensuravel, n figura épica, 
a figura santificada pelo martyrio do 
grande Tiradentes! 

Djalma, senhores, viveu em seu he- 
roico coração toda essa vida grandiosa 
de Minas Geraes e sentiu que o seu 
presente cri digno das suas gloriosas 
tradições. Lá estava na cupula do go- 
verno essa (lgura varonil, a um tem- 
po serena e importerrita de Olegorio 
Maciel — o grande norteador dos des- 
tinos de Minas... 

E daqui Djalma abalou para as al- 
tnneiras serranias centraes como que 
levado por um presentimento de que 
se approximava a hora do grandioso 
sacrificio que o destino exlglra de 
sua abnegação, 

Bem hajas, glorioso heroc da Revo- 
lução victorlosa, por teres escolhido 
esse Estudo onde eras amado e vene- 
rado para o theatro de Leus feitos im- 
mortaes. 

A Patria querida precisou de teu 
sangue para com ello o de otitros tan- 
tos bravos como tu cimentar a obra 
maravilhosa da sua Uberdade. 

Era, pois, justo que o teu ultimo 
alento fosse exhalado nas camplnas 
verdejuntes dna terra da Inconfklencia, 
digna de receber o derradeiro suspiro 
de grande heroe e martyr; heroe da 
nova Republica de teus sonhos a qual 
ora se inaugura e martyr da liberdade 
da Patria idolatrada,.. 

Recebe, pois, gradioso filho desta 
abençoada terra carioca, esta homena- 
gem espontanca e sincera de saudade, 
nesta memoravel romaria de civismo, 
em que'o povo de Inhau'ma, glorifica 
o teu nome, tu que, abnegadamente, 
déste a tua vida pela Patria e cobriste 
de louros com o teu sncrifício o va- 
loroso Exercito Brasileiro... 

Senhores, sonhemos felizes c deslum- 
brados, o din em que, em uma das 
formosus e ajardinadas praças desta 
Sebastinnopolis, contemplnremos por 
entre as flores, no alto de um pedestal 
de marmore, esculpido no branze, a 
imagem de Djalma Dutra, olymplca, 
sereno, transfigurada pela gloria, con- 
tando Às gerações vindouras a historia 
de suns Incomparaveis virtudes elvi- 
cas. 


SANA-SYPHILIS 


ALUGA-SE. casa dois pavimentos, 
encerada, gaz ce luz; optimamente si- 
tunda, villa à run Bambina n. 710, 
ensn IV, — Vende-se alguns moveis, 
Aluguel modico. 
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NOTICIAS 


A “primeira” de hoje, no 8, José 


Começam hoje; no Theatro 5, Jo- 
se, as primelvas ropresentações do 
“Um homem das arablas?, adnpiação 
de Vaz Almada, 

A Wistelbuitão é n segulntos Mar 
cos, Manoel Durhes; Mauricio, On- 
waldo Almeldas Julio, Gonchltn de 
Muracs; Victoria, Maria Grilo; Ocia- 
vio, Salu” Carvalho; Carvalho, Fer. 
nando Hodrlgues; Lulza, Ismenta dos 
Santosp Thereza, Amalia  Copltant: 
Aurora, Olga Lonrop Dr. Gusmão, 
Carlos Torres; Abel, Djalma Sar 
mento, 

Completará o programima o film 
“As mulheres gostani dos brutos", 


“O Cosquinha", no Trianon 


Como a peça anterior, a nova cos 
media do Trionon, “O casquinha”, 
tem felto successo. Mesquitnha, Tra- 
coma de Alencar e os seus compa- 
nhelros cada qual se esforça em dar 
à representação um desempenho sa- 
tisfntorio, E o têm conseguido, Por- 
que são gerucs os louvores dos que 
tém assistido “O casquinha”, 


“O Enrbado”, no Reecrolo 


“O Barbado! aínda uma voz será 
representado hoje, no Thentro Re- 
creio, nem se sabendo, niínda, quando 
haverá mudança de cartaz, Das 
revistas Jevadas, ultimamente, na 
popular casa de diversões é uma das 
que so vem prolongando em secna 
por muis tempo. Diz a empresm que, 
até sabbado ultimo, mais do 70.000 
pessoas tinham assistido à divertida 
peça, 

Ss BA T. 


Cominunicam-nos dn 5. D, A. T, 

“Tenlisa-se amanhã, terça-feira, 25 
do corrente, uma reunião da divecto- 
riu da Sociedade Brasileira de Auto- 
rca Thentraes, pedindo o preshlente o 
comparecimento de todos os dirceto- 
rese, 

Na proxíma quinta-feira, 27, As 
16 1/2 horas, se renlisarã a nssem- 
bléa geral extraordinaria, em tercci- 
ra convocação, pnra a discussão «e 
approvação da reforma dos estatutos. 
Em virtude da importancia da jdita 
assembléa o presidente. pede o com- 
parecimento de todos os associados 
quites. 


A festa reglonal do proximo sabbado 


No proximo din 29 (sabbado), será 
levada a effeito a grando festa orga- 
nisada em homenagem à rainha da 
enanção brasileira, senhorita  Jesy 
Barbosa e do principe dos cantores, 
Sr. Renato Murce. 

Os convites expedidos pela secre- 
taria para 11 de outubro, serão vali- 
dos para o din 20 do corrente, po- 
dendo os extravindos ser substtul- 
dos por novos, que se acham á dis- 
posição dos interessados. 


Clrco dos Irmãos Quelrolo 


A Empresa Paulista de Diversões 
continua mantendo no Theatro Lyri- 
co o Circo dos Temãos Queirolo, que 
tem atiraido sempre uma grande as- 
sistencia, tal a variedade e encúnto 
dos numeros apresentados, 

Annunela-se para breve o “Foolball 
feminino”, numero que agradará 
plenamente, 

Para hoje novo programma, em que 
toma parte toda a companhia, 

Oa espectaculos de hoje 


TRIANON — “O casquinha", 
20 e às 22 horas. 

RECREIO — “O barbado", 
21 a/4. 


19 94 cas 
— “Um homem das ara- 


ás 
ás 


S. JOSE" 
bias”, às 15,40 e às 20,45. 

LYRICO — Circo dos Irmãos Quei- 
rolo, às 20 J/4, 


MUSICA 


4Cncerto de apresentação da Ássos 
clação Brasileira de Musica 


No din. 90 do corrente, ás 21 ho- 
ras, no Instituto Nacional de Musi- 
ca, a A. DB. M, fará a sua apresen- 
tação official, com um concerto, de 
que breve publicaremos o programma, 

Dada a importancia dessa socieda- 
de musical, cuja presidencia é exer- 
cidn, no momento, pela cantora An- 
tonietin de Souza, estamos certos 
que o seu concerto de apresentação 
vae constituir um dos maiores acon- 
tecimentos artísticos da presente es- 
tação, 

Uma magniica festa de arte regios 
nal, no João Caetana 


Foi uma esplendida festa de arte 
regional a que 'se realisou no ultimo 
sabbado, no Theatro João Caelano 
com a apresentação da illustre cun- 
tera brasileira, Sra. Wanda Musso, 
que nos deu lindo récitu) de can- 
ções brasileiras: O Dr, Getulio Var- 
gas, chefe do governo, a quem fôra 
o mesmo dedicado, não podendo 
comparecer pessonimente, fez-se re- 
presentar por um dos seus ajudantes 
de ordens. O thentro apresentava 
destumbrante aspecto com as suas 
localidades inteiramente repletas, 

Não ha o que destacar do program- 
ma de canções com que a Sra. Wanda 
icusso fez a sua reapparição na noite 
de sabbado. A todas soube ella im- 
primir o cunho curmeloristico de sum 
arte, conquistando muitos applnusos: 

Os acompanhamentos ao violão fo- 
ram feitos pelo professor dJosé de 


Barros, 
CINEMAS 


Programmas de hoje 


ODEON, “Palralha da madrugada”, 
synehronisado; IMPÉRIO, “Com Byrd 
no Polo Sul”, sonoro; GLORIA, “Mão 
cominho”, sonvro; CAPITÓLIO, “Um 
romance em Veneza", synebronisado; 
PALÁCIO, “Parada dos maravilhas”, 
synechronisado; PATHE-PALACE, “O 
ret do Jazz”, synchronisndo; ELDO- 
RADO, “Flor dos seus sonhos”, syn- 
chronisado e palco; RIALTO, “A mu- 
lher na Jua”, synchronisado; PARI- 
SIENSE, “Cuidado com as louras” e 
“O furacão”, sonoros; S. JOSE, “As 
mulheres gostam dos brutos", syn- 
chronisado e palco, 


— ISP 


Está á venda o Supple- 

mento Ilustrado da A 

NOITE, em rotogravura, 
“— Preço: 400 réis, 


Preso por estar 


armado 


De uma delegacia para outra 


O investigador Manoel Castello Bran- 
co, no passar, hontem, À noite, pela 
rua ÁAlmivante Barroso, encontrou; na 
esquina da Avenida Rio Branco, ar- 
mado de Taca, o nacional: Dario Luiz 
de Boa Morte, : 

Preso o contraventor o levado á pre- 
sença do delegado* Carlos Toledo, do 
bº districto, esta nutoridade  fel-o 
autuar e, como a delegacia não tenha 
xadrez (1), mundou Boa Morte pura a 
do 13º. 

Ali o preso não deixou os outros 
dormir e o commissario Carrilo, de 
lin, está envergonhudo, porque Bon 
Morte diz os mais cenbelludos pala- 
vrões, ouvidos pela vizinhança, que já 
reclama, 


RE, RB 1 


senam care (LOBO * 


MELHOR E O MAIS 
SABOROSO 






ira, 24 de Novembro 


de 1930 


ins Egg 





ce mao e me 


A acção da columna do coronel Otto 
Feio 


NM 
w 
ARA 


8 





Coronel Otto Feto 


Figura de grande relevo no movi- 
mento de outubro Col, Iincontestnvel- 
mente, o major Otto Francisco da Sil- 
veira, que agiu, efficazmente, nos Es- 
tados de Minas, Hlo de Janeiro e Es- 
plrito Santo, Official moço ainda, de 
uma grande energin ulinda á serena 
decisão nos seus netos, o referido mi- 
HMtar é um dos veteranos da revolução, 
tendo tomado parte, em posicio salten- 
te, na rebelião de 1922, em Matto Gras- 
so, go lado do capitão Joaquim Fermin- 
des do Nascimento 'Tavora, irmão e pa- 
drinho do brhante general Juarez Ta- 
vora, Era cello, então, capitão. O ge- 
neral Adolpho de Arado Familiar, com- 
mandante, ali, da retaguarda, encorre- 
gou-o da organisação do 18º batalhão 
de ençudores, em Corumbá, a mails bel- 
la cidade maltogrossense. 

O major Otto Feio da Silveira, que 
actuou, na revolução de outubro, como 
coronel commandante de uma das cos 
lumnas nos Estados referidos, está, 
actunimente, doente, acamado, em vir- 
tude de um ferimento adquirido em 
campanha, 

Visitou-o, ha dias, um de nossos re- 
duetores, companheiro que foi, em Mat- 
to Grosso, do valoroso militar, como 
official da reserva que é. O seu co- 
thustasmo é grande pela elevução « 
pela campanha desenvolvida pela sua 
columna, notadamente no vizinho Es- 
tado do Rio. : 

— Você vne dar uma 
Feto! 

— Não! Você sabe que sou avesso a 
essas exibições... 

E não louve palavras que o conven- 
cessem de que se deveria deixar entre- 
vistnr, Coformámo-nos... apparente- 
mento, 

E a conversa proseguiu, dando o bri- 
lhante mililor, sem o saber, unia pa- 
lestra que não pode deinr de ser di- 
vulgada, 


entravista, 


O quarto do major Otto Feio da Sil- 
veira, à rum Alfredo Pinto m. 8), é um 
aposento  verdadeiramento de revolu- 
clounrio e de patriota: além de armas, 
munições. e trophéos, véem-se ali o 
pavilhão nacional e a bandeira verme- 
lha e amarela do seu quartel general 
revolusionario, Geream o distincto mi- 
litar, companheiros de armas, atnigos 
pessones, familtis, E elle comeco à 
falar, sem esperar que a sun palestra 
in ser traslodnda para estas columnas. 

— Você tinha muita gente, Feio? 

Os grandes olhos do major seintil- 
lavam e elle respondeu a sorrir: 

— Comecel com 96 homens, tendo 
meu quartel general em Carangola... 

— E os nuxilinres? 

— Dois delles eram nossos compa- 
nheiros cm Malto Grosso; o Respicio 
do Espirito Sunto e o Helvecio Mata- 
nlião, cujo valor você conhece. Os ou- 
tros enim o Barata e o Serda da Mot- 
ta, dois homens capazes de Tazer cor- 
ver um exercito inteiro de Jegalistas] 
Estavam, todos, commissionndos em 
major, commandando as forças que 
organisel, em sectores que estibsteci 
e com o objectivo de Campos. À pro- 
gressão começou no din 7 de outubro, 
Ainda estuvamos com aqueles 46 ho- 
mens, dispostos ao que tlésso e viesse, 
Erumos, cutão, senhores de Palrocínio 
e de Carangola e o nosso pessoal esta- 
va mal amado e quasi sem munição, 
nas cheio de animo e de anseio de 
salvar o Brasil. Dois dins antes já co 
Serõa da Motta estava senhor de Por- 
ciuncula, que faz n ligação de Inpe- 
runa-Campos-Niclheroy. 

— A cidade de Iaperuna? 

— Essa, séde do município, foi to- 
mada, no dia 8, Isso, sem perdermos a 
ligação com os majores Guecyr de Aze- 
vedo, que fazia o flanco direito da co- 
lumnas Serôa e Respício, que guurne- 
ciam o esquerdo, procurando, a toda 
a força tomar, Campos. O primeiro 
Já se apossáva de iMiyncema, São Fi- 
delis, Iaocara ce outros: pequenos lo- 
gares ce os ultimos, tinham oceupado 
Cachoeira de Itapemirim, Barata, par- 
Lindo de Carangola, tomou Vendo e 
Alegre. 

— "E q rosistencin? 

O major ÓOlto Feio acha graça na 
pergunta e respondeu promplimente s 

— Com poúcos homens, derrotnimos, 
em combate, ns forgas. de Espirito 
Santo eus do 3º BD. CG apprehendendo 
grande quantidade de armas automa- 
ticas, explosivos «e outras munições. Os 
officines“sicabavam adherindo d nossa 
gentes cujas fileiras Ingrossaram, ten- 
do, mesmo, confessado u sum falta de 
animo para combater os soldados da 
revolução, 

— Desde então,,. 

— As nossas fileiras foram engros- 
sando, até que, no terminar n juta, já 
orçava por 2.000, Achei que o logar 
denominado Murundu” tinha grande 
importancia para o nosso objectivo, 
pois: é o entroncamento forrvo dos 
Estados do Rio e Espirito Santo, e 
doterminci no major Maranhão que u 
oceupasse de qualquer maneira, o que 
ele fez, de modo brilhante, auxila- 
do pelos denodulos capitães Juyme 
Bacelar Rosental Alves e tenentos 
Acencio de Carvalho e José Epilacio, 
ostes dois ultimos da Força Policial 
Mineira, 

— Você não receiou que as forcas 
de Campos cortassem as estradas ? 

Novamente sorriu o mujor Olto 
Feio e disse: 
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O decreto 19,38] e 
as difficuldades do 
commercio ex- 

portador 


São geraes as lamentações dos 
negociantes riograndenses 


FÍNTO ALEGRE, M (Serviço espe- 
clal da À NOITE) = Interessados pos 
dem a À NOITE divulgue o segulnio: 
Ha alguns dins, entre comerciantes 
que exportam para o estrangeiro se 
vêm fazendo sentir certas queixas 
nobre difficuldades que lhes prejudi- 
cam ns transacções oriundas de dos 
ereto nm. 19,987, balxado a 27 do mex 
passado pela Junta Governativa, Tras 
tando de syndicar a respeito, o “Cor= 
reto do Povo” colheu o seguinio: 

Em principios deste mex, o dólegado 
fiscal recebeu um telegramma do di- 
reetor do Thesouro, dizendo que, por 
ordem do ministro da Fazenda, só 
seria permittido nos bancos nacionaas 
e estenngelros realhar operações ban- 
carlas, excepto compra de letras do 
exportação, que fleariam a cargo do 
Banco do Breast, que poderia” fornecer 
nos demais bancos à cobertura neces- 
sarta para attender aos cllentes, até 
o Jmite diario de 1.000 Mbras para 
cada banco, cabendo ao Banco do Bra- 
sil prefixar a taxa de camblo para 
as respectivas remessas. Em vista des- 
se decreto, as repartiçãõe aduanciras 
não desembaraçam as mercadorias de 
exportação para o estrangeiro, sem 
que seja apresentado, Juntamente com 
o despacho, o documento comproba- 
torlo de ter sido o respectivo cam- 
bio negociado com o Banco do Bra- 
sil. Essa medida tem causado muitos 
transtornos em nosso commerclio ex- 
portador, sendo, por Isso, generalisa- 
dos as queixifs. Dizem os interessa- 
dos que, em inultos casos, se torna 
inexequivel o cumprimento e Dei a- 
ção que lhe impoz, pelo referido de- 
ereto, a Junta Governativa Federal, 
Mas desses casos, allás, frequentes, 
é que se dá quando a venda é feita 
em moeda brasileira, Multas casas os- 
trangeiras, notadamente argentinas, 
preferem fazer compras em mil réis, 
e, sendo assim, não podem os lin- 
portadores Jocaes vender camblo no 
Banco do Brasil. Semelhante é o caso 
das consignações, seja por motivo do 
convento particular, seja para [acl- 
litar a Introducção de nossos produ- 
elos em mercados novos. Muitos ex- 
portadores costumam vender merca- 
doria em consignação, e' os cornsi- 
guntarios, de posse da mesma, tratam 
de vendel-a de necordo com as Ins- 
trucções dos remetlentes, Os quacs, 
só depois da venda liquidada podom 
dispor do resto do producto, € crêm 
que nessas condições não podem ven- 
der préviamente letras de exportação 
no Banco do Brasil e ficam, em vit- 
tude daquella exigencia do governo, 
impedidos de realisar embarques em 
consignação, Ha ninda um terceiro 
cnso em que o decreto da Junta fax 
sentir seus cffeitos prejudiciaes ao 
commercio dos exportadores, e que 
sendo firmas estrangeiras comprado- 
ras abrem creditos bancarlos Jocaes 
para renlisar o respectivo total, ou 
parcialmente, neste censo, poé motivos 











-—  Qrenpimos Dom Jesus de Tas 
baponna para evitar que o Inimigo, 
que estava com fortes elementos cm 
Campun, cortasse, pelas entradas alo 
rodagem «do morro do Gocó a reta- 
vacda da tropa do major Maranhão 
esse offlolal, que fol de uma bravu= 
eu sem pas, exceutou, com perfeita 
exactidão, ns ordens recebidas, q pros 
grediu sobes Vila Nova, Inda até Con= 
seltielro Josino, onde sum vanguar- 
da travou diversos ligeiros tirotelos 
com us forças do coronel Pargas R.= 
drigues, ns quacs oveuparam Campos 
Nossas refregas foram anpprefondidas 
multas munições, Inclusivo um ecaval= 
lo, ensilhado, pertencente à cavalla- 
ria do Estado do Rios 

— E o serviço de lyações entre os 

sulissectores ? 
Foi o mails perfeito, graças à 
netividndo e no grande conhecimento 
teclinieo de: bravos offlciaçs que com= 
mandavam: o Barata, o Serôn, o Nes= 
plelo, o Maranhão « o Gunyr do Axe- 
vedo, e de seus não menos valorosos 
auxiliares, 

— | n cessação da luta ? 

— Foi Justamente nesse momento, 
quando a victoria Já nos sorria, que 
recebemos um telegramma da Junta 
Governativa, mandando suspender as 
hostilidades, Eu e meus companhei- 
ros ianoravamos o que vecorria aqui 
e, por Isso, resolvemos prosegulr na 
nossa progressão, pols só acntavamos 
ordens da Junta Revoluclonaria de 
Bello Horizonte, cujo chefo era, o é, 
o Dr, Christiano Machado, secretario 
da Justiça de Minas, Este, em tele- 
gramma, havin declarado que q luta 
pad por Isso msmo que, do 
Vo, não recebera qualquer comimu- 
nicação offlelal do movimento aqui, 

— E continuaram a lutar ? 

— De corto | Até, como honvesso 
de parte do coronel Parga Rodrigues 
resistencia em parlamentar, mandei, 
por ordem do coronel Barcellos, che- 
fe do estado-malor, à cidade de Cam- 

os, com aquello objectivo, o mujor 
tespício do Espirito Santo, com cro- 
dencines bastantes, para Impôr as se- 
gulntes condições: 

1%, rendição incondicional; 2, re- 
euo e abandono da cidade para que a 
oceupassemos; 9º, nenhuma condição 
para cessar a luta, passando nós a 
vencedores e elles a vencidos, com to- 
do o 'respelto. Essas condições fo- 
ram entregues ao coronel Pargas, con- 
tondo a minha assignatura. 

— E elle acecitou tudo ? 

— Espera... Antes da chegada de Res- 
pício a Murunda! (passagem para Cam- 
pos), Ji o coronel Vargas Rodrigues 
havia enviado um parlamentar no ma- 
jor Maranhão combinando um ponto de 
encontro, que serin entre Consclhei- 
ro Josino e Travessão, no leito da 
esplendida estrada de rolagem, Esse 
parlamentar era o capitão Lamego, 
que antecipou a sua saida e des- 
viando-se do ponto combinado, fol ter 
junto às forças revolucionarias, não 
sel se propositadamente ou por não 
conhecer o caminho. O certo é 
surgiu em frente & vanguarda 
Maranhão. Quando se quiz retirar, 
viu-se em sérias difficuldades, devido 
à animosidade da tropa, que não via 





com bons olhos o extravio do capi- | facilmente comprehensívels, Eu tas 
tão, tomundo-o, antes, como um |firmas não encontram, para a pe 
espião... Emquanto isso, o Mara- | creditos no Banco do Brasil, as mês- 


mas facilidades que teriam tom ou- 
tros bancos com os quaes estão habi- 
tuadas a trabalhar. 

Ora, não podendo esses bancos dis- 
pôr livremente das letras de exporta- 
ção, recusam-se a-abrir creditos abs 
seus antigos fregueses e, não podendo 
esses abrilos no Banco do Brasil, 
cancellam n operação, como uinda 
hontem succedeu com uma partida de 
fumo, em folha, acorescentando-se a 
todos esses entraves a morosidade e 
as complicações burocraticas que 
aquellia medida oceasiona, 


nhião CAPEENVA no lJocnl combinado... 
inal... 

— (O coronel Vargas Rodrigues ac- 
cortou tudinho... Antes de abandy- 
nar a cidade, ello pediu ao Respicio 
que se compromeltesse a não hostilisar 
n sun retirada, o que foi' promettido 
e cumprido. 

— E vocês occeuparam a cidade, 
immediatamente? 

— Houve, antes de tudo, uma pi- 
licria, gozada, feita pelo major Ba- 
rata: esto enviára um telegramma ao 
coronel Vargas, dizendo que ia cair 
sobre o seu flanco direito, Houve pa- 


— | 


nico entre os dogaliatas E a tn (THEATRE us 
noram o quartel atabalhoadamente 
deixando-o cheio de fardamentos, T H E A E: RO 


mantimentos, panellas, outros trens 
de cozinha, garfos, facas, pratos, la- 
tas de biscoitos, fardos de xarques, 
ele, Na estação de Campos ainda en- 
encontrámos tres caixões de furda- 
mentos, dois de cobertores e pernei- 
ras, um de sapatos de couro cru" ama- 
rello, 50 saccos de milho, 28 fardos de 
alfafa, ete, Arrolimos tudo Isso e 
oceupámos, logo, o telegrapho, o 
correio e mn agencia do Banco do 
Brasil, cujos cofres-fizemos lacrar. 

— Communicou-se, então com a 
Junta? 

— A daqui, não. À esta passei um 
telegramma dizendo que não aceci- 
tava ordens suas, pois não conhecia 
seus intuitos, está visto, Obedecia, 
isso sim, & revolucionarin, Esse te- 
legramma que tinha, nlém de mi- 
nha assignatura, as dos majores Se- 
rón da Molla, Mespício do Espírito 
Sunto e Maranhão é demais com- 
mandantes de columnas, foi, aqui, re- 
cebido pelo tenente Costa e Silva, 

— E agora... 

— Meu caro, só reconheço duas da- 
las, além do nosso 5 de julho, 3 de no- 
tubro c 3 de novembro, Esta é à da 
posse do governo revolucionario e 
aguella a do início do movimento, 

— Firme, então? 

— Você sabe que sempre fui um sol- 
dado disciplinado e | cumpridor . de 
meus deveres, Nu defesa dos institui- 
ções e do nosso Brasil, sou intransi- 
gente, Não me conformo, por isso 
mesmo, com os adhesistas de ultima 
hora. Estes, tanto npplaúdem a nossa 
vietoria, como. bateriim palmas ao 
nosso Jusllimento,,. Dire, por Isso, 
como disse Assis Brasil, ao tomar pos 
se de sun cadeira de deputados “Mi- 
unhas armas não estão ensarilhadas |" 

— Qual a sua impressã, pelo inte- 
rlor 4 

— Vinjei varios dias, durante a re- 
volução, pelos Estados do Rio, Minas 
e Espirito Santo e tive a opportunida- 
dede presenciar quanta miseria reina 
por Já, naquela sordida e deslavada 
politicagem. Toda aquelh gente, que 
fol sustentada pelas situnções pôdres 
dopostas, quer, ugora, de novo, se as- 
senhoriar das posições que, com sa- 
crificio e em beneficio da patria cum- 
mum, nós conquistâmos, com risco da 
vidal A politica, nesses Estados, está 
do tocain, e, se os verdadeiros revolu- 
elonarios não ficarem alerta, retoma- 
rá seus logares. 

— Mas a Intervenção... 


— De fúcto, foram collocados ho- 
mens que, no contrario do que succo- 
dia em outros tempos, não collocam o 
estomago acima de tudo, Mas é pre- 
viso que os prefeitos e os delegados 
revolucionarios não abandonem suas 
posições, o que tnlvez, infelizmente, se 
venha n dar, deante da luta deseguul 
dos politicos profissionnes. Alguns da- 
quelles têm se mostrado dignos da con- 
Finnça que lhes: deposilamos, como os 
Srs. Sucly Sobral: Pinto, prefeito re- 
volucionario de Itaperuna; Octavio 
Gonçalves Ferreira, de Mimoso (hoje 
João Pessôn), no Espirito Santo: ca- 
pilão Adherbal Ramos, em Murinhé, 
Minas, e os delegados lonentes Ligo- 
vio Telles, Edmundo Costá e Orozim- 
zo Corsino, respectivamente de Itnpe- 
runa, Natividade e de Carangola, tres 
ofticiacs da Força Policinl de Minas, 
além dos Srs, Osorio Carneiro, de 
Bom Jesus de Itabapoana: Gastão de 
Castro Carneiro, em Natividade de Ca- 
rangola, e Esculapio Lopes Rodrigues, 
em Porciuncula, 

EOTA...» 
— Muito se faz pela revolução, mas 
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RECREIO 


Ê Empreza A, NEVES & CIA, 
HOJE — AMANHÃ e 

É SEMPRE 
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é BARBADO.. 


REA DESDE Dei O SÓ SO é ORE Do Di aid 


Larapio valente ! 


Gioenos 
Furtou e deu trabalho para ser 


preso 

O nacional José Ribeiro, esta mas 
drugado, passando pela porta da qui- 
tanda de Francisco Antunes, À rua Cos- 
tn Pereira n. 197, all-sentou-se algum 
tempo, a ver se npparecia alguem. 

Nem uma pessoa, no momento, pas= 
sou pelo local e elle arrombou à porta, 
penetrando no estabelecimento c rou- 
bando diversos objectos. 

Quando, porém, Míbeiro procurava 
fugir, foi presentido e perseguido: por 
populares e pelos soldados :n. 193, da 
1º companhia, e 194, da 4º companhia 
do 6º batalhão da Policia Militar. 

Alcançado, elle resistiu 4 prisão, lu- 
tando desesperadamente e sendo pres 
so .s6 depois de grando trabalho, 

Levado, afinal, para a delegacia do 
16º districto, all foi nutuado e  reco- 
lhido ao xadrez. 


Vias urinarias 


Dr. Brandino Corrêa, Assembiléa, as, 
sob, Das 14 às 18 horas. 


Uma parada de centenas de 
milhares de operarios em 
Moscou 


MOSCOU, 28 (U. P,) — O Conse- 
lho da União do Trabalho ordenou 
que centenas de milhares. de opera- 
rios façam uma parada terça-feira, à 
tarde, depois do fechamento das fa- 
bricas, em signal de protesto contra 
a pseuda conspiração para uma in- 
tervenção internacional na Russia, 
coincidindo essa demonstração com 


o início do julgamento dos conspira» 
dores, 





Uma conferencia do Dr. 
Evaristo de Moraes 


Na séde da “Sefra dos Pobres”, & 
Praça Marechal Deodoro da Fonseca 
n. 189, o Dr. Evaristo «de' Mornes 
fard, amanhã, uma conferencia “so- 
bre o thema — “A tolerancia e a 
caridade como suprema virtude”, 





eee em tm 
muito temos de fazer para n'conse- 
cução dos nossos Ídencs, meu caro. 
Eu soffri muito e você tambem, Pre- 
cisamos ngir com energia para evitar 
o predomínio dos ndhesistas, 

Nessa: oceasião entrou, para visitar 
o major Otto: Felo da Silveira, o valo- 
roso coronel revolucionario, mais uma 
família, e elle teve de interromper o 
sou relato, que, sem sabor, seria, € é; 
uma enfrevista.,, 
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- do alcool, a não ser soh prescripção 





COMMUNICADOS 


Felicidade Rosa Mantas 


ENTRE OS NIOS 
. Portugal) 

Nf Antonto da Silva Couto, filho 
PRO da saudos Felicidade Mosa Min. 

tás fará celebrar, amanhã, terças 

felt, 25 do corrente, ás 0) horas, 
no enrola de Santo Antonio, 4 rum das 
Invalidos, missa por sua alma Para 
onte neto convida parentes e amigos, 
confossando-se profundamente grato, 
rm mm 


José Cesario da Costa 

K) Er Dario Cesario da Costa e 
9 sonora, Hugo Costa e senhora 
l convidam aos parentes o amigos 
para mo mista que fazem cele- 
bear por alma do sou saudoso pre o 
sogro JOSE” CESAMIO DA GOSTA, 
amanhã, terça-feira, 25 do corrente, 

às A horas, na exreja de São José, 


Humberto Squilleiro 


Pessoa de sua amizade manda 


t rezar missao do 7º dia poa etorno 


“ doscanço de HUMBERTO SQUIL- 

*» LEIRO, no altaremór da exreja 
de N. 8 do Cirmo, á rua 1º de Mar. 
vocamanhã, 25 do corrente, às 9 horas, 
convidando seus parentes, amigos e 
collogas, e desde já agradece. 


Valeriano Burlier 

FUNCCIONAMIO DA EF, 6. 6. 
Sex Burlcr e familia, Cy- 
modncén Rousseau e neto com- 
ft municam aos amigos que man- 
dam celebrar a missa de mez por 
alma de sen saudoso chefe VALEMA- 
NO BUMLIER, amanhã, 25 do corren- 
Le, às 10 horas, no altaremór da egreja 

de 8. Francisco de Paula. 


Placido da Costa Paes 
Sua familia convida os paren- 
a tes e amigos para a missa de se- 





timo dia que será celebrada ama- 

nhã, terça-feira, 25 do corrente, 
às 0.12 horas, no altaremór da egreja 
de S, José, à rua da Miscricordia, e 
desde já agradece muito penhorada às 
possoas que comparecerem, 


MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS 

Ribeiro, Costa '& Co., convidam os 
seus amigos para assistir, amanhã, 
terça-foira, às 9 12 horas, no altar- 
mór da egreja da Candelaria, à missa 
em neção de graças pelo restabelcci- 
mento de seu presado chefe e amigo, 
JESDINO RODRIGUES SAMANÃO. 


O depoimento de 

um jornalista fran- 

cez sobre a revo- 
lução brasileira 














* Concurso de Belleza atrazou 0 
movimento por um mez 


PARIS, novembro (Communicado es- 
secial de D. T. M.) — Maurice Wa- 
effe, o redactor de “Le Journal”, que 
toi ao Brasil assistir, como seu orga- 
nisador na. Europa, ao Concurso Inter- 
nacional de Belleza, regressou do Rio 
le Janeiro e está escrevendo as suas 
impressões para aquelle orgão de pu- 
ilicidade, 

Asrevolução brasileira pegou-o na 
mpital desse “immenso e bello paiz, 
quando Maurice voltava de uma breve 
'xcursão a Buenos Aires, Elle desere- 
ve o Rio,'com a sua vida normalisada 
— Salvo a dos bancos, que fecharam 
isportas —, os seus theatros funceio-! 
ando e os anseios do povo carioca 
vela victoria: do movimento, 

— So S. Paulo cae, os cariocas fa- 
an o resto, affirmava elle, E ele 
ideante acerestentava: 

— Se não tomarem a iniciativa de | 
“esolver, de uma vez, o successo da; 
ausa liberal, & | 

Maurice Waleffe recorda o que ou-, 
in do ministro do Exterior do Bra- 
HW. 0 Sr. Octávio Mangabeira, que en. 
trgava perfeita e claramente as col- 
15; disse-lhe, certa vez: 

“ — O concurso de belleza atrazou à 
vvolução um mez | 

O jornalista está corto que o chan- 
"eller, brasileiro, com a sua clara visão 
“o reconhecimento verdadeiro da si- 
unção, acertou. O concurso celebrou- 
se, acerescenta clle, em setembro c a 
revolução rehentou nos primeiros dias 
de outubro, 







DOER DOS 
OLHOS 


USE 
Goliyrio Moura Brasil 








A commissão da A, C. de Pelotas 
dá conta de sua missão junto ao 
presidente da Republica 


PORTO ALEGRE, 2M (Serviço espe- 
clal da À NOITE) — A Associação 
Commercial de Pelotas recebeu da 
commissão que foj no Rio entender-se 
com o Sr, Getulio Vargas o seguinte 
despacho: E 
““Acabamos de sair da audiencia es- 
preial que nos concedeu o presidente 
sotulio. “Obtivemos ns melhores pro- 
messas, quanto no ramal ferreo de 
Pelotas n São Borja e à construcção 
do cães de Pelotas, acerescentando ser 
pensamento do seu governo a reforma 
do Banco do Brasil com a creação da 
Carteira de Emissão. O .presidente 
Lambem está preoceupado com o pro- 
blema de navegação e fretes.” 


MAIS “UMA INICIATIVA DA 
UNIÃO BRASILEIRA PRO" 
TEMPERANÇA 


TR! : 
Na “Casa do Soldado” na Asso- 
ciação Christã de Moços 

Gommunicam-nos 

“Por iniciativa «de sun incansavel 
secretaria, D.Maria Guimarães, a 
União Brasileira Pró Temperança vem 
fazendo um. excellente trabalho junto 
aos soldados que se reunem diaria- 
mente na “Casa do: Soldado”, 

Seus enviados são recebidos com 
prazer e cordealmente pelos soldados 
que ouvem as prelecções com a ma- 
xima-attenção e interesse, tendo mui- 
tos delles assignado o compromisso 
de se absterem inteiramente do uso 


medica, e f combater o-nlcoolismo em 
todo o Lerritorio da grande patria bra- 
sileira; 

Tem sido distribuida: grande quan- 
tidade de folhetos de propaganda con- 
trá o alcool e demais vícios que cor- 
róem a nossa raça, ) 

Trabalhos desta espécie, numa épo- 
ca como 'a que ntravessamos, merecem 
a approvação do publico.em geral. * 


rebanhos, em pagamento do que 


As fantasias que 
correm mundo 


PASSAS AAA LA AAA 


acerca de Rocke- 


CAPAS AAA AAA AA AAA 


| feller 


PA 




































multi-millionario no dia do seu 


91º amniversario 


NOVA YORK, novembro 
nicado especial de D, 7 


nario americano, que 


Incommensuravel de 
percorrem o mundo inteiro, 
sagem do sem 01º anniversario, 
rações, as seguintes: 
outros o que me sobeja, 
qualquer dos 
ma coisa... 
mem feliz: 
vida não me fol 
meiro emprego, em uma 
— E! verdade 
um estomago novo? 
— E" maravilhosa 
homem sensato! Eu nunca 


vels! O que 


ecurar-me rapida e ra 
offorta tive que 


biscoitos. E estou decidido 
com annos! 
— Não pretende mais? 


que não é a mesma coisa. 


tenario: goso optima saude e a minha 
vida está organisada 
setentificamente methodico. 
— ni, qm 








Anemia - Debilidage | 
Convalescença 
Febres - Paludismo 


QUINIUM 
LABARRAQUE 


o muis poderoso 


TÔONICO 
Reconstituinte 


Casa FRÉRE 
19, r. Jacob, PARIS 










O trabalhos dos re- |: 


publicanos hes- 
panhões 


Os PIE . . 
As declarações do chefe socialis- 


ta Sr. Largo Caballero 


MADRID, novembro (Communicado 
especial de D, T. M.) — Os republi- 
canos hespanhões desenvolvem, neste 
momento, a mais activa propaganda 
em favor de seus idenes, que já foi 
observada em todo o paiz. 

As proprias correntes avançadas, 
que sempre se mostraram adversas a 
qualquer entendimento, parecem in- 
elinadas a formar ao lado dos re- 
publicanos, auxiliando-os no movi- 
mento em prol da implantação do re- 
gime democratico. Os socialistas es- 
tão nesse caso e recentemente o “lea- 
der” da União dos Trabalhadores, o 
prestigioso Sr. Largo Caballero affir- 
mava, em publico, o seguinte; 

— A crise da Hespanha tem apenas 
uma causa:acrise do regime. Ohede- 
ce exclusivamente a razões de ordem 
politica. E será inutil tudo o que se 
fizor para a remediar, sem a mudan- 
ça do regime, 

Mais adeante, 
Sr. Caballero: 

— Nós, os da União dos Trabalha- 
dores, creamos uma força não para 
fazer barulho ou escandalo, mas para 
servir efficazmente 4 idea da demo- 
cracia. O estndo actual de coisas não 
póde perdurar. A vigencia da dicta- 
dura representa o retrocesso de mui- 
tos seculos. E" uma situação 'impro- 
prin de paizes civilisados. 

4 imprensa hespanhola, commen- 
tando essas declarações, entende que 
clas dissipam a illusão dos que sup- 
punham ainda possivel uma collabo- 
ração sincera. dos trabalhadores com 
os monarchistas; 


pd aÃ a SEE E 
APRESENTOU-SE O EX-DIRE- 
CTOR DA CENTRAL 


O Dr. Romero Zander, ex-director 
da E. F. Central do Brasil. apresen- 
tou-se, hoje, à administração dessa 
estrada. 


Com vistas ao mi- 
nistro da Agri- 
cultura 


RD 


Os serviços da Pastoril, em Matto 


Grosso, deixam muito a desejar 

DIAMANTINO (M. Grosso), 24 (Ser- 
viço especial da A NOITE) — Os fune- 
clonarios de Industria Pastoril, desta- 
cados aqui, no serviço anti-rabico, na- 
da vêm fazendo, actunlmente. Os alu- 
gueis de animaes estão sem pagamento 
desde agosto, quando os seus proprie- 
tarios suspenderam o credito ao gover- 
no. As vaccinas fabricadas em Cuvabá 
afefctaram variadas cores e no; inspi- 
ram a minima confiança, 

O Dr. Aristides Ramoa, chefe do ser- 
viço, sendo procurado, diz ter envidado 
tudo junto ao delegado Primo Pinhei- 
ro, chefe-geral, que usa respondor eva- 
sivamente, Os criadores, proprictarios 


asseverou ainda o 





de animaes e fornecedores reclamam 


insistentemente a assistencia aos seus 
lhes é 
devido, e todos appellam, confiantes, 
para o eminente Sr. Assis Brasil, mi- 
nistro da Agricultura. 


















As declarações feitas pelo famoso 


(Gommus 
A vida de Rockefeller, o multi-millio- 
é para mul- 
ta gente o symbolo mais perfeito dos 
argentarios, tem servido a uma série 
fantasias que 


Recentemente, por occasião da pas: 
elte 
fez, ontre outras Interessantes decla- 


— Nem o meu anniversario nem eu 
temos a menor importancia, Dou aos 
Creio que 
senhores faria a mes- 


E como um Jornalista lhe pergun- 
tasso se era ou se considerava um ho- 


—. Sinto-me feliz, meu filho, A 
ingrata. Trabalhei 
muito, mas com um resultado que 
nunca esperava, e que Jamais previ- 
ra, mesmo quando obtive o meu pal- 
modesta 
granja, ha bem setenta e cinco annos, 
que offerecou, ha 
tempos, um milhão de dollars por 


a Imaginação 
popular. Não concebem que um mul- 
tismillionario possa ser, tambem, um 
offcreci 
coisa alguma para conseguir impossi- 
houve — fazem já trinta 
annos — é que tive uma molestia de 
estomago e offereci, não me recordo 
que somma, á pesson que conseguisse 

dicalmente. A 
agal-a a mim mes- 
mo, que me curel, deixando o traba- 
lho e passando alguns annos a leito € 
a viver 


— Não me satisfaço com menos, o 
À E tenho 
fundadas razões para esperar o cen- 


de um modo |É 


A NOITE — Seguida-feira, 24 de Novem 








E ISiIZ 


Os effeitos do novo horario — Distineções | FERA — Buros 
eracia e burrocracia — Os objectivos do governo e a cooperação 
do funecionalismo 


te em effectivação pelo governo, não 
é como parece, uma novidade, "Todos 
os regulamentos das repartições fes 
dernes estabelecem o dia de sele horas 
ou trinta o sels por semana, podendo 
o expediente ser prorogado por mais 
uma hora, sem que o serventuario fas 
ca Jús a qualquer remuneração. * 

Esta Informação nos fol dada por 
um servidor antigo, que velu nos of. 
ferecer o seu concurso para o encon- 
tro da formula conellatoria da disci- 
plina que objectiva o governo, das nes 
Cons idades do funcelonario e do Ínte- 
resse das partes, 

-— “Acha ut) a minha collabora- 
“ção ? Enlão me animo a offerecer 
malor cópla de esclarecimentos," 


Os effeitos do horario 

“Não parece, porém, que os effeitos 
do regime gencralisado das seto horas 
produzem um verdadeiro collapso na 
economia do funecionario, e se refle- 
ctoem no Interesse publico, Prelimi- 
narmente ninguem se insurglu pela 
hora addiclonal, que Já figurava em 
disposição legal; não, absolutamente, 
Em geral. quando nos regulamentos 
ha faculdades dessa natureza, o fun- 
celonario está de antemão advertido 


porém 08 proprios regulamentos d 















Fas, 


nar estes egunes aos funcelonarios,* 
Burocracia e... 


organisação do serviço, Nesta é 
reside o defeito, 


elle 
vio que o horario das repartições pu 
blicas deve corresponder mais 

menos ao das demais actividades. 


uma hora, não resolve o problema, 

O funeclonario tem uma neção me 
canlea e uma acção conselente, 
Vezes, um parecer, 
exige estudo, 


consecutivas de trabal 


como o “sol a sol” 


Ha repartições centenarias que sem- as 12 as 10 horas 


pre funceionaram das 10 às 16 horas: 
a mudança “ex-abropto” para 11 às 
18 alterou violentamente habitos e 
tradições, O funeclonario que operava 
com rendimento pela neção subcon- 
selente, regrede 4 consciencia e em- 
quanto não se radica o habito, perde 
phosphatos, o seu esforço apresenta 
menos rendimento e multo mais tra- 
balho mental. 

A entrada ás 11 e a saída ás 18 ho- 
ras trouxeram essa complicação, e mo- 
dificaram a solução do problema do 
funcelonalismo, 

O effeito da medida, nas repartições 

qua a adoptaram, fol prejudicial, por- 
que não satisfcz os objectivos do go- 
verno e ecreou uma silunção nova. Alg 
ardem enerica só deverá ser dada 
após o conhecimento da finalidade ecos 
nomico-politico-social da fundação ou 
Instituto do publico serviço que gttin- 
iu. 
A polícia, a estrada de ferro, cor- 
rejos, telegraphos, ete., são serviçus 
contínuos, que requerem um horario 
especial. 

As repartições arrecadadoras antro 
e as repartições consultivas e educado- 
ras outro. Como, pois, deteminar 
horarios geraes, se ha casos especines? 

De outra parte, para as repartições, 
cujo expediente sempre foi de 1) 4s 
16 horas, melhor fóra não se ter feito 
a dupla alteração, no começo, 11 horas 
eno fim, 18 horas, Antes fosse appli- 
cada a faculdade de prorogação por 
uma hora, como instituem todos as re- 
gulamentos. Era acertado,” 


Distincções necessarias 
“Não me arreceio da questão de di- 
reitos, já explicada pelo governo, nias 
reconheço que a declaração do governo 
parece nutrir suspeitas do funcciona- 
lismo, pelo imprevisto da modificação 
ra horarios, sem qualquer considera- cada repartição. Gentral do 
Para um horario real e perfeito é ne- | -Sienraphos, de 10 às 16 ou 17, 
cessario distinguir serviços, cond as inspectorias divorsas. 


razões de ordem natural, 
e até de hyglene, 


deraes estão cumprindo 


y o regimon 
que afina) não atlinglu os 


tinuam com 6 loras de expediente, 


horas (11 ou 12 


empregados; 

9 às 20, de 10 às 21, cte, 
Nas universidades 

horario é de 5 horas, 


dando provas. 


nam durante 5 
com  jurisicção 
para não prejudicar o publico. 


horario da Allomanha. Na 
Italia e Portugal, das 10 às 16 horis. 
Aqui mesmo, no Amazonas 


das 13 ás 15 horas. 


No caso do Mo de Janeiro, 
ral, 


rario de 11 às 18 não ha possibilidade 


mercio fecha às 19 horas. 
O horario deve scr particular a 


Dn Te 


como 


E Umelo: technicas, de 1 às 16; Secretarias de 

E” necessario comprehender que o| Estado, Secção de protocollos com 
funccionario pertencente 4 classe me- | Felação directa com o publico de 11 
dia está sujeito a obrigações socines 
intransferíveis. A saida às 18 horis, 
embaraça o cumprimento de deveres 
sociaes. À classe inlermediaria com um 
horario de 11 ás 18 horas se desarti- 
culou, e socialmente não cumpre a sua 
funcção, como formadora da suciciade 

E" obvio que o empregado do com- 
mercio obteve conquistas, derrocou o 
carrancismo, conseguindo uma lJegisla- 
ção conciliavel: o: commercio nhre as 


horas (ás 11 começa a receber e en- 


ras. 
O regime das 7 horas, com a hora de 


partições, 11 às 18, anarchisou a vida 
do funccionario, o serviço da reparti- 
ção e nlé a economia domestica. 

Tudo indica que a medida devia ser 
préviamente estudada, para uma solu- 
ção compativel com o que deseja O 
governo e o que merece o funcciona- 
lismo. 

Fala-se na semana ingleza, com en- 
cerramento às 14 horas. Ora, são qua- 
tro horas de moercês, que não alteram 
a nova siluação. Por que, não se man- 
teve o horario antigo, sem a semana 
ingleza? Oulr'ora, semanalmente 30 
horas, com a faculdade de prorogação, 
sempre que fosse necessaria; agora, 
com a semana Íngleza 38 horas, sem 
qualquer resultado pratico, e com pre- 
juizo para uma enorme clas", 


Mena 


portos ás 8 horas. e encerra os negocios 
s 19, tendo uma hora para nimoço, 
meia para o café e uma hora para jan- 
tar. Outrora abria às 6 2 fechava às 
22 horas, 

O funccionario saindo da repartição 
ás 18 horas, não pode fazer compras, 
não pode viver em sociedade, porque 
só poderá jantar depois das 19, hera 
de Fontes de rico, que almoça às 12 ou 
13 horas. ú 

operario do Esfado entra para os 
officinas às 7 horas e sao ás 16. tendo 
uma tolerancia de 15 minutos 10 en- 
sa 





girando inutilmente... 


SSILI como um cão dá voltas no mesmo . 
logar procurando em vão morder o rabo, 
assim as rodas do seu carro girarão inutilmente 
na lama ou areia sem poder adherir é fornecer 
tracção, quando não equipadas com as famosas 
correntes Weed, 


As Correntes Weed vencem as estradas pessi- 
mas e mais lamacentas, permittindo a V. S. 
chegar ao seu destino sem atrazos ou accidentes. 
Concorrem para tracção feliz e segura. Poupam 
a força do motor, economisam combustivel e 
diminuem perigos imminentes, 


Proteja a sua vida, os seus passageiros e o seu 
automovel! Use as Correntes Weed sempre que 
for necessario. Fornecem-se dois typos: “Regu- - 
lar” e “Weed American” para automoveis de 
passageiros, omnibus e cr inhões, 





AMERICAN CHAIN CO. 
Nova York, N. Y,, E.U.A, 


DISLRIE VIDOHES: 
das afamadas correntes WEED 


ISNARD & Cia. 


Rua Evaristo da Veiga, 20 
Phone: 24619 e 24690 
Rio de Janeiro 





bro de 193% 






No regime das 7 horas 


“O regime das solte horas, actunlmens jtrar ou encerrar o trabalho, unia hora 
para almoço e melo para café; o seu 
orario regularmente é de alto horas, 


acto reduzem esse tempo a seto hos 


do o governo tenciona republicana 
mente egualar, o Mheralismo sera tor 


“Isto é que convém modificar, E' 
nocessario evitar o papelorio, o que 
não depende do funccionario mas da 
que 


O commerclo abre às 8 horas, com 
se Infela a vida da cidade; é nb» 


ou 


O defeito é da organização e não 
do funeelonario; qualquer modifica- 
ção do horario, mais uma qu menos 


A's 
uma informação, 
attenção de mais do 
duas horas, tal a delicadeza do caso. 
Como exlgir desno A P 7 horas 
o mental e 


para o rustico, 
para o commercio 
cas 8 para o operario, se fundam em 
mezolngicas 


E não foi lHheral, não fol republl- 
cano o neto: muitos funcelonarios fe- 


funcelona- 
rios estaduaes o municipaes, que con- 


.O regime de 6 horas é universal, 
Na Allemanha, como em todos os pal- 
zes do norte da Europa, ha horario 
para inverno e verão; no inverno 5/1 
às 16 e 17 horas), no 
verão 6 horas (9 e 10 45 15€ 163. 0 
funcelonamento do commercio é con- 
tinuo, Isto é ha casas abertas de 5 às 
4 horas, com duas turmas e mais de 
ha casas de 8 ás 19, do 


e na Justiça o 
Os lentes são 
obrigados a permanccer nas escolas 
com seus nlumnos, corrigindo, emen- 


As repartições recebedoras funcelo- 
horas: por turmas e 
circunserípeional 


Na Inglaterra, obedece-se ao mesmo 
França, 


e no 
Pará, o expediente era das 9 ás ll e 


em ge- 
os funcelonarios são proletarios, 
moram nos hairros afastados, orienta- 
ram a sua economia pela entrada ás 10 
horas e salda às 16, Com este hora- 
Fio pódem os funcelonarios manter o 
commercio da sociedade, Com o ho- 


sequer de fazer compras, pois o com- 
Brasil, 
Repartições 
às 17; recebedorias, abertura ás 10 


cerra às 16) encerramento ás 17 ho- 


entrada uniforme para todas as re- 



















































































levo entre os em- 
nrerados do com- 
mercio 











o 


thias e um caso com a Compa- 
nhia Souza Cruz 


nuam a movimentar o serviço 
gados 


elvil, 


pregados do Commercio 


repercussão, 


da possibilidade ou da fatalidade da | Material sem compromettel-o na sua | Levado o caso a juizo, este deu 
prorogação, Não ha sopltada repulsa, | faude?... ganho de causa no auxiliar, conde- 
nem apparente, As G horas para. funceionarios, | mnando a “Casa Mathias'', no paga- 


sos de 


Cosso, 


tinho de Brito, Este associado 


companhia cra 


significativa, 
ram-lhe as 


agruras da vida. 


seu advogado, deu-lhe 


dº Vara Criminal, Dr. Burle 


guciredo, reconheceu 


cir da nccusação feita 


sociado. Neste: sentido, já 
municou por escripto com 


seu consocio, 


APARTAMENTOS 


Alugam-se de 4508, 5508, 
6008, 6508 e 700, no 
JANDIM SUL AMERICA 


(Run das Laranjeiras. 30) 

O MELHOR BAIRRO 
RESIDENCIAL 
Propriedade da Companhia Nactansl de 
Seguros de Vida 
“fil. AMERICA” 


União dos Vizian- 
tes Commerciacs 
do Brasil 


E 
Um aviso aos socios em atrazo 





stituição solicita-nos a publicação da 
seguinte nota: 

“Estando proximo o fim do manda- 
to desta directoria, que foi eleita para 
o periodo administrativo de 1920, cum- 
pre-lhe communicar nos Srs. associa- 
dos em atrazo de mensalidades e quo- 
tas para integralização de peculios -pa- 
gos ans herdeiros dos sócios falecidos, 
que se torna necessário providencia- 
rem quanto à liquidação de seus de- 
bitos, evitando, assim, que a assem- 
bléa- geral de 28 de dezembro vindou- 
ro, como fez no anno anterior, delibe- 
re sobre a exclusão dos seus nomes do 
quadro social. E, para que mais tardo 
não se venha allegar ignorancia, que 
não aproveitará nos prejudicados, uma 
vcz que essa medida sejn autorisada 
pela mesma assembléa, foi resolvido 
que, em aviso prévio; publicado pela 
Imprensa, se fizosse chegar ao conhe- 
cimento dos interessados essa pecor- 
rencia. Assim procedondo, visa à di- 
rectoria acantelar os direitos daquelles 
cujas obrigaçães já excederam do pra- 
zo estabelecido, pelos estatutos, salvo 
nos casos previstos de molestir ou mo- 
tivos outros de ordem superior con- 
venientemente justificados, — A Dire- 
eloria.” 


Vae entrar em obras ? 
Enstalle logo a “Hygéa” - Tel, 8-0821 


Portugal satisfeito 
com sua ultima sro- 
ducção agricola 


Z 
As colheitas de 1930 desde o 
Minho até o Algarve 


LISBOA, novembro (Communicado 
especial de D. T. M.) — As ultimas 
estatisticas publicadas acerca da pro- 
duccão agricola, desde q Minho nté 
o. Algarve, são muito nuspiciosas, e 
deixam. no espirito dos entendidos, 
uma visivel satisfação, 

Os cereacs deram um rendimento 
superior, quasi o dobro do anno pas- 
jsado, O milho e o centeio, sobretudo. 
A vinha e a azeitona, em algumas "u- 
glões do paiz, é que soffreram bas- 
ta *. com o mão tempo, mas não 
tanto c-o tenham desanimado os la- 
vradores e vinicultores. 

Nu Algarve, perderam-se as colhei- 
tas das oliveiras. Em com ensação, 
safra de alfarroba e de figo foi boa 
e compensadores os preços. 

As chuvrs caldas em setembro be- 
neficiaram, de uma mancei.a geral, as 
vinhas, o que 4 é optimo sys? atoma 
para o anno que vem. Ás pastagens 
foram egualmente boncficia as e ns 
castanheiros aprerr “-:w-se: bem ar: 
regados. 

Em summa,a época, apesar de al- 
gurs contratempos, é promettedora «é 
oque já so. obteve, até agora, vae 
deixando satisfeitos, tanto quanto 
| peRivi: os lavradores de toda a na- 
são, 








Um processo contra a Casa Ma- 


A defesa ca applleação das dispo- 
sições contidas nos artigos 79, 80 0 81 
do Codigo Commercial, em beneficio 
dos auxiliares do commerclo, conti 
do ga- 
binete quESICO da União dos Empre- 

do Commercio além de outros 
casos referentes aos codigos penal e 


Uma das questões ganhas perante 
a Justiça federal pola União dos Em- 
se refere n 
um auxiliar da “Casa Mathias", do 
Sr. Mathias da Silva. No sentido de 
não dar cumprimento ao que deter- 
mina o artigo 81 do Codigo Commer- 
cial, aquelle .ommerelante obriga os 
seus empregados a assignar uma de- 
elaração Impressa, logo que são ad- 
mittidos ao trabalho, facto que teve 
chegando ao. conhecl- 
mento da mesma associação de clas- 












































mento determinado pela lei, nos cas 
demissão sem aviso prévio de 
trinta dias, além das custas do pro- 


Outra questão, não menos-interes- 
santo, se rofere no Sr, Hultens Ceiár 
o 
envolvido em um escandalo tornado 
publico pelo Jornal “Critica, e em 
consequencia disto, soffreu uma lon- 
ga sério de dissabores, além de pre- 
Julzos maleriaes que a sua modesta 
situação financeira não permíttia, À 
Companhia Souza Cruz, onde traba- 
hava ha cerca de cinco annos, gal- 
gando a chefia da secção de contas 
correntes “Av, demittlu-o, privando-a 
de recursos, justamente quando es- 
tes se tornavam mais necessarios. 
Outras casas, em que procurou col- 
locar-se, allegando que a attitude da 
fecha- 
ortas, e assiry elle atra- 
vessou um longo periodo de dez me- 
z05, lutando contra a perfídia e as 


União dos Empregados do Com- 
mercio, embora o Sr, Rubens Couti- 
nho de Brito já houvesse constituido 
o Dr. André Bartholomeu Pagani como 
assistencia, 
Agora, verificando-se que 3 juiz da 
de Fi- 
a Improceden- 
to antigo 
chefe de secção da Companhia Souza 
Cruz. promove junto a mesma com- 
panhia uma reparação no mesmo as- 
sº com- 
a citada 
empresa, e vac enviar-lhe uma com- 
missão para tratar do assumplo, ba» 
seando-se na rehabilitação moral do 








A directoria dessa importantes In- 





As questões de re: Campo Grande cui: 


tregue aos mal- 
AAA AAA AAA AAA 
feitores 


Dc 


A policia local não póde ou não 


quer providenciar ? 


Campo 
populoso, com o 
portante, 
RrORTENO todos os se 
|] 


seu commerelo 


dndos polleines um pou x 
no qa respelta 4 sua ordem publica» 


Entretanto que assim não aconteco 


ante 
ova na carta que adeam 
e a dos moradores 


da A NOI- 
y Ie ao set! 
TE — Pela prosente, diriam! Nada 
V. Sw a gentileza de, tor 


a falta de poliçiamen= 
nando publica epoliciama: 
Dr. chefe de 


divulgamos, de um 
desse recanto suburhano. 
“Presado Sr. redactor 


conceituado Jornal a 
de pedir a 


to em Campo Grande, 
tenção preclosa do Sr. 
polícia do Districto Federal. 

Ha multo, que as ruas 
das Ilha, Cruzes, À B Ge 


vagabundagem. 


! ote de desoceupados per- 
im mago! Elede 
essas 
ruas a fazer toda a sorte de Forpanaa 
nos seus moradores; — assaltando 
forçando, Amantes enc 
senhoras e dirigindo-lhes nhsce- 
midia plantação» 
tra- 

tando os velhos, Veja bem, Sr. reda- 
ctor. E não houve ainda a menor pro- 


versos flando-so na ausencia 
licia, espalham-se por entre 


quem passa, 


nidades, devastando as 
furando os gallinheiros e até ma 


videncias por parte do distrieto pur 


tão de queixas diarias. O commissa- 
rio ouve, coça à nuca é 
COrsa 


de appellarípara essa redacção, cs- 
OCR Rdo Rrodueie os devidos effeitos, 
uma relação completa dos malandros 
a qual servirá de bom gula no seu 
encalço. São os seguintes, por cogno- 
mes: É 

“Bombóca", filho de Sinhá NeRra, 
residente 4 rua dos Cajuciros; “Con- 
go". filho de Balbina, residente â 
mesma rua; “Cambéba”, co “Valdi- 
nho”, filhos de José Sant'Anna, resi- 
dente à Curva do 4 B €; e “Luiz 
Boi”, (ou “Negrão "), residencia igno- 
rada. 

Todos estes se conhecem e fazem a 
beberagem no armazem “Archanjo”, 
Estrada do Matto Alto. 

Agradecendo, Sr. redactor, a publi- 
cação destas, com que, sem duvida, 
prestará vultoso beneficio aos meus 
vizinhos, subscrevo-me seu leitor e ad- 
mirador, — (a) Josué G, Monteiro. 
Rua Matto Alto n. 1200 — Rio”, 


Joias, radios Philips 
e Telefunken, victro- 
las, chocadeiras, fa- 
zendas, sedas, cal- 
cados, moveis e tudo 
que precisar em 10 
prestações sem au- 
gmento de preço, di- 
rectamente das mais 
importantes casas 
como Parc Royal e 
outras.  Prospectos 
deste vantajoso sys- 
tema na À COMPEN- 
SADORA, Rua Rama- 
Fm Ortigão, 29. 


Moticias da Guerra 


Foram transferidos: os primeiros te- 
nentes-contador Onofre Andreoll, do 
Collegio Militar do Nio de Janciro pa- 
ra o Deposito de Remonta de São Si- 
mão (Rin Grande do Sul) ce o de ad- 
ministração Saturnino de Aguiar, do 
serviço de intendencia da circunseri- 
pção militar (Campo Grande) para o 
da 2º região militar (São Paulo) e o 
2 tenente de administração Olympio 
Alves de Siqueira, deste serviço para 


aquele, | 


Foram designados: no Departamen- 
to Central — auxiliar deste Departa- 
mento, q capitão Aristeu Catão Mazza. 

Na Inspectoria do 1º grupc de re- 
glões: adjunto, o capitão Antonio Jo- 
sé de Lima Camara, e estagiario, o 1º 
tenente Sebastião Dalísio Menna Bar- 


reto. 
No Departamento do 


que Maranhão, 

Foi mandado | haixar no Hospital 
Central do Excreito o 1º tenente Ma- 
rio Nunes da Silva que se encontra 
preso na Fortaleza de Santa Cruz. 


Foi mandado excluir da reserva do 


Exercito o reservista Linncu Maria 
Vicira por ser aspirante da Reserva 
Naval, onde Já se apresentou. 

O 2º sargento Hermes Charpne! foi 
mandado baixar ao Hospital Central 
do Exercito afim de ser examinado 
pela junta superior. de saude, 

Foi mandado publicar em boletim 
do Exercito as referencias feitas pelo 
chefe de policia do Districto Federal 
ao capitio-nviador Adalberto Araripe 
da Rocha Lima e 2º tenente pharma- 
centico Benedicto Gama, na portaria 
que os dispensou a pedido daquela 
chefatura, 

Foi mandado publicar em boletim 
do Departamento da- Guerra as refe- 
rencias feitas ao capitão José Fausti- 
no da Silva Filho na ordem do dia em 
que o general Menna Barreto conside- 
tou terminada a missão das forças 
pacificadoras sob seu commando. 


A Joalheria 
THESOURO DO CASTELLO 


pede a todos os seus freguezes para 
fazerem suns: compras na nova Joa- 
lherin Monroe, à rua Urugunyana, 28, 
esquina 7 de Setembro onde encon- 
trarão um rico e completo sortimen- 
to de objectos para presentes ulti- 
mas novidades recebidas de Paris e 
bem assim grande varicdade de lin- 
nar joias por Ea convidativos. 
Não esqueça rua Uruguayana, 4 
Serrinha & Batista, do 8 


Instituto Brasileiro 
de Estomatologia 





Na proxima sessão falarão os 


professores Coelho e Souza e 
H. C. Carpenter 


Terá logar na proxima 
26 do corrente, a 13º sessão ordinaria 
no Instituto Brasileiro de Estomatolo- 
gia. 

Estão Inscriptos, entre outro; ve 
fessor Coelho e Souz* nos “Cinco dr 
nutos de conselhos clínicos” e q pro- 
fessor Carpenter em continuação ao 
seu trabalho “Diagnostico da máne- 
RE TE 

sta reunião terá logar na séde 
visoria do Instituto, 4 avenida Men de 
Sá n. 197, ás 20,30 horas. 











































Grande, o grande centro 


tea lavoura, em pleno 
a us Innumeros 


, morecer das autorl= 
PAPA co do culdado 


denomiua- 
Matto Alta 


vêm sendo um verdadeiro ninho de 


Helal, onde temos delado um mon- 


se esque- 


Agora, porém, dej-me ao trabalho 


Pessoal | da 
Guerra: adjunto da 4º divisão, o 1º te- 
mente Helvecio Pinheiro de Albuquer- 





quarta-feira, | C 





“A NULIL libivAD 


AS IRRERISTIVEIS 


+ — 


“E uma classe numeciea «multa 
conhecida, m das mulheres rresist, 
vels. Irreslntivels, claro, em nuns pro, 
prin opiniõen São ereaturas de quem 
nenhum homem se póde approxima 
sem fazer-lhon a córte, Pelo menos, elles 
o proclamam. E não em segredo. ma 
quast indo divulgalro pelo radio, May, 
com emsa maneira de agir, am Irresisii, 
veln, querendo se fazer valer muito, 
apenas de reduzem a nada, Run Inten 
cão seria proclamar: “fomos tão for, 
mosas, encantadoras, altrahentes, que 
indo O homem que de nús ae Acerca 
(les envolvido por mosto fascina, Eno 
tretanto, o que realmente demostram 
é into: Infundimos tão pouco respeita, 
que toda 0 homem que nos cerca acha 
que somos presa facilima do lograr, 
An trretistivela devem meditar cobre 


o cabo, 
ANNIVERSA RIOS 


e - 

Fazem annos hojer o Sr. Luiz Phi 
tra da Fonseca; o Dr. Gilberto Na. 
guelra Neves; o Sr. Francisco de Oji. 
velra Ramalho, negociantes 0 nosso 
collega de Imprensa Christovão Mar. 
tins Bessu; O Sr. João Pereira 1a 
Cruz, (uncelonarlo publico; o sr 
Eduardo de Wilton Morgado; a senha. 
rita Cecilia, filha do Sr. Sehastlho Ti 
ribio; a senhorita Helena, filha da 
negociante Sr. Antonio Peroira Triste; 
a-senhora Antonia de Carvalho Montete 
ro, Exma, esposa do Dr. João de Car. 
valho Monteiro. 

— “Faz annos. hole, a senhorita 
Noemia Alves da Encarnação, filha do 
Sr; Ildefonso da Encarnação, phar- 
maceutico da Drogaria Silva Arauis 

—— Paz annos hoje D. Cecilia Fer. 
relra da Silva, esposa do negociante 
Sr. Manoel Ferreira da Silva, 
Transcorre. hoje o anniversa- 
rio natalício do Sr. João <raga Juy- 
nior,enosso collega de imprensa. 

O anniversarianto offerecc 4, em 
sun residencia, aos seus innumeros 
amigos, um lJauto banquete. 


VIAJANTES 


Acompanhado de sua Exma. familia, 
chega hoje a esta capital o Dr. Hrlia 
Lobo, ministro do Brastl no Uruguas 
O Dr, Helio Lobo teve, em Montevi- 
déo, um embarque muito concorrido, 
em que se vlam presentes os ministras 
de Estado do Uruguay e grande mu- 
mero de diplomatas 


MISSA» 

Na egreja de S. Francisco de Paula, 
foi sabbado ultimo celebrada missa, 
ás 9 horas, em commemoração ao ter. 
ceiro anniversario da morte do ma- 
jor Dr. Frederico Moraes de Niemo- 
ver, que era chefe de clínica cirur- 
glea da Policia Militar do Districia 
Federal, 

—— Foi celebroda, hoje, às 9 ho- 
ras, no altar-mór da egreja da Vone- 
ravel Ordem Terceira de N. S. do 
Monte do Carmo, missa de 7º dia, pelo 
eterno repouso de D. Zara Penna Jyn- 
sen Mello, fallecida em Manãos a 15 
do corrente. A extincta era cunhada 
do mosso collega de imprensa, Dr 
Heitor Beltrão. 

— A archiepiscopal Irmandado de 
Nossa Senhora das Dôres, que se vene- 
ra na Polícia Militar desta capital, fa- 
rá celebrar, ás 9 horas, amanhã, 25, 
na respectiva capella crecta no 
quartel do 4º batalhão de infantaria, à 
rua Evaristo da Veiga n, 78, missa de 
30º dia por alma do irmão major Raul 
Mello Muller de Campos. 

4 mesa administrativa da Irmandade 
convida-a todos os fieis e irmãos para 
assistirem a essa solennidade religto- 
sa, confessando-se antecipadamente 
muito grata a todos Áquelles que com 
parecerem. 





Centro de Cultura Physica 


PROF. ENEAS CAMPELLO 

MARNRECAR, 38 — TEL. 2-4152 
Massagens, exerci- 
Ee e cios, apparelhos de 
-) é gymmúastica ete. &t- 
tonde a «domicilio, 
envia «atulogos «e 
preços para o in- 
terior, Apparélhos 
vlasticos de pazvie, 






EA Ba Rs ei: Peso: de 
ti. qualquer tamanho, 
E Psém & ete, Regras para 


exercicio, 2500, 


s e. “6% eat 
* Halteres com mo- 


lus de aço, MS00D. Curso diario, men- 
salidade, 158000. 





Está à venda o Supple- 

mento Ilustrado du A 

NOITE, em rotogravura, 
— Preço: 4010 réis, 





O “Zeelandia” no 
porto 


Realisando sua viagem normal a 
America do Sul fundeou, hoje, no 
porto, tendo procedido de Amster- 
dam e escalas, o paquete hollandez, 
“Zeclandin", a cujo bordo viajaram 
para o Rio 14 passageiros de 1º clas- 
se e 84 em 3º classe, 

Para Santos viajam o Dr. Renato 
Egydio de Luza Aranha e familia, e 
O consul inglez em Santos, Sr. Rus- 
sel Duncan Mac Croe. 


Casa Joaquim 
Tavora 


Sobre a fundação da Casa dtaquim 
Tavora, que tanto enthusiasmo tem 
despertado entre os cearenses domi- 
cilindos no Rio, recebeu o Sr. Milton 
do Souza Carvalho, o seguinte tole- 
gramma do Dr. Fernandes Tavora, ln- 
terventor federal no Ceará: 

“Sômente agora posso responder 
seu gentil telegramma felicitações no 
qual me communicava fundação Casa 
Joaquim Tavora, Profundamente sen- 
sibilisado lembrança distincto amigo, 
mando-lhe e aos demais conterrancos 
Promotores aquella homenagem à ex- 
Pressão meu grande reconhecimento, 
— Fernandes Tavora, interventor," 


PAPEIS PERDIDOS 


Perdeu-se, do armazem 18 & rua Ca- 
merino, diversos dotumentos perten<+ 
contes a Georgina Ferreira Ribeiro. 
Gratifica-se. bem quem entregar na 
Portaria deste jornal, 


Homenageando os 


grandes vultos do 
momento político 


Recebemos a seguinte carta: 
Bicas, 292 — Sp. redactor — A 
amara: Municipal desta cidade, res 
solvou mudar os seguintes nomes de 
Fuas e praças, por indicação dos ve- 
tendores: Americo Ribeiro Junior. 
Pinto Octaviano e Januario Marques: 
raça Dr, Vicente Bianco, para João 
Pessda; Praça Coronel Sousa, para 
Arthur Bernardes; rua Mello Vianna, 
Para Juarez Tavora:; rua Barão de 
altas Altas, para Flores da Cunha; 
Fua Alvaro Dias, para Calo Monteiro 
ne Barros e Grupo Escolar Caranel 
Dotza. nara Olegarin Maelel/* 
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FOOTBALL 


O movimento sportivo de mumem 


Camptonao Carlocas 
São Christovão 2 x America O, 
Botafogo 4 x Bomsuccesso 2, | 
Bangi 2 x Andaraby 3, / 
Brasil 6 x Syrio 1, 

Flumineise 2 x Flamengo (), 

Na Liga Brasileiras 

Mauá 4 x Municipal 9. 
Bandelrante 1 x Jardim O, 

Na Liga Metropolitanas 

Boa Vista 4 x Mavillls 1, 

S. CG. America 8 x Magno 0, 


Os jogos de domingo mo campeonato 
carioca 


Para domingo, em proseguimento do 
campeonato carioca, estão minrcadas 
1º soguintes partidas: 

Botafogo x Vasco da Gama — Delo- 
qndo, Dr, Angenor Baptista Franco, 
do 8, O, Brasil, 

America x Fluminense — Delcgado, 
helio, Moser do Castro, do Dota- 
fogo . + 

Syrio Libanez x Bomsuccesso — Do- 
legado, Antonio Lameirão Junior, do 
America F, G, 

firasil x Bangú — Delegado, Ernani 
slquetra Valentim, do São Christovão 


1, 6» 

Andarahy x São Christovão — De- 
tegado, Antonlo D. Vasconcellos Pes- 
cu, do Bangu A, C, 

Dos encontros marcados, o primeiro, 
entre Botafogo x Vasco, é, sem duvi- 
do, o mais importante, Vencendo o 
Hotafogo, sulrá de campo com o ti- 
tulo assegurado de campeão do cor» 
vente anno, mesmo empatando, nada 
the miterará a colocação final, Sc, eus 
tretanto for derrotado, é quast certo 
o campeonato ficar empatado entre os 
dois antagonistas, e, neste censo, teremos 
v melhor das tres para obtenção do 
título maximo. 


O problema dos juizes 
de football 


Fala a À NOITE Rabens Branco, do 
São Christovão A, C. 


— “Solucionar o problema de jui- 
ses de football é sem duvida, inrefa 
uustante difficil, porquanto factores 
esistm que o tornam por demais 
complexo, no nosso meio sportivo, 

Com medidas encrgicas, porém, que 
u Amen, venha a tomar, poderá sunvi- 
sar a situação delicada, Na qualida- 
de de julz, a minha opinião que abai- 
co exponho talvez possa concorrer para 
que o ambiente se torne mais claro, 
Tenho arbitrado, e como simples as- 

istonte, presenciado certos casos que 
me permittem tirar conclusão dos pon= 
tos que a seguir exponho, Prelimi- 
narmente, Julgo antes de mais, que 
nossos campos, devem ser cercados 
com téla de arame numa altura nen- 
ca Inferior a metro e melo, A seguir, 
precisarinmos estudar a educação dos 
vossos nmadores em campo, porquanto 
o maioria destes, commette faltas pu- 
niveis e ainda se insurge contra o 
juiz porque os puniu, E não satisfei- 
tos com Isto quantas vezes, nos In- 
ultam ém baixo calão, chamando por- 
tanto q altenção da assistecia, fazendo 
crer, que o julz está prejudicando a 
club, de que-o amador que se insur- 
giu pertence, Temos tambem a per- 
manencia em campo, de directores dos 
clubs disputantes: julgo Inopportuno 
a sua permanenela em campo, por- 
quanto, só servem para prejudicar a 
seção do julz; basta uma pequena 
terrupção de jogo para que os Srs, 
directores presentes se arvorem em 
conhecedores de leis, do Codigo Spor- 
tivo, dificultando dessa fórma as re- 
suluções do julz. 

E' direito exclusivo do capitão des- 
de o jicio da partida tomar quaes- 
quer soluções que se relaclonem com 
os ulireitos de seus commandados. 

Em campo, apenas devem permane- 
cer, O representante do jogo, o chro- 
nisto, os juizes de línha, dois massu- 
alstas, photographos, e a policia, ca- 
bendo a esta, o principal papel de 
manter a ordem e de em caso de ne- 
vessidade a Integridade physica do 
juiz, sem que os Srs. directores do 
club local, ou visitante tenham parte 
directa com o julz; porque a maio- 
ria das vezes esses mesmos directo- 
res, terminada a partido, acompanham 
o juiz na saida de campo. E no caso 
da derrota do seu club se sentem sem 
a elevada: comprehensão, fingem dar 
gurantias ao juiz, por detrás, em si- 
ennes vurtos dão a attender nos já 
conhecidos “valiontes” que o agridam 
como o que está ultimamente aconte- 
vendo. 

Logo, fulgo, desde que o juiz entra 
na praça do sports até sair, deve es- 
tar sob garantia das autoridades po- 
lisiacs, havendo dn parte destas o 
maior escrupulo, na escolha, porque 
temos assistido multas das vezes, os 
Srs. policies, deixarem de ser auto- 
ridades no momento, para torcerem, 
por um dos clubs disputantes, e dahi 
não contar o juiz com elementos de 
defesa, mas sim com auxiliar de"ag- 
Eressão, 

Elis os factos que tenho assistido, e 
que não tém, passado despercebido & 
imprensa, € que a meu ver bem me- 
recem a attenção dos dirigentes do nos- 
bo sport. 


Um dos feitos dos Irmãos Brown 


“Quem recordar o sport de antanho, 
não poderá esquecer dos celebres jo- 
gadores, irmãos Brown, Dotudos de 
qualidades technicas aprecinveis, estes 
elementos em suus posições altingl- 
ram a uma fama uglversal, 

Dentre os seus krandes feitos, des- 
taca-se o de Jorge Brown, sendo-lhe 
attribuida a conquista do gonl. mais 
celebre no football mundial, Este está 
assim descrípto: 

“Em 10 de. julho de 19004, com o 
triumpho do Southampton por 5 x à, 
terminou dignamente ce em fórma In- 
esquecivel a série de partidas dispu- 
tadau em Bucnos Alres pelo famoso 
conjunto de profissionnes: britanni- 
cos. Referimo-nos ao encontro cqntra 
a Liga Argentina, que resultou um 
grunde brilhantismo pelo modo ma- 
gnifico com que se desenvolveu 0 jogo 
eo ambiente enthusinsta quo se upre- 
sentou, Na segunda parte do jugo, as 
ovações se succederam Umas atrás das 
outras aos jogadores locnes. 

Foi nesta parte da luta, qua Jorge 
Brown, depois de um ponta-pé livre, 
dado por Rateliff, emprehendeu uma 
rapida corrida; passando ós halves e 
backs contrarios e quando: Clawley, O 
kceper visitante, vendo-se perdido, 
saiu ao seu encontro, este deu forte 
tiro que, chegando & rede, dominou o 
keeper adversario. Foi este consldora- 
do o goal mais brilhante dúquellia 
gpoca.” : 

FP. €. 


Mais uma victoria do A NOITE 


No encontro de hontem,.o team in- 
fantil do À NOITE F, €, obteve muis 
uma victoria, vencendo o de egual' ca- 
tegoria do Mornes c Silva, pela con- 
tngem de 3 x 1, : 

O quadro vencedor era o seguintes 
Brinco, Eugento, Mario, Aldory, Ja- 
guaré, Sernplão, Octacillo, Mazinho, 
Walter, Ary e Jorge. 

Fizeram os pontos: Ary, Walter e 
Jorge. 


O Bolafogo definihvamen 
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Comquanto em sport, mórmente em 
football, a logica tenha seu logar no 
descredito geral, nós somos dos que 
se collocam dentro dn crença de que 
o Jogo Vasco x America não terá seu 


resultado alterado maia, visto só fal- 
tnrem dois minutos — ou tres — para 
o seu encerramento definitivo. Assim 


tambem, comquanto alguns recursos 
amencem tomar o logar de certas de- 
muneias, feitns Indirectamente, com 
propositos collimados, descremos em 
uma perda de pontos que venha tirar 
os concorrentes ao certame a se fin- 
dar, de seus verdadeiros logares, 


Assim e dentro destas hypotheses, 
temas que considerar a formoso qua- 
dro do Botafogo Football Club, defi- 
nitivamente colocado em primeiro lo- 
gar na tubella, só sendo possivel e ex 
elusivamente ao Vasco, na mais feliz 
das hypotheses, nos nlvi-negros empa- 
relhar-se para — oh! estrella no sa 
bor das rendas ameanas! — que se 
defins o título de campeão, na melhor 
de tres... 


ES | 
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O team do Botufogo F. € 


Difficil para todos, Impossivel para 
multos, mas não delxa de ser isto uma 
hypothese, n unica que ainda amença- 
rãos bolafoguenses sobre a posse de- 
finitiva do trophéo. 

Como primeiro collocado Já, porém, 
não é demais dizer-se que essa aitun- 
cão da equipe de Germano e Nilo, con- 
sttue o mais perfeito e justo premio 
do esforço, da persistencia, do traba- 
lho e (porque não dizel-o ainda?) de 
selceção ! 

Justiasimo e não ha quem não estes 
Ja, Intimamente embora, a dizer que é 
com sympathta grande, que será reces 
bida a victoria dos botafoguenses sos 
bre o campeonato corrente, pols não 
forum os vinte annos de afastamento 
desse logar mails destacado motivo pa- 
ra que o desanimo dominusse nos quast 
mesmos elementos do club «desde n 
posse do ultimo trophéo festejado, E' 
que, se não é o mesmo, o team que 
hoje se Impõe, nenhum elemento dn 
quelle tempo aurco, que parece voltar 
com brilho Inexcedivel, deixou de ser 
um Hotafoguense de corpo e alma; 


como quem paclentemento espera que 
a má chance esgoto sum indisposição, 
para dar logar nos Insistontes esforços 
que se vio premiando agora, 

Não estamos n declarar o Botafogo 
campeão da cldndo, pois ainda isto des 
pende de um ou dols jogos que lhe 
faltam, mas queremos desdo já regise 
tar o encomio do primelro logar cons 
quistado definitivamente, pelo estor- 
co, pelo trabalho, pela perseverança, 
apesar dos obstaculos da mã estrella 
destes ultimos annos. 

A sifunção do campeonato carioca 
com os Jogos de hontein, disputados 
pelos clubs da Ames, deu esto collo- 
enção* 

Balafogo F, CG. — 18 Jogos, Jã vi- 
etorias, 2 dervotas, 1 empate, SI pon- 
tos ganhos e à perdidos, 

CG R. Vasco da Gama — 18 Jogos, 
12 victorias, 3 derrotas, 3 empales, 27 
pontos ganhos e 9 perdidos. 

America EF, CG, -— 17 jogos, 10 vi- 
ctorius, 4 derrotas, & empates, 24 pon- 
tos ganhos q 10 perdidos, 
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Bangu A. CG — 17 jogos, 10 victos 
elas, 5 derrotas, 2 empates, 22 pontos 
ganhos e 12 perdidos, 

S. Cheistovão A. CG. — 17 jogos, 
O vietorias, 6 derrotas, 2 empates, 20 
pontos ganhos e 14 perdidos. 

Fluminense F, GC, — 18 Jogos, 9 vi- 
etórias, 7 derrotas, 1 empate, 21 pon 
tos ganhos € 15 perdidos. 

Syrlo Libanez A. C, — 18 Jogos, 
7 viclorias, 9 derrotas, 2 empates, 16 
pontos ganhos e 20 perdidos. 

HR, Flamengo — 18 jogos, 6 vi- 
etorias, 12 derrotos, 6 empates, 12 pon- 
tos ganhos e 2h perdidos. 

Andarahy A. C — 18 Jogos, 3 vl- 
etorias, 1) derrotns, 2 empates, 8 pon- 
tos e 28 perdidos, 

8. C. Brasil — 18 Jogos, 3 viclo- 
rias; 14 dotrotus, 1 empate, 7 pontos 
ganhos e 29 perdidos, 

Bomsuccesso F. C. — 19 jogos, 2 
vietortas, 13 derrotas, 4 empates, 8 
pontos ganhos e J0 perdidos, 

N. B. — Nesta classificação Já se 
computou o jogo: Vasco x America, 
do qual estão faltando 2 1/2 minutos. 


O Uruguay venceu o Bom Retiro 


No campo do Engenho, de Dentro 
realisou-se hontem um festival sporti- 
vo. A prova principal, entre os clubs 
Pegiro foi “vencida pelo Uruguay por 
4x 

O quadro vencedor: Magalhães, Pe- 
tronio, Manoel, Sené, Gnucho, Parafn- 
so, Moreira, Velho, Bianco, Urubu" e 
Orlando. 

Fizeram os gonls: 

Bianco 2, Masura 1 e Urubu" ?, 


O team do À NOITE F. C. prepara-se 


O director sportivo do À NOITE F. 
C.. por nosso Interimedio, marca os se- 
guintes treinos: 

Terças, quartas-feiras e sabbados, 
treinos em conjunto. 

Segundas, quartas e sextas-feiras, 
treinos individunes. Todos cestas en- 
salos serão levados a cffeito no campo 
da rua Moraes e Silva. 

O team principal é o seguínto, que 
acecita convites para jo amistusos 
e festivaes! Minas e Rlo, Moraes, Pro- 
r., Jorge, Raul, Mendes, Salnt-Glalre, 


Lino, Pires, Pé de Ouro. Reservas: Ar- 
S. PAULO, M (A. B.) — No campo 
lestra Ttalia, em disputa do compeona- 
do tempo, évidencinndo-se um domínio 
versario pudesse, ao menos abrir 
tando-se uma ou outra vez. 
mas não fez o que poderia fazer, pou- 
se discrotamente, e a: zaga agiu com 
mamente, desde o arqueiro nté os ele- 
Palestra foram marcados, respectiva- 
(2) o Osses (1), 


. 
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mando, Manga Il, Bahiano e Amadeu. 

da A. A. São Bento, realisou-se, hon- 

to da Apen. 

quast absoluto. por 

palestrina, nos dois tempos, marcando, 
a 

contagem. 

torcedores do Palestra, acompanhou 

co se esforçando, dennte da Iraqueza 

calma. 

mentos da linha. Agiu desconjunta- 

mente, por Ministrinho (2), Victor 


O campeonato paulista 
tem, a partida entre esse club e o Pa- 
Foi um jogo monotono na môór parte 
púrte da turma 
no total, nove pontos, sem que o ad- 
O publico numeroso, na maior parte 
o encontro quasi silencioso, manifes- 
À Jinha do Palestra atacou bastante, 
do adversario. Á linha média ii 
O quadro do São Bento jogou pessi- 
damente, sem preparo, Os goals do 
Pepe (1), Goglinrd (2), Heitor 


8. PAULO, 2 (A. B.) — Conforme 
vem sendo annunciado, domingo pro- 
ximo, o Cluh Esperla fará renlisar, na 
Ponte Grande, um grando festival 
sportivo em commemoração á pnssa- 
gem do seu 31º anniversário de fun- 
dação. 

O programma, que Já: foi elnhorndo, 
consta de provas de athletismo, bola 
no cesto e-remo. À parto mais impor- | 
tante do programma será a atlinento 
nos parcos de remo, nos quaes toma- 
rão parte todos os remadoros estrean- 
tes do club, os quaes se acham em boni 
estado de treino. Encerrtará o pro- 
grama de remo, que é constituido de 
oito parcos, uma interessante: disputa 
entre yoles francas a oito remos, com- 
postas de remadores estrenntes, 


Corinthians x America 


S. PAULO, 24 (A, B.) — Uma as- 
sistencia regular compareceu hontem 
ao campo do Parque São Jorge por 
oceusião do encontro de compconato 
da divisão principal da Apea, entre o 
gremio local 8. C. Corinthians e o 
C. E. America. 

A partida transcorreu  inferessan- 
no seu 1º tempo, em quê os conten- 
dores actuaram com egualdade de 
condições: Nesse tempo, o Sorinthians 
fez 8 pontos, aproveitando bem as 
opportunidades parn esse fim. 

O gremio do Ipiranga actuou bem 
e com enthusiasmo nessa: phase. Na 
segundo, porém, o Corinthians des- 
envolvem bon nctuação e mercê do 
désunimo do C. E. America, passou q 
exercer domínio. Foi, então, quando 
conseguiu eleyar a sun contagem para 
/ pontos, vencendo o encontro por 
xD, Ér 


Da lurma vencedora sobresalrame-se | 
quimarães e Dalberto, que foram os 
melhose. Grané esteve num dos seus 
mãos dias, Ratto' por vezes esmeve 
fraco. Os demais bons. Do America o 
trlangulo final esteve bom e, na 
nha atacante, Sandro e Cesar foram 
os melhores. 

Essa partida foi arbitrada pelo Sr. 
Thomaz Sigarell, ( 


Syrio x Ypiranga 


S. PAULO, 24 (A, B.) — No cam- 
poido Parque Antarctica, realisou-se 
hantem mais uma partida em dispula 
do campeonato da divisão principal da 
Apea, entre os primeiros é segundos 
quadros do S. €, Syrio e do CG. À, 
Ypiranga, 

O jogo transcorreu quasi todo no 
campo «do Ypiranga, cujos Jogadores 
raramente  consegutam realisar um 
ataque sério ú méta do Syrio, 

A partida Tol por isso bastante mo- 
notona, terminando com a victoria fn- 
cil do Syrlo por & x O, 


A nova directoria do Paysandu” À. 
Club, de Nictheroy 


Para dirigir os destinos do Paysan- 
du” A. O, foi eleita q seguinte dire- 
etorin: 

Presidente, José Castro Alves, com 
1 votos; vice-presidente, Octavio Jan- 
sen Porcira, com 8 votos; 1º secrelurio, 
Marcílio Guimarães, com 4 votos; the- 
sourciro, Alberto Burkhardt, com 8 vo- 
tos; director de sports, Hestodo Castro 
Alves, com 10 votos; procurador, Mu- 
rillo Guedes, com 9 votos. Conselho 
fiscal: Tinto Guimaries, Mario  Belteto 
e Robeldino Castro Alves. 


festa no 
O 











A FABRICA da CASA VERDE con- 
tínia vendendo pelos mails baixos 


bastião Ramos; 1º secretario, Olym- 
pio Kelly: 2º secretario, José Xavier; 


preços, seus explendidos « miodernis- | director sportivo, Aldemar Gidade; pro- 


simos moveis, e a titulo de reclame: 


Dormitorios . . . 1:0005000 
Salas jantar . . . 1:300$000 
88, Rua Senador Euzehio, 88 


(é cnsa portugueza) 
PALLAS LL ALAS ALAS 


O departamento feminino do Bota- 
fogo em actividade 


O Departamento Feminino do Bota- 
fogo F; C. leva no conhecimento das 
senhoras e senhoritas alumnas do eur- 
so feminino de gyimuastica esthotica 
que as aulas serão renlisadas às anar- 
tas-feiras o sabbados, dns 10 ás 12 ho- 
ras, sob o patrocinio da Sra, Vera 
Gabrinska, professora russa de dansas 
classicas. 


O Sr. Mussolini assistiu, hontem, uma 
partida de football 


ROMA, 23 (U, P.) — Um team de 
football do Lazio) de que é caplaln o 
argentino Guilherme Stnhile, bateu por 
cinco a zero um serateh de Genova, O 
Sr. Mussolini, seu irmão Arnaldo e 
os Srs. Arpinati e Giutlatl assistiram à 
prova. 


A mova directoria do Quebra Chi- 
cara F, €. 


A nova directoria do elub acima é a 
seguinte: 

Presidente, Romeu Xavior; vive-pre- 
sidente, Waldemar Cldade; 1” thesati- 
reiro, José Ramos; 2º thesourcivo, Se- 








curador, Octavio Faria, Conselho deli- 
berativo — Gilberto Carvalho, Orlando 
Pereira, Jayme Farin, Alberico Ferrei- 
ri, João Leal, Lafayette Oliveira. 


Notas da Liga Metropolitana 


Divisão “Emmancel Nery” — O 
Conselho Divisional “Emmanoel Nery” 
em sua ultima sessão, resolveu: a) — 
approvar a neta da sessão anterior; 
b) — approvar o relatorio do repre- 
semnnte Sr, Benedicto Sarmento, jun- 
to no joga Mavillis FP. GC. x G. A. Cen- 
traly ce) — tomar conhecimento das 
razões apresentadas pelo Sr. Eduar- 
do Freire, de não ter comparecido co- 
mo representante no jogo Mavillis F, 
CG. x G A. Central, realisado em 16 
do corrente, Isentando-o de multa, em 
“virtude de haver sido substituido; d) 


—- upprovar o parecer da Commissão 
de Informações que manda archivar o 
pedido de inquerito solicitado pelo S. 
C. Amoeriea sobre o arbitro Sr. Wal- 
demar Alves, om vista do mesmo ter 
solicitado e obtido exoneração do qua- 
dro de julzes desta entidade; c) — 
approvar o seguinte Jogo renlisado em 
li do corrente: MavilliscF, CG x C A, 
Central —= Primeiros e segundos qua- 
dros, marcundo-se dois pontos ao Ma- 
villis E. CG, em ambos os quadros, por 
ter vencido pelos scores de 2Rl e W. 
O., respectivamente, multando-se o €, 
A, Central em 508000, de necordo com 


o urtigo 24 do Regulamento de Foot- 


ball; 1) — advertir por eseripto o 
amidor Antonlo Jimenez Merino, dos 
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A equipe qguicha qu enfrentará o Botafogo 


Dopols de amanhã, no campo do Bo- 
tafogo, será renlisada uma grande fes- 
ta sportiva mocturna, em beneficio da 
amortisação da nossa divida externa, 

Como “elou"” da reunião, a equipe 
du Botafogo, provavel campeã do an- 
no presente, enfrentará o poderoso se- 
Icestonado de soldados revolucionarios 
gaúchos, que ainda na semana tpana- 
neta abateu nitidamente na Fluminen- 
se. E' uma partida que realmente des- 
perta Interesse, tanto mais que nas fl- 
loiras botafoguenses.'ha varios gaú- 
chos: Octacllio, Benedicto, Martin, 


mn, 


clementos de primeira grandeza: 

O Botifogo apresentará a mesma 
equipe que vem brilhando extraordi- 
nariamente de ctapm cm etapa, a mes- 
ma que se considera vencedora do 
campeondto local, f 

E" q seguinte: Germano, Benedicto 
e Octacilio; Burla, Martins e Pamplo- 
na; Arica, Paulo, Leite, Nilo o Gelso. 

Os gaúchos jogarão assim: Heitor, 
Sardinha e João; Napoleão, Fernandes 
e Degami; Zica, Fagundes, Joãosinho, 
Bojudo e Ortiz. 

A preliminar da noitada reunivi a 


equipe do Carioca, campção da 2º di- 
vicão da Amen e o leam “B” dos qat- 
chos, [a primeira opportunidade que 
se offerecerá no publico de avaliar 
com milor amplidão o valor do esfor- 
eodo Cnrloca, que está habilitado a 
uma promoção à divisão principal, em 
contacto com tim conjunto onde pon- 
tificim elementos de valor nos cam- 
pos do Rio Grande, 

A equipe gaúcha será a seguinte: 

Eliezer, Castelhano e Malhado; Ma- 
nã, Vivinho é Carioca; Sucury, Breno), 
Corya, Lizinho e Babão, 


O quadros do GC. A. Central, 
de necordo com a ulinca a) do artigo 60 


ASAS PALLAS LA LA AAA ALA SSL SAS ASA AAA 


clura de quarta-leita no Botafogo 





dos estatutos. devido a AERA AU ARCA S 
de cometida na sumida dosso Jos 
go Infelngiudo o artigo M, do Hogu- 
Inmento de Poothallo qn) — approvar 
a seguinte tabela de Julzes o repros 
nentanies para o dia 40 dente mess 

Magno RF G x Fllnlgo P, O, 
Primeltos quadros: Aleldes Sanches, 
Segundos quadros: Manoel Pinto da 
Silva, Hepresentantes Julto Barbosa de 
Moura, do GC A, Central. 

8, C. America x Mavillis P, GC, — 
Primelros quadros: João Alves Pe 
relra. Segundos quadrost Dencdlcto 
Tosta Parrelras, Nepresentantes Ho- 
mero Arcurl, do Magno PF, G, 

Conselho Superior — O presidente 
convia os membros do Conselho Su- 
perlor, a se reunirem na proxima sex: 
ta-felra, 28 do corrente, ás 20,90  ho- 
ras. 


N - 













Viaria 

O presidente convida os socios qui- 
tes n se reunirem em assembléa gos 
ral ordinaria na «quarta-felra, 20 do 
corrente, às 17 horas, aflm do dellhe- 
rare msobre a seguinte ordem do dias 
n) eleição; b) Interesses gerncs. 
“AA 


O Café do Brasil é o melhor 
do mundo e o 


Café Jeremias 


é o melhor do Brasil 
Do cd o 


As occorrencias do en- 
contro Boa Vista x 
Mavillis 


Foram lamentaveis us occarrencias 
verificadas, hontem, no campo do 
S. €, Bôa Vista, por occaslão do Jogo 
com o Mavíllis, 

Não se justificou a attitude de Po- 
Jaco, aggredindo o Juiz do encontro, 
quando da obtenção do segundo pon- 
to do club local 


O arbitro até se conduzin bem, não 
deixando, em absoluto, o jogo bruto, 
e mesmo evitando que a assistencia 
se manifestasse de fórma menos cor- 
recta, tomando, com os dircetores da 
Liga e dos clubs disputantes todas as 
providenetas para aquelle fim. Dahi, 
não ter justificativa a aggressão sof- 
frida, bem como não se considerar 
regular o abandono do jogo por. al- 
guns amadores do Mavillis, dando op- 
portunidade à invasão de campo e 
outras ocecorrencias lamentaveis de 








que foram lhentro o campo do Bôn 
Vista. 

A Metropolitana, em defesa de seus 
fáros, vae tomar providencias encegil- 
cas, no sentido de evitar sechas como 
a que vimos hontem, 

São dignas de registo, a calma e a 





Badu", que tndo' fez para tudo 
evitar 


ordem que procuraram manter em 
seu quadro os irmãos Badu", O an- 
tigo jogador do Bomsuccesso, foi, sem 
duvida, o elemento do Mavillis que 
melhor se conduziu, não só fóra, 
como dentro: do campo, animando 
seus companheiros, pedindo-lhes que 
não se rellrassem de campo, não sen- 
do attendido pela muioria, entre- 
tanto. 

O pollelamento foi bom. Graças às 
ordens severas e á disciplina dos sol- 
dados, ns occorrencias não tiveram 
malores consequencias, 

O juiz, Sr. Waldemar Silva, sem- 
pre actuou com honestidade, A ag 
gressão de que fol victima, deve-se a 
elementos do Mavillis, que não sou- 
beram perder, 


O campeonato dos segundos teams 


America PF. C, (campeão) — 17 jo- 
gos, 1h victoria, 1 derrota, O empate, 
42 pontos ganhos ec 2 perdidos, 

€C E Vasco da Gama — 18 Jogos 
14 viciorias, 4 derrotas, 28 pontos ga- 
nhos é É perdidos. 


| S, Cbristovão A, C — 17 jogos, 
9 viciorias, S derrotas, 3 empates, 21 
pontos  gunhos e 13 perdidos. 
Fluminense F, CG, — 10 jogos, 9 vi- 
etorias, 7 derrotas, 2 empates, 20 pon- 
tos gunhos-e 16 perdidos. 


C. R. do Finmengo — 18 jogos, 8 
victorias, 6 derrotns, 4 empates, 20 
pontos ganhos c 10 perdidos, 

Botnfogo F. C. — 17 jogos, 8 vl- 
ctorins, 6 derrotas, 3 empatos, 21 pon- 
tos ganhos e 6 perdidos. 

Anidarahy 4, CG, — 18 jogos, 5 vi- 
ctorlas, 7 derrotas, 6 empates, 18 pun- 
tos ganhos e 20 perdidos, ; 

Bomsuecesso F. C. — 18 jogos, 6 
vlotorias, 10 derrotas, 2 empates, 14 
pontos ganhos e 22 perdidos. 

Syrio Libanez A. €. — 18 jogos 
5 victorins, 10 derrotas, 3 Fans 13 
pontos ganho, e 23 perdidos, 

C. Brasil — 18 jogos, 3 victo- 
rins, 11 derrotas, 4 empates, 10 pon- 
tos ganhos e 26 perdidos. 

Bangu! A. GC. — 17 jogos, 2 vleto- 
rins, 13 derrotas, 2 empates, 6 pon- 
tos ganhos e 28 perdidos. 


Lára não morreu! 


Logo após a victoria dos revolucio- 
narios, em 24 de outubro, telegram- 
mas de S, Paulo vehiculnvam, de 
fonte. autorisada”, que o famoso 
guardião gaucho, Lara, perecera na 
frento de Iuraré, logo no Inicio das 
hostilidades. 


A imprensa daqui commentou o fa- 
cto, lamentando uma perda tão sen- 
sível para o football gaucho e mes- 
mo do Brasil, por isso que, o “fal- 
lecido” cra um dos homens mais no- 
taveis da sun posição, estimadissimo 
em todos os Estados onde se exhibira. 


Hontem, porém, palestrando casu- 
almente con o tenente Octavinno Ca- 
bral, que é encarregado do sports do 
9º N.º T, do Rio Grande, ouvimos, 
com prazer, o desmentido “5 fatídico 
telegramma. Lara está gosando per- 
feita saude e npesar de combatente 
nenhum arranhão sofíreu capaz de 
Justificar o boato-noticia, 

E' assim que se “morre”, 


S. 


A proxima assemblén da À. S, Ferro | 
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O “leader” actual dos 
“goals” é Preguinhe 














Preguinho 
hontom a classificação 


Dofiniu-se 
dos “scores” 
peonato, 

Nos Jogos em que participaram o 
Bangu" e Fluminense, os players 
“Pregulnho” e Ludislão decidiram a 
leaderança, cabendo so player trico- 
Jor o destaque por dois goals a mais 


cariocas este cum- 










do que o shootador banguense, E" 
esta a classificação 3 
Coelho Netto (“Pregulnho"P Flu- 
mijenso. cEsccerac co rorboro os LB 
Ladislão — Bangu". . 16 
Sobral — America. .. . 14 
Nilo — Botafogo +. cierenseaco 13 
Carlos Leite — Bolnfogo. «essas 13 
Sant'Auna — Vasco, ..cssesaso TI 
Medio — Bangu" . . corssreoscs 10 
Vicentino — Plamengo. « tese. 9 
Pragoso — America. . cseessas 8 
Telê — Amerlen, remesotasso O 
Ghina — Boramiceesso. «esses, 8 
Doca — 8. Christovão. .ses De abr) 
Ernesto — Bomsuccesso, severe  Y 
Miro — Syrlo. ..cccercorcorsaea DB 
Russinho — Vasco, cessa 6 


e oulros com menor numero, 


EM NICTHEROY 


O festival nocturno de amanhã, no 
campo do Nictheroyense 


Será realisada, amanhã, Interessan- 
te reunião nocturna em que tomarão 
parte na prova principal, o Ypiranga 
e o Barreto, devendo a preliminar ser 
dispotado entre o Municipal, da Liga 
Brasileira e o Niclheroyense. 


CAMPEONATO DA A, N. E, A 


——— 


Os jogos de domingo 


Ypiranga x Odeon — Campo da rua 
1º de Maio, Juíz, do Gragontá, Repre- 
sentante do Nielheroyense. 

Gragontá x Canto do Rio — Campo 
da avenida 7 de Setembro, Juizes, do 
Fluminense e representante do Fon« 
seca, 

Barreto x Nictheroyvense — Campo, 
da rua Dr. March, Juizes, do Fonse- 
ca, Representante, do Byron, 


CELOTEX 


Notas soltas 


[ o a que já deram entrada 
na L. À. F. 6. 
Pelo Cruzeiro Celotex, de Orlando 
Novaes, na zona de Andaraby. 

Botões inscriptos: Albino, Antonio, 
Avelino, Batalha, Dadá, Dedé, Dudú, 
Dante, Frota, José, João, Lolico, Loló, 
Ninico, Pontes, Paulo e Pinto, 

—— Pelo Guanabara Celotex, de Al- 
berto B. Coutinho, na zona de An- 
darahy. 

Bolões inscriptos: Alberto, Amen- 
doim, Alvariza, Barata, Borba, Clo- 
vis, Fortes, Gesteira, Isola, Ivan, Lais, 
Moderato, Osny, Prego, Sylvio, Tele- 
pronai Ubirajara, Vellozo, Xaxá a 

Cro. 


— Pelo Nacional Celotex, de Gee 
raldo Disourt, na zona de Santa Thes 
reza, 


Botões inscriptos: Bermudes, Bel- 
Jestero, Cherro, Camarão, Dela Torre, 
De Marin, Del Debbio, Jarrita, La- 
greca, Pamplona, Paternoster, Pulga, 
"Patrone, Platero, Scarone, Tarasconi 
e Varalo. 


—— Pelo Realengo Celotex, de Iva- 
noff Conceição, na zona do Meyer. 

Botões inseriptos: Amleto, Bené, 
Chagas, Couro, Chave, Darcy, 18, Fer- 
ro, Lalão, Munhoz, Marcondes, Pina, 
Penha, Real, Vicentino e Volponi. 

—— Pelo Santa Thereza Celotex, de 
José da Silva, na zona Santa There- 
za, 


Botões inscriptos: Allemão, Bigdo- 
Ho, Castelli, Chatinho, Camisa, Ca- 
rango, Goteira, Hugo, Leitôa, Lesma, 
Montanhoso, Palhinha, Stabile, Tor- 
pedo e Zé Leite, 


— Pelo Brasil Celotox, de Rami- 

EM ni hedoçd de Ramos. 

otõoes inscriptos: Bacchi, Chicã 
Dino, Fritoll, Filó, Gallo, Junqueira, 
Milon, Menezes, Marcos, Nery, Néco, 
Nonó, Pindaro, Pleagll, Sergio e Tatú, 

—— Pelo Floresta Celotex, de Os- 
car Vieira, na zona Lapa. 

Botóes inseriptos: Andrade, Argen- 
tino, Alicate, Bagatéla, Badú, Beck, 
Cnland;a, Chevidini, Fausto, Mas- 
tello, Mello, Nestor, Pexincha, Rue- 
da, Serrote, Tuffy e Tejcra. 

ms Pelo Barcelona Celotex, de Ma- 
noel 8. Estrella, na zona Lapa. 

Botões inscriptos: Bengala, Cisco, 
EI Tigre, Kuko, Lara, Milanezi, Mes- 
tres, Ministro, Pelanca, Perú, Riva- 
rola, Tijolo, Tedesco, Volante. 
ES TO pit Celotex, do Or- 

o Fernan 
aan ER es, na zona de Santa 

Botões. inscriptos: Amilcar 
lula, Drvid, Formiga, Grané, “Lucas, 
Medici, Miguel, Mengato, Pepe, Pele- 
ga, Serafini, Silezio e Ventoza. 


(CONTINUA NA 8º PAGINA) 


INSPEGTORIA DE VENICULOS 


Estão sendo intimados a comparecer 
à Inspectorla de Vehiculos, para res- 
ponderem, pelis infracções que com- 
Pista os motoristas dos autos se- 
ntes: 


Interromper o transito — C. 5012, 


Não diminuir a a 
mento = Po ggsa, marcha no cruza 


Circular para angari 
LINE garlar passageiros 


Estncionar em 1 à 
ie ogar não permittido 


Ale- 


Excesso. de velocidade — P. — 
54 — 2208 — 2850 — 4990 — 8900 -— 
6022 — 7040 — 4823 — 11961 — 13713, 

Desobediencin ao signal — P. 196 
— 1812 — 2192 — 2407 — 2761 — 9484 
— DEE E 6013 — 6806 — 7711 
C. 445 — 2854. e abadia 








REMO 


O encerramento da temporada 
A regata do proximo domingo 


Com a regata do proximo domingo, 
promovida pelo C, R. learahy, en- 
cerra-se a temporada de remo do 
corrente anno. 

0 programma, constante de 17 pros 
vas, terá Ínicio às 14 horas. Nesta 
regata para qual vem reinando gran 
de enthusiasmo, serão disputados os 
classicos “Pereira Passos, “Julio 
Furtado” e “Commandante Midosl". 
Além destes, tambem haverá dois 
parcos de honra, 


Uma sessão agitada no C. R. Bo: 
queirão do Passeio 


Na ultima sexta-feira realisou-se, 
no C. R. Boqueirão do Passeio, uma 
sessão agitada do seu Conselho Ad- 
ministrativo. 

Ão que conseguimos apurar, cogl- 
tam, não só membros do Conselho, 
como grande numero de associados, 
alijarem alguns directores da actual 
gestão. Por outro lado, alguns cle- 
mentos mais calmos, descjam espe- 
rar o proximo mez para elegerem, 
então, novos membros. Certo é o 
seguinte, Algo de anormal vem se 
passando no antigo gremio “garra- 
fá”, 


A Bola Verde na regata do dia 30 


A directoria do G. da Bola Verde, 
leva, por nosso intermedio, ao co- 
nhecimento dos seus associados, que 
como de costume fretou o navio 
“Mocanguê' para a regata da dia 
30 do corrente, promovida pelo Club 
Regatas Icarahy. 

Os socios do Grupo terão ingresso 
com o recibo do 4º trimestre ce a 
respectiva carteira social, 

Os convites para a mesma, poderão 
ser encontrados na Casa Vieira Nu- 
nes, Avenida Rio Branco, 142, Casa 
Fortes, Praça Tiradentes, 9 ou ainda 
na secretaria do Club. 

A“bordo tocará a banda do Regl- 
memo Naval, 


Actos da directoria do Club de Nata- 
ção e Regatas 


Em sessão ordinaria, realisada a 18 
do corrente. a directoria do Club de 
Natação e Regatas resolveu o seguin- 
te: a) approvar as seguintes propostas 
para novos socios: Srs. Octavio Leo- 
nardi Petrucci, Dorival Alves de Sou- 
za, José R. M. Castello Branco, João 
Moreira, Albino Thomaz de Souza Fi- 
lho, Feliciano Carreiro, José Salles, 
José Martins, Nelson Paredes, José 
Lincoln de Mattos, Arlindo Pinto No- 
gueira, Oldemar Ferreira Garcia, Ray- 
mundo C. Miranda, João Moreira 
Fróes, Geraldo Mazella, Domingos 
Maia, Whitson Lopes Rodrigues e Ma- 
rio Frota; bj conceder as seguintes Ji- 
cenças: aos Srs. Luiz Felippe de Cas- 
tro Silva e Fausto Gonçalves Damasio, 
seis mezes; no Sr, José Silveira Gar- 
cez, por tempo indeterminado; c) con- 
ceder demissão ao Sr. José Prado; 
d) tomar conhecimento dos seguintes 
officios e circulares: officio do C. R. 
do Flamengo, communicando a eleição 
da nova directoria; officio n. 776 da 
Federação do Remo, pedindo a remes- 
sa de dois exemplares dos estatutos; 
circulares ns. 63, 82, 85 e 84 da Fe- 
deração do Remo, sobre as proximas 
regatas; c) tomar conhecimento de 
um radio do Sr. Alaor Prata, agrade- 
cendo o offerecimento da séde á Força 
Publica de Minas; f) consignar em 
acta um voto de agradecimento ao Sr, 
Fausto de Andrade, pelo offerecimento 
de dois exemplares à bihliotheca do 


club) 
AUTOMOBILISMO 


Um agrande prova em perspectiva 


LONDRES, 23 (U. P.) — O capitão 
Malcolm Campbell annunciou . haver 
decidido tentar bater o “record” mun- 
dial de velocidade em automovel na 
praia de Daxtons, entre 26 de janeiro 
e 7 de fevereiro proximos, num carro 
“Blue Bird" ora em consirucção, 


CORRIDAS 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 24 (A. B.) — O resul- 


tado das corridas realisadas hontem 
no Hippodromo Paulistano foi o se- 
guinte; ; 
1 pareo — “Eliminatorio”" — Dis- 
tancia; 1.700 metros — Premio 8002000, 
Venceram: 1º, Gaiato (!. Baptista); 2º, 
Venturoso (G. Guerra). Tempo, — 
103" 25. Poule simples, 148100. Mo- 
vimento do parco 6628000, 

2º pareo — “Mixto” — Distancia, 
1.500 metros. Premios: 2:0008 e 4008, 
Venceram: 1º, Condoleiro (G. Go- 
mês); 2º, Turyassu" (A. Arthur); 3º, 
Eloa (S. Guticrrez). Tempo, 98" 45. 
Poules, simples 42%; dupla, 563100. 
Placós: 1º, 158600; 2º, 158000, Movi- 
mento do pareo 10:4855000, 
3º pareo — “Initlum” — Distancia, 
1.45] metros — Premios: 2:5002 e 
5002000. Venceram: 1º, Favella (Le- 
mencr); 2º, Gramadina (S. Biernas- 
cky): 3º, Alleluia (S. Gutierrez). Tem- 
Ro, 87 45. Poules, simples, 718100; 
upla, 3478700, Placés: 1º, 328400; 2º, 
265800; 3º, 183400. Movimento do pa- 
reo, 14:1225000. 

4º pareo — “Experiencia” — Dis- 
tancia, 1.000 metros. Premios: 2:0005 
e 4002000. Venceram: 1º, Deauville 
(S. Godoy); 2º, Charef (G. Guerra); 
3”, Organa (O. Mendes), Tempo, 
64” 35. Poules: simples, 368400; du- 
la, 435200, Plncés: 1º, 16%: 2º, 198000. 
Movimento do parco, 16:6762000, 


5º parco — “Progredior” — Distan- 
cia, 1.500 metros. Premios: 2:0003 e 
4003000, Venceram: 1º, Carinho (A. 
Rodrigues); 2º, Alegria (O; Mendes); 
3”, Mazinha  (G. Guerra). Tempo, 
93" 25. Poules; simples, 138500; du- 
pla, 408000, Placés: 1", 138100; 2º, 
15800, Movimento do pareo — 
19:4028000, 

6º pareo — “Emulação” — Distan- 


ela, 1.800 metros. Premios: 2:0003 e 
4003000. Venceram: 1º; Hiemal (S. 
Mendes); 2º, Edda (F. Biernascky); 
3º, MKermesse (C. Baptista). Tempo, 
119" 1,5. Poules: simples, 622300; du- 
pla, 425000, Places: 1º, 105900; 2º, 
113900. Movimento do pareo 22:7462%000, 


7 pareo — “Extra” — Distancia, 
1.609 metros. Premios: 2:0008 e réis 
4008000. Venceram: 1º, Jocelyn (O, 


Mendes); 2º, Boa Viagem (G. Guer- 
ra); 3º, Eglatine (A. Arthur). Tempo, 
1638”. Poules: simples, 415600; dupla, 
608900. Plazés: 1º, 278400; 2º, 168400. 
Movimento do pareo, 29:2448000. 

8" pareo — “Combinação” — Dis- 
tancia, 1.800 metros — Premios: réis 
2:0008 e 4005000. Vonceram: 1º, Cer- 


vando (T. Baptista); 2º, Libertador 
(E. Gonçalves); 3º, Interdicto (0. 
Mendes). , Tempo, 118” 4i5. -Poules: 


simples, 522800; dupla, 858200. Pla- 
cês: 1º, 203900; 2º, 183; 3º, 23280. 
Movimento do pareo, 22:9308000. 

9º pareco — “Excelsior” — Distan- 
cia, 1.650 metros. Premios: 2:0005 e 
40080000 Venceram: 1º, Taquary (S- 
Mendes); 2º, 4. Rei (A. Arthur); 3º, 
Kerenskyv (T. Baptista). Tempo, 109. 
Poules: simples, 495200; dupla, 705200. 
Plncés: 1º, 198900; 2º, 218500. Movi- 
mento do parco, 21:7623000, É 

Movimento total das apostas reis 
142:0228000 : 





E'COS DAS DE HONTEM, NO 
DERBY 


Ubá sãe de perdedor 


Reunindo sete animaes nacionaes na 
distancia de uma milha, foi iniciado 
o programma de hontem, deixando 
logo a primeira partida, muito a de- 
sejar, 

Uba, correndo atraz, fez sua victos 
ria quast em cima da méta, deixando 
até a Impressão de não ter conseguido 
livrar cabeça. Monarcha, fol dirigido 
com pouca calma, exgotando-se Inutil- 
mente durante o percurso, perdendo 
assim energias que lhes eram preclo- 
sas no final. 

O terceiro, a nosso ver fol o caval- 
jo Perrier, embora se tenha pago o 
placé de Ipé, que não logrou mais que 
um 5* logar. 


Alsaciano cobre a distancia 
em 103 25 


Com a retirada dos animaes Valor e 
Jundiá, ficou reduzido o lote do 
“Criação Brasileira” a quatro ani- 
maes. Valente, um filho de Sim Rum- 
bo, e que no Jockey Club vem de pro- 
duzir optimas carreiras, foi o favori- 
to, seguíndo-o nas apostas Blue Star 
e Alsaciano. 

Ao signal de “larga”, Timoneiro e 
Alsaciano partiram ligeiramente favo- 
recidos, Índo Jogo para a dianteira o 
filho de Penny. Uma vez na frente, 
abriu dois corpos de luz sobre o re- 
presentante do Stud Lundgren, que 
perdeu esta posição para Hlue Star na 
altura do portão do Itamaraty. Salfate 
procurou atacar o ponteiro, mas a des- 
peito dos seus esforços, nunca delle 
se approximou, e assim, com a mesma 
vantagem de dois corpos, Alsaciano 
terminou sua prova no optimo tempo 
de 103 25. , 

Timonciro foi ainda 3º, e Valente 
galopando mnito mal, e tropcando a 
cada instante encerrou o lote. 


Lazreg triumphou de ponta a ponta 


Deixando parada a egua Gale et 
Bonne, o starter funccionou o appa- 
relho, para a partida da segunda pro- 
va da tarde, destinada a animaes es- 
trangeiros. 


Lazreg assumindo o commando do Y 


lote, perseguido muito por Pingô, no 
ínicio da carreira, o Tea Service, Bo- 
cão e Tosca, na ultima parte, logrou 
manter-se na vanguarda até a méta, 
dirigido por Celestino Gomes. Tosca 
que soffrera um esbarro casual com 
Tea Service, atrazou-se na partida mas 
velu ainda formar a dupla com o fl- 
lho de Chand, produzindo boa car- 
reira. 


Alpina vence Tiririca em verdadeiro 
“match” 


Alpina e Tiririca logo após a parti- 
da se destacaram dos restantes con- 
correntes, indo na deanteira a filha de 
Sim Rumbo. O piloto de Alpina, 
acompanhou-a sempre com um corpo 
de atrazo, e na recta final deu o ata- 
que decisivo, logrando a melhor, po- 
rém tendo de empregar-se bastante, 
pois Tiririca offereceu muita resis- 
tencia, ficando batida apenas pela 
differena de pescoço. 

Em 3º, com dois corpos de desvanta- 
gem entrou Valete, derrotando facil 
os demais. 


Tops e Prazeres 


Em 1.750 metros foram alinhados os 
animaes nacionaes inscriptos no pre- 
mio “Itamaraty”. Após alguma de- 
mora, o -apparelho funcelonou, fican- 
do parado o cavallo Ultimatum, e mui- 
to projudicado Solitario, 


Josephus, em quem eram deposita- 
dos accultas esperanças, fez o train 
da carreira, sempre seguido de Fran- 
co, Tops, Pardal, Prazeres, Solitario e 
Vitimatum. Esta ordem só na recta 
final soffreu alteração, quando Tops 
e Prazeres avançaram ao mesmo tem- 
po, para em luta passarem pelo pon- 
teiro, deixando-o lerceiro a um cor- 
po. Tops, que levou a vantagem de 
encontrar franca passagem, dominou 
Prazeres por pescoço, quasi em cima 
da méta, 


Iarará vence em estylo 


Don Soares assumiu o commando 
do lote do premio 17 de Setembro, 
dando a impressão de vender caro 
sua derrota. Ao seu encalço foi o 
cavallo Itararé, acompanhado de per- 
to por -Cabarctier e Cacolet. Na re- 
cta do rio, o ex-Delícioso avançou de 
galope, emparelhando com o pilotado 
de Molina, Este, poupando seu ani- 
mal, não offereceu luta, esperando 
ser feita a ultima curva, para então 
solicitar do filho de Windsor todos 
os esforços, conseguindo então .nova- 
mente se juntar a Itararé. Emquan- 
to isso se registava, Cacolet atropela 
valentemente, obrigando os deantei- 
ros a se defender de um forte ata- 
que. Itararé consegui isso, livrando 
um corpo de-luz, emquanto D. Soa- 
res, sentindo falta de recursos, ficou 
derrotado pelo filho de Samourai, que 
assim formou a dupla vencedora. 

Após duas tentativas, foi dado o 
signal definitivo de partida, tomando 
Vulcain logo a vanguarda, seguido de 
Pons, Yago, Gentleman e Ivon. 

O filho de Blink correu os primei- 
ros 1.000 metros com um corpo de 
luz, a mesma diffcrença que manti- 
nham os outros concorrentes. ' 


Pons, na recta opposta, tenta a pri- 
meira investida, obrigando Vnlcain a 
destacar-se: mais. Na setta dos 2,100, 
outro atáque do filho de Pipiolo é 
feito, com mais energia, e logo deixa 
a impressão de poder emparelhar com 
o ponteiro, quando melhor lhe pare- 
cesse. Isso se deu logo aps a entrala 
da recta, a despeito de levar Vulcain 
a vantagem de correr por dentro, e, 
uma vez dominado o pilotado de Car- 
melo, Pons mantém um corpo na 
frente até a méta, onde chega sob 
appIauRos: cobrindo a distancia em 
> jd. 

Gentleman, que teve todo o percur- 
so um inimigo forte no cavallo Yago, 
foi o terceiro desta prova, ficando 
Ivon no ultimo posto. 


O Grande Premio 


Alinhados os concorrentes da prova 
principal, foi levantada a fita, toman- 
do logar à ponta Dynamite. Este, des- 
garrando um pouco na primeira curva, 
dá margem a que Zeppelin tenha pas- 
sagem por dentro, para fazer o “train” 
da carreira. Dynamite manteve-se em 
segundo, perseguido por Tuyuty a Do- 
nata, que corriam agrupados, «indo 
atrás Guapo e Frivolo. Quando os ani- 
maes entraram na recta opposta, Do- 
nata tenta avançar por junto á cerca, 
o que não consegue, devido não ter li- 
vre passagem. 

Tuyuty, melhorando de: collocação, 
continúa correndo pelo meio da pista. 
Na recta do rio, todos os animaes se 
juntam, correndo uns cem metros com- 
pletamente emparelhados, Espera-se 
um desfecho lindo, pois Frivolo, Do- 
nata e-Dynamite parecem ter domina- 
do o: ponteiro, Um desgarro de Tuyu- 
ty atraza a corrida de Frivolo e Gua- 
po, favorecendo o seu companheiro de 
box. Nos ultimos: metros Dynamite 
tenta reaccionar, mas Zeppelin bem In- 
stigado mantem-se firme, não se dei- 
xando bater. 

Tuyuty entra em 3º, na frente de 
Donata, Frivolo.e Guapo,' 
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Uraca e Urubo' 


A ultima carreira proporciona a 
mais Jinda chegada da tarde. Em 
quanto Neptuno e Prestigloso corriam 
nos primeiros postos, Uraca e Urubu', 
bem poupados, esperavam oceastão 
para atacar os ponteiros. Na entrada 
da recta, Neptuno se deixa bater, e en- 
tão aquelles dois animaes, em luta 
correm, cabeça com cabeça, quasl toda 
a recta, levando no final a PeaNOAÍSIA 
de Gabino Rodrigues a melhor por di- 
minuta differença, 

Em àº entrou Ebro, batendo Prestl- 
gloso e Neptuno, 


Gaie et Bonne machucou-se sé- 
riamente 


Quando regressava hontem á Villa 
Hippica, soffreu um accidente a egua 
Gale et Bonne, machucando-se seria- 
mente. 

Ao que nos Informam, o animal fi- 
cará inutilisado para as pistas. 


COMPRE 


Santa Catharina 
(Rainha das Loterias) 


100 CONTOS!!! 
p.* 5.º feira 
Em 26 Dezembro 
Plano do Natal 


230 CONTOS 


por 508000 
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* Diga a verdade!!!é 


Á Confesse que foi a 


“Casa Gaucho” 


que lhe vendeu a SORTE! 
SR E A EC 


Noticias religiosas 


EGREIA S. DOMINGOS — Nessa 
cgreja será rezada no dia 27, missa, 
às 8 horas com comunhão geral e às 
9 12 com pratica ao Evangelho, pelo 
conego Rolin e distribuição ue lindas 
lembranças commemorativas da pas- 
sagem do centenario da medalha mi- 
lagrosa. No dia 30, domingo. encerra- 
mento com a coroação de Nossa Se- 
nhora, pelas meninas do cathecismo 
da confraria do Rosario nesta cgreja, 
às 18 horas. 

MATRIZ DO SANTISSIMO SACNA- 
MENTO — Com toda a pompa, scrá 
celebrada nesta matriz a festa com- 
memorativa do centenario da meda- 
lha milagrosa, promovida pela Con- 
gregação Mariana, sendo observado o 
seguinte programma: 

Dias 2%, 28 e 29, às 7 horas, tri- 
duo preparatorio, constando de mis- 
sa festiva e pratica e communhão ge- 
ral e imposição camonica da Meda- 
lha Milagrosa. 

Dia 30, às 7 1/2 horas, cantico dos 
Psalmos do santo nome de Maria. 

4's 8 horas, missa festiva, comma- 
nhão geral, pela felicidade do Brasil, 
imposição solenne da medalha e ben- 
ção com o Santissimo Sacramento, 

4's 10 horas, missa acompanhada de 
orchestra em louvor do Santissimo Sa- 
cramento, 


4's 11 horas, missa solenne, sermão 
ao Evangelho, pelo -Ry. monsenhor 
José Gonçalves de Rezende. 

No côro, grande massa coral e in- 
strumental, executará a missa de Pe- 
rosi, soh a regencia do maestro Hocn- 
rique da Costa. 

Todos os dias, de manhã, serão dis- 
tribuidas medalhas milagrosas, toca- 
das na cadeira em que a Santissima 
Virgem se sentou, quando falou a Ca- 
tharina Labouré, em 1830. 


LOTERIA DO ESTADO DO RIO 


AMANHÃ 
25:000$000 


Inteiro, 12500 — Meio, 3809 
SEXTA-FEIRA 


30:000$000 


Inteiro, 23100 — Terço, $300 

Grande e extraordinaria 

Loteria para o Natal 
TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO 


200:000$000 


Inteiro, 168000 — Vigesimo, £800 
Pen 1 a id 


Pagamentos na Companhia Inte- 
gridade Fluminense, Rua Vis- 
conde do Rio Branco, 499 — 
Nictheroy — Em frente à Esta- 
ção das Barcas. 


Tres vezes é signal 
de forca... 


pesa. Neta 
Da ultima, o pedreiro foi preso 
e autoado 


O pedreiro Mathias de Oliveira foi, 
ha dias, ao “Café Aviador”, à rua 
Barão de Mesquita n. 228, e, ahi, 
commetteu varios desatinos, logrando, 
depois, fugir. ç 

No dia seguinte, elle voltou ao ne- 
goclo e pretendeu virar o botequim 
em “frege". Chamada a policia, Oli- 
veira “deu o tora”, 

Hontem, elle voltou, à noite, come- 
cando a promover desordem. Como 
tres vezes, segundo o brocado popiu- 
lar, é signal de forca, agora, elle não 
logrou fugir: foi preso pelo commis- 
sario Arnaud da Fonsec. e levado na- 














ra a delegacia do 1º districto, a cujo 
xadrez, depois de autuado, o recolhe- 
ram. 








Loteria de Minas 
Depois de Amanhã: 


100:0005000 


POR 308000 


Togam só 14 milhares 
Extracção: 4 horas da tarde. ; 
ESSES SS ESSES ERRO 


ri Depura — Fortaleee 
Elixir de Inhame Depur Engords 


“ESCRIPTORIOS — 
Claros e arejados 


Edificio da A NOITE 
Praça Mauá 
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PORTO ALEGRE, 21 (Do correspon- 
dente) — A população foi surprehen- 
dida, ha pouco, com a paralysação — 
parcial desta vez — do trafego de bon- 
des, Repete-se, assim, o que já aconte- 
cera a 14 do corrente. À parede de ago- 
rº teve os mesmos motivos que deter- 
minaram a outra: não ter a directorin 
attendido aos pedidos que o pessoal! fi- 
zera sete dias atrás, Nessa qecusião, 
explicando sua attitude, os grevistas 
assim se dirigiram ao publico: 

“Ao publico — Os conductores é ma- 
torneiros da Companhia Carris Porto 
Alegrense avisam zo publico desta ca- 
pital que, em vísla de não terem sido 
attendidos por parte da direcção geral, 
em nenhuma das suas pretenções, sen- 
do que a primeira dellas se vrende, 
directamente, no bem estar dos nassa- 
Eeiros, como seja a grande velocidade 
dos “carros, em virtude dos horarios 
muito reduzidos, o que os obriga a mal 
servirem e se incompatibilisarem com 
a população, pois são obrigados a não 
attender aos seus pedidos de parada 
para embarque, como a moverem os 
carros sem que os passageiros estejam 
devidamente “accommodados. resolve- 
ram recolher os carros e se declarar 
em greve pacífica, até que a referida 
empresa se resolva a attendel-os, 

Outrosim, declaram que o movimen- 
to ora iniciado tem por fim, exclusi- 
vamente, melhorar sua situação, hem co- 
mo o conforto do respeitavel publico, 
não tendo ligação alguma com qual- 
quer credo político on social. 

Porto Alegre, 14 de novembro de 
1930 — A commissão.” 


O regresso do Sr. Oscar 
Costa 


LONDRES, 23 (U. P.) — Partiu 
com destino a Paris, donde prosegui- 
rá para o Rio de Janeiro, o Sr. Os- 
car Costa, co-director do “Jornal do 
Commercio”, acompanhado de sua 
familia. Durante a sua estadia nesta 
capital foi alvo de varias homena- 
gens prestadas pela colonia brasilei- 
ra, inclusive um jantar dado na em- 
baixada do Brasil. 


QUER TER 


4s mais gratas emoções sportivas? 
FREQUENTE SEMPRE O 


ELECTRO-BALL 


Rua Visconde do Rio Branco, 51 


O novo Congresso da Im- 
prensa Latina em Athenas 


PARIS, 23 (U, P.) — A Associa- 
ção da Imprensa Latina acceitou o 
convite da imprensa grega para €s- 
tudar o projecto grego de cooperação 
intellcetual no nono Congresso da 
Imprensa Latina, que-se reunirá' em 
Athenas, no proximo dia 16 de de- 
zembro. A Associação offerece um 
almoço ao ministro do Peru, Sr. 
Calderon, no dia 3 de dezembro, afim 
de combinar os detalhes do decimo 
congresso, que deverá realisar as 
suas sessões no Rio de Janeiro e em 
Buenos Aires. 





Associação de Imprensa do 
Estado do Rio 


OSr. Rubey Wanderley, presiden- 
te em exercicio, da Associação de Im- 
prensa do Estado do Rio, convocou os 
directores dessa agremiação, para uma 
reunião extraordinaria, amanhã, às 
17 horas, na séde social, á rua da 
Conceição, 131, sobrado. 


Um telegramma do 
Dr. Jesuino Cardo- 
so ao director da 

A NOITE 


Do Dr. Jesuino Cardosb, antigo 
parlamentar e actual ministro do Tri- 
bunal de Contas, recebeu o director 
da A NOITE 6 seguinte telegram- 
ma : 

“Dr. Augusto de Lima — Jardim 
— do distincto orador parlamentar, 
laureado poeta e valoroso paladino da 
Liberdade, da Justiça e da Regenera- 
ção Politica e Socinl, sinceras felici- 
tações pelo Resurgimento da Nacio- 
nalidade e da Republica: e ardeutos 
votos pela re. lisação comp.eta das fl- 
nalidades revolucionarias « reconstru- 
etivas, — Jesuino Cardoso.” 


À NOITE — Segunda-feira, 24 de Novembro de 1930 


Os SPORTS 





Omo. pRralySaram 


O ponilo de vista dos grevistas 








trofego. Em baixo — Grevistas er 
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E O MELHOR E NAO E O MAIS. CARO !.. 
nas: PERFUMARIAS LOPES 


— RIO- S.PAULO — , 
CASA BAZIN - PERFUMARIA CAZAUX + Outraas 
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Em cima — O povo assistindo o abandono de um bonde e grevistas intimando 


15 de Novembro 


pessoal do trafego era motivado por 
causas diversas, mas, todas ellas, es- 
treitamente ligadas entre si. Os hora- 
rios apertados, os salarios exiguos, o 
tempo excessivo de trabalho, os rigo- 
res impertimentes de uma fiscalisação 
nem sempre justa, tudo isso desgostou 
a collectividade que, esgotados os 
meios suasorios, appellou para o ahan- 
dono do serviço. 

Baseados nesses argumentos, os pa- 
redistas esperavam a decisão da coni- 
panhia. Ella não cede. 

Recaleitrou. Collocou-so em ponto de 
vista diametralmente oposto. E assim 
permaneceu o impasse até que, termi- 
nado o prazo para negociações, leve 
início, então, a paralvsação dos bon- 
des. 

4 população alarmou-se. Porque a 
greve estalou justamente nas horas em 


que o movimento da cidade é mais in-| 


tenso: à tarde. 


Assim que estalou o movimento 
grevista, o Sr. Dario Barbosa, 3º de- 
legado auxiliar, entendeu-se com os 
dirigentes do movimento, fazendo- 
lhes ver que manteria a ordem de 
qualquer maneira, não consentindo 
em depredações de bondes ou de edi- 
fícios, nem de coacção contra os em- 
pregados da Carris que não quizes- 
sem adherir à parede. 

Logo após, aquella autoridade di- 
rigiu-se para o deposito de carros da 
avenida João Pessõa, que foi guarpe- 
cido por uma força de 20 homens da 
Escolta Presidencial, sob o comman- 
do do tenente Antonio Rodrigues da 
Cunha. 

Outra força, dirigida pelo tenente 


Como se vê, o descontentamento do | Adalardo Machado de Freitas, chefe 


LOSS oa NES 


Dinheiro a longo 
prazo a devolver 
em prestações 
mensaes 


Em parcellas de vinte a mil contos 
de réis sob garantia de predios situa- 
dos no Rio de Janeiro e em S. Paulo, 
pelo systema de amortizações men- 
sics — de sessenta a trezentas e se- 
tenta prestações a vontade do deve- 
dor, para a compra ou construcção da 
casa propria, ampliação ou reconstru- 
cção de edificios velhos e para cancel- 
lar hypothecas onerosas, 

Podeis julgar da sempathia e da 
confiança que inspiramos pelos VIN- 
TE E UM MIL DEPOSITANTES COM 
QUE CONTAMOS. 

EMPRESTIMOS CON- 


CEDIDOS 104.872:1552000 


“Lar Brasileiro” 


ASSOCIAÇÃO DE CREDITO 
HYPOTHECARIO 


RUA DO OUVIDOR, 90 
RIO DE JANEIRO 


Explosão em uma. 
mina perto de 
Aragona 





Não houve victimas 


CALTANISETTA, 23 (U. P.) — Deu- 
so uma explosão a 176 metros de pro- 
fundidade numa mipa' de enxofre em 
Bono Portella, nas vizinhanças de 
Aragona, pondo em perigo a existen- 
cia de centenas de pessoas. As auto- 
ridades, no emtanto, informam que to- 
das escaparam illesas, Os directores 


das minas mandaram fechar as gale- 
rias de entrada, pensando assim aba- 
far o Incendio, 


O a) 


Oitenta prisioneiros politicos 
transferidos de prisão, em 


Varsovia 


VARSÓVIA, 8! (U. P.) — Oitenta 
prisioneiros políticos foram transfe- 
ridos de prisão militar de Brustlitvsk 
á prisões civis de diversas localidades. 
O “leader” socialista Ribermann e 
nove outros prisionciros políticos es- 
tão agbra internados na prisão de 
Crojec perto desta capital, Os ex- 
deputados Kiernik e Prager foram sol- 
tos mediante fiança. 
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collegas a parar o 


frente à Estação das Correios e forças que estacionavam na Praça 


do corpo de investigadores da Chefa- 
tura de Policia, foi postada á praça 
Quinze de Novembro, ponto de eru- 
zamento de todas as linhas de bon- 
des, 

Emquanto essas providencias eram 
tomadas, os grevistas dividiam-se em 
Krupos, indo uns para a rente da 
Estação Central e outros para a praça 
Quinze de Novembro, 

Todos os paredistas mantiveram-se 
em attitude pacífica, não coagindo os 
seus collegas que não acompanharam 
o movimento, 

Como “alguns bondes continuassem 
a trafegar, os seus motoristas, eram 
valados pelos paredistas, que os cha- 
mavam de “carneiros”, e “mãos col- 
legas”. 

Em vista disso, o Sr. Dario Barbo- 
sa, a pedido dos dirigentes da Carris, 
resolveu mandar guarnecer os hondes 
em serviço pelas praças da Brigada 
Militar, com armas embaladas, 

Foram feitas algumas prisões de 
elementos mais exaltados. 


Em face da situação, a directoria 
da Carris fez: publicar a seguinte ad- 
vertencia: 


“Aviso que, para a manutenção da 
ordem, todos os agitadores estão de- 
mittidos. Os demais que não se apre- 
sentarem para o serviço, amanhã, 21, 
não serão mais considerados empre- 
gados." 

Alguns paredistas voltaram ão tra- 
balho. Outros, não, permanecendo 
em attitude hostil. E" essa, até este 
momento, a situação, estando a poli- 
cia garantindo os edifícios da com- 
panhia e todos aquelles que queiram 
voltar ao trabalho, 


LLC NOESSARACANANANANAT DNCN ED E Dn NCRNCR NTE: 


Td 8. 


No Ministerio da 
Educação e Saúde 
Publica 


ia .. 

Com quem fica o Hospicio ? 

O decreto da creação do Ministerio 
da Educação e Saude Publica insti- 
tulu-lhe o encargo do estudo e despa- 
cho de todos os assumptos relativos 
ao ensino, saude publica e assistencia 
hospitalar. E assim sendo, foram trans- 
feridos do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, para a nova secre- 
taria de Estado, o Deparlamento Na- 
cional do Ensino, com os institutos que 
lhe são affectos; o Departamento Na- 
cional de Snude Publica, a Assistencia 
Hospitalar e o Instituto Oswaldo Cruz; 
e da parte do Ministerio da Agricultu- 
ra: d Escola Wenceslão Braz, a Supe- 
rintendencia do Ensino Commercial e 
Muscu Nacional. Isso é o que taxati- 
vamente exprime 'o mesmo decreto, 
Mas dentro desse objectivo a lei am- 
plia o campo de acção da pasta recem- 
cercada, dando-lhe: a faculdade de 
chamar: à si repartições não mencio- 
nadas nominalmente no neto do go- 
verno de 14 de novembro, uma vez que 
este mesmo preceitua: “podendo ser 
transferidos para o novo Ministerio 
servios e estabelecimentos de qualquer 
natureza”, 

Attondendo a essa disposição legal, 
e como a Assistencia aos Psxchopa- 
thas se enquadra duplamente no espi- 
rito da lei, quer pela parte da instru- 
eção, quer pelo Iado hospitalar, está- 
se operando um movimento no senti- 
do de fazel-a passar para a Educação 
e Saude Publica, onde parece mais 
adequada à finalidade desse Ministe- 
rio. 


Mas não estã nada definitivamente 
resolvido. . Encontrando-nos com o 
Dr. Juliano Moreira, perguntamos-lhe? 

— Professor, e o Hospício com quem 
fica? 

— Continua na Praia Vermelha!... 
respondeu. 


As audiencias geraes do Dr, Pe- 
dro Ernesto — A imprensa tem 


entrada franca 


Havendo necessidade de serem re- 
solvidos, com urgencia, diversos as- 
sumptos de importancia que dizem 
respeito no funccionamento e ao des- 
envolvimento dos serviços a cargo da 
Assistencia. Hospitalar do Brasil, o 
Dr. Pedro Ernesto, presidente da- 
quelle departamento, organisou do se- 
&uinte modo o horario de suas au- 
diencias: 


A's segundas-feiras, das 14 às 15 ho- 
ras, o inspector technico; das 15 às 16 
horas, o assistente de medicina, 

A's quartas-feiras, das 14 às 16 ho- 
ras, audiencias publicas. 

à's sextas-feiras, das 14 às 15 horas, 
o assistente de engenharia e das 
lj ás 16 horas, os directores dos hos- 
pitacs. 

Nos demais dias, 


"1 por emquanto, nã 
serão attendidas ata 


as quacsquer outras 
pessoas que não tiverem audiencias 
previamente marcadas, excepto os 
chefes de serviço para os casos ur- 
gentes e os representantes da im- 
prensa que serão sempre attendidos. 


Pelo Dr, Pedro Ernesto serão devida- 
mente examinadas todas e quaesquer 
reclamações que forem enviadas à se- 
cretaria, sobre 'os diversos serviços da 
Assistencia Hospitalar do Brasil. De 
accordo, porém, com o criterio que 
vem sendo adoptado em outros de- 
partamentos, nenhuma carta anonyma 
será tomada em consideração: Toda « 
qualquer denuncia ou informação de- 
Nes ser feita claramente € legivel- 
mente assignada, com ã 
residencia do autor, Erudita a 
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CANHENHO FUNEBRE | 


a a a a a a, 
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Foram inhumados, hontemi 


No cemiterlo de São Franeltco Xa. 
vier: Fernando, filho de Danlel Fer. 
nandes da Silva, Hospital de Prom, 
pto Soccorros Camillo Gomes Noguels 
ra, vua Mendes Tavares mn, 02; Lula 
Maria da Silva, rua General Argolio 
n, 47; João Fernandes da Costa, rua 
Campos da Paz n. 72, casa Ty Victor 
Nicolão Perron, Hospital dos Lazaros; 
Aurora, filha de Eulalia de Jesus, rua 
Adolpho Motta mn. Ah; Affonso Coelho 
Seabra, ua Desembargador Isidro 
n, 1164 Agricola, filha de Haroldo 
Silva, rua Gormelio mn, 17, casa HI; 
Pedro Felix Marinho Falcão, Hospital 
Geral da Santa Casa; Lulz Lopes Pe. 
canha, rua Bella nm. 178; Joselte, fi, 
lha de Waldemar Ferreira Dias, rua 
Frel Pinto n, 53; Yara, Necroterlo da 
Instituto Medico-Legal; Hueda Au. 
gusta de Barros, morro do Salgueiro | 
no 142; Flavina Gonçalves de Olivel. 
ra, rua General Rodrigues n. 45; 
Chrispiniana, fha de Pedro Francis. 
co Bahia, rua Senador Alencar p. 160; 
Waldemar Peixoto, Necroterio do Is. 
situto Medico-Legal: Enéas José Vieis 
ra, Hospital da Polícia Militar, e Pe, 
dro José da Cunha, Hospital São Se. 
bastião, ' 


— No cemiterio de São João Fa. 
tista: Mannel Pacheco da Silva, ruas 
Santo Amaro n. 172; Yolanda, filhs 
de Izaltina Rosa, rua do Riachuels 
n. 303; José Miranda Góes, Hospita) 
São Sebastlão; Alberto Cruz Santas 
Filho, Club de Negatas Botafogo, « 
Delphina Hortensia da Conceição, Ne. 
eroterio da Saude Publica, 


— No cemiterio de São João de 
Merity: Jacob Cebinalb, Hospital de 
Prompto Socçorro. 


— Foram inhumados, hoje: 


No cemiterlo de São Francisco Xns« 
vier: Orlando de Medeiros, travessa 
Sayão Lobato; João Alves de Oliveis 
ra, Necroterio da Saude Publica; Fran. 
cisco Leonardo Neves, rua Balívia pu. 
mero 6; Leocadia Barros Teixeira ca 
Nobrega, rua Silva Rabello n, 145; 
Altair, filho de Manoel Martins, rua 
São Luiz Gonzaga n. 541; Sebastião 
da Silva, rua Ibituruna n. 53; Paulo, 
filho de Manoel Cardoso, rua Vidal 
de Negreiros n. 19; Celestina, filha 
de Guilhermina de Almeida, rua Cir« 
eular n. 253; Euclsdes Rosa de Gli. 
veira, rua Uruguay n. 10; Lourival 
Deodoro Jorge, rua Saldanha Marinha 
n. 77; Helena, filha de Alulio Seixo 
Guimarães Branco, rua Presidenta 
Barroso n. 36; Armando, filho 
Etelvina Francisca Ferreira, rua Ba. 
rão de tapagipe n. 993; Pedro Eduar. 
do da Silva, Hospital São Sebastian: 
Maria Fernandes Oliveira, Necroterin 
do Instituto Medico-Legal. 


No cemiterio de São João Ba. 
ptista: Francisco da Silva Chaves, rua 
João Silva n. 154 A; José Davim, rua 
D. Marianna n. 53; Anna de Araujo, 
rua Jardim Botanico n. 443; Adeiix 
Guimarães de Oliveira Lima, rua Ge- 
neral Glyvcerio n. 27; Joanna Rocha, 
rua Eufrasia Corréa n. 85; René Fer 
reira, rua Real Grandeza n. 252, 
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Loteria Nossa 
Senhora 
Apparecida 


Matto Grosso 
Depois de amanhã 


20 CONTOS 


por 55000 
Fracções 1$000 


Jogam apenas 20 milhares. 
Extrações todas as quartas. 
feiras em Cuyabá 


HABILITEM-SE 















Estava armado e 
foi preso «+ 


O negociante João Luiz da Rosa foi, 
ontem, em uma  motocvcleta, dar 
um passeio a Magé, Na volta, ao pas- 
sar pela rua Visconde de Itauna, o 
guarda civil mn. 551, ali de serviço, 
viu que elle estava armado de re- 
volver e prendeu-o. 

Levado para a delegacia do 14º dis. 
tricto, ali foi o negociante João da 
aaa autuado pelo commissario Ma- 
0, 


Tam 


AMANHÃ 


30:000$000 


INTEIRO, 258000 


Apenas 6.000 bilhetes 


Loteria do Espi- 
rito Santo 


73 % EM PREMIOS 
Extracções ás 3 horas da tarde. 









Os desaparecidos 


Publicimos, ha dias, o pedido de 
noticias do joven Joaquim Ribeiro 
Vianna Filho, que desdeo dia 15 de 
agosto estava desapparecido. 

Estamos agora informados de que 
essa pessoa appareccu e sua irmã Eu- 
lalia Vianna, nos communicou isso, 
agradecendo o concurso da À NOITE, 


' —— 


Augusta Pereira, residente em Cams 
po Bello, escreve-nos pedindo para, 
por intermedio da A NOITE, colher- 
mos noticias de seu filho Demetrio 
Lopes Pereira, de quem ha dois annos 


É tanto não sabe onde elle se encon 
ra. 


Demetrio desappareceu de Bebedou. 
To, São Paulo, não se sabendo o des- 
tino que tomou, 


NA 
SALVE A 


CASA VICTORIA 


O bilhete 6.734 i 
20:0008: foi vendido né felis ão 


CASA VICTORIA 


Largo Carioca, 2 — 
manhã: 
45:0008 


com 


Café Victoria — 
50:0002000 por 258 e mais » 
Por 38400. Tome nota: 


Largo da Carioca, 2 


— Esquina de São José, 


